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A Roménia 


Ao despontar da madrugada do 
dia 12 deste mês, foi aprovado pela 
Conferência de Paris o tratado de 
paz com a Roménia. Por este tra- 
tado, a União Soviética receberá 
setenta e cinco milhões de libras 
esterlinas, como reparação da guerra, 
e terá ainda a Roménia de pagar 75 
por cento de compensação aos cida- 
dãos aliados que sofreram estragos 
de guerra naquele país e as naçõ 
aliadas serão favorecidas com o tra- 
tamento de nações privilegiadas, 
durante dezoito meses, na base de 
reciprocidade, 

A vida da Roménia, com inter- 
valos não muito longos, tem sido um 
calvário, devido, em parte, aos viz; 
nhos, e só em 1878, finda a guerra 
russo-turea, conseguiu a sua inde- 
pendência, fortemente enegrecida na 
última guerra. Ela não deve ser 
inteiramente indiferente aos portu- 
gueses, não só porque a sua alma é 
profundamente latina, mas ainda, e 
Principalmente, porque o rei Fer- 
nando, avô do actual monarca que 
eu vi passear nas ruas de Bucareste, 
criança de seis ou sete anos, debru- 
gada num landau descoberto, de: 
cendia de portugueses, porque era 
filho da infanta de Portugal D. An- 
tónia de Bragança, irmã do rei D. 
Luís I. Nas veias dos reis romenos 
Corre, pois, o sangue da dinastia de 
Bragança e do condestável D. Nuno 
Alvares Pereira. 

A raça romena, com os treze 
milhões que a compõem e aos quais 
se juntaram três milhões pertencen- 
tes a outras raças, merece-me sincera 
simpatia pela sua intransigência em 
se associar às raças que a cercam. 
A própria língua tem grandes afini- 
dades com o alfabeto latino que, 
depois da emancipação da Roménia, 
suplantou, definitivamente, o seu 
zival, isto é, o alfabeto cirílico ou 
eslavo. Durante séculos, desde as 
margens do Adriático até aos Cár- 
patos, uma lenta e contínua imigra- 
ção de camponeses vindos da Itália 
criou uma «Romania» do Oriente e 
era conhecida pelos países vizinhos 
por Romani que, segundo as tradi- 
ções do Império, significava a liber- 
dade. Anos após anos, os romenos 
foram o sustentáculo da igreja orto- 
doxa e a cristandade balcânica en- 
controu, re eles, um verdadeiro 
asilo. Não hã nos Balcans uma vida 
política, uma civilização nacional 
cujos primeiros passos fossem dados 
fora do Danúbio que banha a Ro- 
ménia. Os romenos, escravizados du- 
rante anos e séculos, apresentavam, 
com frequência, quando da minha 
visita àquele país, misto de civili- 
zação e rudeza, certa expressão de 
melancolia e resignação, resultado 
-dos-Jungos—periodos--da- escravidão 
Sofrida. 

De olhos negros, sobrancelhas es- 
et e bem arqueadas, enqua- 

ando sentimentos diferentes, os 
romenos recordavam-me, por vezes, 
quando melancólicos, os prisioneiros 
que figuram na coluna de Trajano 
ou os cativos bárbaros das estátuas 
que adornam as salas do Louvre. A 
ambição de grandeza e esplendor, 
bebida e herdada na poderosa Roma 
do passado, manifestava-se em todas 
as cerimónias e traduzia-se na 
Tiqueza e bizarria dos vertuários do 
camponês e dos nobres (bolardos). 
Desde o cocheiro de praça, que su- 
portava luxuosa túnica de veludo, de 
cor escura mas variada, e cingida 
por cinto igual em cor e qualidade, 
Como de veludo e da mesma cor era 
a bolna que o cobria, até à mulher 
do povo e da sociedade, que ambas 
ostentavam em dias de gala,” se- 
gundo a sua categoria, modelos sin- 
gulares de vestidos famosos, exclu- 
sivos do Oriente ou das primeiras 
costureiras de Paris, tudo indicava 
a ambição de grandeza e poder dum 
povo que, durante muitos anos, 
Viveu na asfixia da sujeição. 

Alguns dos edifícios da rua Vitó- 
xa, principal artéria de Bucareste 
e asim chamada depois da guerra 
de 1877-1878, são grandiosos, e outros 
potico mais do que modestos, como 
erá o palácio do rei. 

Estas manifestações não ertco- 
briam vestígios do passado que não 
impressionavam, talvez, os romenos, 
mas causavam espanto aos estran- 
gelros como eu. Tanto que, um dia 
RO passear no magnífico parque ou, 
pa ser mais exacto, no bosque 

Isseleff — assim chamado em ho- 
menagem ao general russo Kisse- 
left, que o criou e governou a Ro- 


ménia, durante a ocupação russa, em. 
1822 — bosque à entrada do qual se 
ergue o magnífico edifício do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros e 
que é o passeio favorito, sobretudo 
às tardes, da elegância citadina, vi 
passar um esplêndido Rolls-Royce 
aberto, de grande força, conduzindo 
uma formosissima mulher, sôzinha, 
admirávelmente vestida e tão bela 
que me obrigou a parar para, tantô 
quando possível na rapidez do mo- 
vimento, a poder apreciar. Desapa- 
recido o automóvel e dados alguns 
passos, deparou-se-me, muito perto 
do alegre restaurante Chateaubriand, 
um rebanho de carneiros que, man- 
samente, pastava sob a guarda do 
pastor. Noutra ocasião, ao percorrer 
o bairro mais moderno de Bucareste, 
guarnecido de casas elegantes, en- 
grinaldadas de flores, notei que as 
galinhas e os frangos gozavam das 
prerogativas do cidadão, passeando 
o bairro, impunemente. 

Há vinte anos, pouco mais ou 
menos, que estive na Roménia, nesse 
pais cheio de contrastes e luz. Tive, 
então, ensejo de verificar que o 
meu amigo e distinto jornalista e 
escritor Maurice de Walefte não se 
enganava, quando me afirmou que 
de todos os países que conhecia — e 
não são poucos os que esse viajante 
insaciável conhece —Portugal e a 
Roménia eram aqueles cujo coração 
e espirito jamais deixaram de ser 
profundamente franceses. Com 
efeito, orgulhosa da raça latina a 
que pertence, a Roménia amava a 
beleza mágica da França e o brilho 
incomparável do seu espírito, Em 
todas ou quase todas as manifesta- 
ções da sua vida social se sentia a 
influência francesa, sendo o francês 
largamente compreendido e falado, 
como, várias vezes, o verifiquei, sem 
surpresa, por ter sido informado 
pelo brilhante attaché romeno da 
Imprensa junto da legação da Ro- 
ménia em Paris, o meu sempre lem- 
brado Paltanea que, sem eu saber, 
me preparou imerecido acolhimento 
na Imprensa do seu país. 


do Chile 


Um incidente com 
o embaixador 
de Espanha 


SANTIAGO DO CHILE, 
O Governo chileno apresentou des- 
culpas ao embaixador da Espanha 
nesta capital acêrca do incidente do 
domingo, incidente em que o auto- 
móvel do embaixador foi danificado 
devido à acção de «elementos extre- 
mistas» durante uma reunião pú- 
blica. — Reuter. 


Gaspar Baltar. 


Subsídios para a História 
do Vinho do Porto 


No nosso artigo anterior, procuramos demonstrar que a «pavorosa» crise 
do Douro de 1750-54 não passow-de-hábil pretexto pará a execução da reforma pom- 
balína, Completando, agora, o nosso trabalho, tentaremos, sucintamente, resumir 
as criticas que sofreu o novo sistema e verificar os resultados obtidos pela Compa- 
nhia, organismo majestático criado pelo Marquês que, a nenhum título, o leitor 
deverá confundir com a empresa comercial que lhe deu continuidade e é, hoje, uma 
das mais destacantes firmas da praça portuense. 

A essência da doutrina de Pombal ficou consignada no parágrafo 10º da 
instituição da Companhia : «... sustentar com a reputação dos vinhos a cultura das 
vinhas e beneficiar, ao mesmo tempo, o comércio que se faz neste género, *estabe- 
lecendo para ele um preço regular, de que resulte competente conveniência aos que 
o fabricam e respectivo lucro aos que nele negoce!am, evitando, por uma parte, os 
preços excessivos que impossfbilitam o consumo, arruinam o género ; evitando, por 
outra parte, que esta se abata, com tanta decadência, que aos lavradores não possa 
fazer conta sustentarem as despesas anuais da sua agricultura». 

Pressupõe-se, no articulado transcrito, | qualidade e poder produtivo. Calculada a 
o louvável objectivo de não só manter |média da produção sobre a colheita dos 
e defender a genuldade do vinho do | cinco anos anterior ficava vedado so 
Porto com o intuito de atingir tal fim jagricultor ultrapassá-la e apenas a po- 
sem desequilíbrio dos interesses em |deria vender, depois de efectuar à Com- 
causa, defendendo a lavoura da especu-| panhia o respect sto, não po- 
lação dos comerciantes e obstando a que | dendo a mercador guias e 
estes viessem a ser lesados pelo as aposição da marca pipas 
mento qualitativo do produto. Cercaa- | aprovadas para embarque 
va-se, assim, a possível ganância de uns O produto era escalonado em três es- 


ai 
transitar sei 


gem n 


de o 


é outros, em beneticio do interesse na- | pécies : «vinhos na sua perfeição natural, 
cional e da estabilidade duma das nossas | sem mistura ou lotações que o danifl- 
inaloies: Zontes fla sia quem ; vinhos de menor qualidade, porém 

Para defender a pureza do vinho e im- | capazes de carregação, e vinhos do ramo, 
pedir a lotação de castas ou sua corrup- | Aqueles que, não sendo capazes para o 


embarque, sejam suficientes para o con- 
sumo». (Parágrafos 14º e 33). Todos os 
demais destinavam-se ao refugo, para vi- 
nagre ou aguardente, que os próprios 
proprietários manipulartam 

Restava assegurar à lavoura uma pro- 
tecção eficiente, livrando-a da usura e 
das oscilações forçadas dos preços, Nesse 
sentido, o parágrafo 11º consignava aos 
lavradores empréstimos de 50 % sobre o 
valor da fazenda, ao juro de 3 %, vanta- 
gem que os livraria do risco premente 
duma venda ao desbarato para fazerem 
face às despesas de grangelo. Ao mesmo 
tempo, a Companhia estipulava uma taxa 


cão, além de certas medidas cominató- 
rias, o legislador decretou a limitação da 
zona produtora (parágrato 29.'), «deven- 
do-se separar, inteira e absolutamente, 
para o embarque da América é reinos 
estrangeiros, os vinhos das costas do Alto- 
-Douro e do seu território de todos os 
outros vinhos, dos lugares que sómente 
os produzem capaz de se beber na terra, 
para que desta sorte a inferioridade des- 
tes vinhos não arrulne a reputação que 
aqueles merecem pela sua bondade natu- 
ral.» 

O modus faciendt consistia na elabo- 
ração de um tombo de todas as proprie- 
dades inclusas na região demarcada, es- 
pecificando-lhe, minuciosamente, a área, 


(Continua na 5º página) 


Em Nova lorca, nos terrenos de polo, realizou-se recentamente uma impr 
nante cerimónia religiosa que reuniu mais de 55.000 
presidiu o cardeal Francis Spellman. A cerimónia, consagrada à memó- 
tia dos mortos da guerra e à paz do Mundo, caracterizou-se por um 
acto espectacular — O Rosário vivo no qual 
raparigas das escolas com fachos acesos formando um rosário e a cruz, 

conforme se vê na gravura 


s e à qual 


DE ANGOLA 


O Governo da província do Bié, 


. 
Angola, resolveu contribuir com o 
subsídio para a construção do monu- 
mento a Silva Porto. 


participaram 1.731 


|: Um castelo 


oferecido a 
Eisenhower 


Durante a sua recente 
visita à Escócia, foi ofereci- 
do ao general Eisenhower, 
para residência perpétua, se 
assim o desejar, um velho 
castelo escocês, propriedade 
dog marqueses Ailsa. A gra- 
vura mostra-nos o grande 
cabo de guerra norte-ameri- 
cano, na companhia de sua 
esposa e filho e dos referidos 


titulares britânicos, obser- 
vando, no terraço do palácio, 
que está situado na costa, 


um dos canhões ali colocados 
quando Napoleão preiendeu 
invadir a Grã-Bretanha 


º 
“Matra 


Uma nota do minis- 
tro da Economia 


sôbre a distribuição de 
géneros alimentícios no 
Porto 


Do gabinete do sr. ministro da 
Economia recebemos a seguinte nota 
oficiosa: 

<Os jornais têm publicado, nos 
últimos dias, algumas notíctas sobre 
as distribuições de bacalhau, arroz 
e óleo em curso na cidade do Porto. 
A maneira como a Imprensa se tem 
referido ao caso pode dar a entender 
ao público que tais distribuições se 
devem à acção de entidades estranhas 
ao Ministério da Economia. Por não 
ser esta a verdade, julga-se conve- 
niente esclarecer que as distribuições 
de bacalhau, arroz e óleo à cidade 
do Porto resultam exclusivamente 
de determinações e medidas ndopta- 
das com a devida antecedência e 
dentro do plano geral de abastesi- 
mentos pelos serviços e organismos 
dependentes do Ministério da Econo- 
mia é, aliás, o único respon- 
sável pela política seguida — e por 
isso se assemelham às distribuições 
feitas e em curso em outras cidades 
e regiões do Pais», 


— 6 e. 
Presidência 
do Conselho 


O sr. Presidente do Conselho re- 
cebeu, ontem, no seu gabinete, no 
Palácio de S. Bento, minis- 
tros da Turquia e do Peru no nosso 
Pais 


os sTs 


ses 
Com o sr. Presidente do Conse- 


lho trabalharam, ontem, srs. mi- 
nistros da Guerra e da Economia. 


t 


O ciclone dos 
Açores 


O ministro do Interior 
concedeu subsídios no 
valor de 700 contos 


para auxiliar os sinis- 
trados necessitados 


Até agora o ministro do Inte- 
eior concedeu subsídios na importancia 
de 700 contos, provenientes do Fundo 
de Socorro Social, para auxiliar os si- 
nisffados pobres do ciclone dos Açores. 
Há dias foram enviados aos governos 
civis da Horta e Ponta Delgada verbas 
ma importância de 500 contos, e, on-, 
tem, por determinação do sr. coronel 
Júlio Botelho Moniz, remeteu-se para 
Argra a quantia de 200 contos. Corres- 
pondendo ao desejo manifestado pelo 
sr. comendador José Ramos, que, como 
noticiamos, contribuiu com 5.005500 
para o mesmo fim o ministro do 
Interior determinou que este donativo 
enviado para Angra do Heroismo. 


O sr. ministro do Interior determi- 
nou que, pelo Fundo do Socorro Social, 
fossem concedidos 50 contos à Camara 
Municipal de Oeiras, para, por inter- 
médio da sua comissão de assistência, 
prestar auxilio 'às familias pobres que 
mais sofreram com as ultimas Inunda- 
ções. Aquele membro do Governo man- 
dou ainda que pelo mesmo Fundo se 
destinassem as verbas de 25 e 40 con- 
tos, respectivamente à Sopa dos Pobres 
e ao Centro de Assistência Social de 
Almeirim (Creche Lactário de Nossa 
Senhora de Fátima) 


as 0 + 


S. M. o Rei 
de Inglaterra 


agraciou diversas 
personalidades 
portuguesas 


A Embaixada britânica comuni- 
ca-nos que Sua Magestade o Rei Jo 
ge VI agraciou as seguintes persona- 
lidades portuguesas : Ordem do Im- 
pério Britânico (Order of The Bri- 
tish Empire), Grau de comendador 
(C. B. E) coronel Tomaz Fernandes, 
dr. Eduardo Marciano Borges Viei- 
ra Leitão, dr. José de Almada e dr. 
Henrique da Guerra Quaresma Via- 
na; Grau de Oficial (O. B. E.) capi- 
tão Guilherme Augusto, dr. Vasco 
Nogueira de Oliveira, dr. José Luís 
da Câmara de Saldanha, dr. Rodolfo 
Frederico Knapic e capitão Artur 
Barbosa Carmona; Grau de Membro 
(M. B. E.) dr. Carlos Augusto Gon- 
calves Estorninho, dr. Carlos Ribei- 
ro Ermida e José Carlos Quadrio 
Morão; medalha do Rei, por servi- 
dos prestados pela causa da liberda- 


(Continua na secção de LISBUA) 
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Marginália 


A Biblia e a Arqueologia 
11 


O Dil 


No meu artigo anterior, escrito 
a propósito da lição de sapiência 
proferida pelo prof. rev. dr. Alberto 
Lopes Rodrigues, na sessão maugural 
do ano lectivo do Seminário de 
Teologia do Porto, eu salientei o in- 
teresse que merecia o tema escolhido 
pelo distinto prelector: A narração 
biblica do Dilúvio e o poema babi- 
lonico Guigelmesch. Aludi aos estu- 
dos fundamentais de Vigouroux, o 
sábio eclesiástico de ouja vasta obra 
eu destaquei La Bible et les Décou- 
vertes Modernes en Palestine, en 
Égypte et en Assyrie, ilustrada com 
mapas, plantas e outros desenhos da 
autoria do padre—arquitecto Domil- 
lard, exaustivo estudo em quatro 
tomos que, pela sua importância, 


Ibach traduziu para alemão. Aqui se 
repete — capitulo VI, tomo 1 — esta 
frase de Fr. Lenormant: «La tradi- 
tion du déluge est la tradition uni- 
, parmi toutes 
stoire de 


verselle par excelienc: 
celles qui ont trait à Yhis 
Yhumanité primitive.» Isto 


por volta de 1879. A existência desta 
tradição universal tem sido confir- 
mada cientificamente em trabalhos 


etnográficos e arqueológicos poste- 


úvio 

riores, Entre os egípcios, se não pos- 
suimos um texto como o poema cos- 
mogónico de Gilgamés, publicado na 
integra pelo padre Paul Dhorme, 
(1907), onde se leia o episódio do 
Dilúvio, narrado por Utanapistin — 
em texto reconstituido no Nimrod- 
-Epos, de Haupt Haupt —, encontra- 
-se, pelo menos, «uma vaga lembran- 
ça da destruição dos homens pelos 
deuses». Observa Vigouroux que 
esta história alusiva a Ra mandan- 
do derramar a água sobre a terra, 
submergindo os campos, é muito di 
ferente da lida na cosmogonia bibl 
ca; entretanto, observa ele, existe 
entre uma e outra uma semelhan- 
ça geral que se impõe e não pare- 
ce poder explicar-se por um en- 
contro acidental: entre os hebreus 
e entre os egípcios, os homens são 
castigados pela sua revolta contra 
Deus, salvando-se um reduzido nú- 
mero, segundo a inscrição lida no 
túmulo de Seti 1, e que nos conta o 
mito da inundação feita por ordem 
de Ra. Ora a aproximação deste su- 
cesso e da extinção dos homens na 
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Na Câmara dos Comuns 


Ernest Bevin 


ministro dos Negócios Estrangeiros da Grã-Bretanha 


proferiu um importante discurso 
sobre a política externa 


jo qual se ocupou, largamente, 


dos principais 


problemas da actualidade mundial 


LONDRES, 22. — Ernest Bevin, ministro dos Negócios Estrangeiros 
britânico, no discurso que proferiu, hoje, na Câmara dos Comuns, ocupan- 
do-se de variadíssimos problemas relativos à política externa, assim como 
da Conferência da Paz, declarou: «A segunda guerra mundial causou uma 
tal excitação, a maior que o Mundo tem constatado, que virtualmente 
significa que todo o Mundo tem de encontrar uma nova forma de acordo 
compreensivo, em base sólida, se queremos evitar que surja mais uma 
catástrofe. Os problemas a resolver na Europa estão intimamente liçados 
com os do Médio Oriente e do Extremo Oriente. Simultâneamente temos 
de tomar em conta o surgir do nacionalismo em todo o Mundo e procurar 
que esse nacionalismo seja guiado para uma organização mundial afim de 
se não tornar uma causa de novos conflitos». 

Bevin declarou que todo o problema da reconstrução do Mundo é 
agora completamente diverso do que foi após a outra guerra anterior, é 
continuou: «Para termos a segurança do futuro, as duas principais nações 
agressoras no Mundo estão sendo mantidas por terra, dominadas, sendo 
essencial que assim continue a acontecer para evitar que elas voltem a 
tornar-se nações agressoras, Assim, em consequência de discussões que 
se realizaram em Potsdam, nós vamos avançando da circunferência, em 
vez de avançar do centro, e mesmo isto provoca tais antagonismos e difi- 
culdades que à tarefa se tornou oxtremamente difícil e os apelos para à 
paciência, tolerância e firmeza avançam do próprio perigo da guerra. Um 
dos maiores erros dos estadistas que concluiram a paz depois da primeira 
guerra mundial foi ignorar a posição da Rússia. Se esse erro não tivesse 
o cometido, haveria muito maior confiança no período entro as duas 
guerras, principalmente se os Estados Unidos tivessem participado na 
Liga das Nações. 

«E" absolutamente justo presumir que, neste caso, a guerra mundial 
número dois teria sido evitada, mas eu não deixo de continuar a manter 
a esperança de que, se nós procedermos dentro duma boa compreensão, 
chegaremos a acordo; e, se assim não acontecer, não será por culpa do 
Governo britânico, A Câmara tem conhecimento das nossas dificuldades, 
da ampla propaganda que foi lançada contra o Império britânico o à 
Com 
a essa campanha, mas isso só serviria para piorar a situação, Penso que 
a nossa contribuição nas duas guerras mundiais, o preço que pagamos em 
sangue, e em dinheiro, bastam para justificar as nossas reclamações mo- 
rais. Nem mesmo é preciso procurar que se reconheçam os sc) 
fizemos para justificar o nosso direito à existência em toda 
De fucto, penso que a nossa firmeza e à nossa paciência estão obtendo 
a recompensa quo merecem». 


e 


BEVIN CONFESSA QUE A GRA 
“BRETANHA ESTÁ A LUTAR COM 
DIFICULDADES PARA CONSE- 
GUIR UMA RESOLUÇÃO FINA - 
NAS NEGOCIAÇÕES COM DE 


O Conselho Federal] 


EGIPTO Suico 
Ocupando-se dos problemas do ” 
Extremo-Oriente, Bevin declarou: 
«Adm mos a administração esta- POE CONDIÇÕES A UTILIZAÇÃO 
belecida pelo general Mac Arthur | PELAS NAÇÕES UNIDAS DO AN- 


TIGO PALÁCIO DA S. D. N. EM 
GENEBRA 


no Japão e os progressos que se têm 


(Continua na 6.º página) 
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Na Itália 


Foi alvejado atiro 
um automóvel 
militar britânico 

morrendo um capitão 


e ficando ferido um 
capelão do Exército 


MILÃO, 22. — Segundo informa- 
ões recebidas nesta cidade foi alve- 


BERNA, 22. — O Conselho Fede- 
ral Suíço estabeleceu hoje as condi- 
ções segundo as quais a Organiza- 
ção das Nações Unidas pode utilizar 
o antigo palácio da Liga das Nações, 
em Genebra. Vai iniciada uma 
carta a este respeito para Trygve 
Lte, firmada pelo ministro dos N 
gócios Estrangeiros da Suiça. Nos 
meios políticos de Berna declara-se 
que as principais proposta transmi- 
tidas ao Governo suíço por Trygve 
Lie, por intermédio do enviado es- 
pecial, Daniel Secretan, foram acei- 
tes. — Reuter. 


nidade dos países britânicos. Surge sempre a tentação de replicar : 


Ia 


ERNEST BEVIN, 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Grã-Bretanha 
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O 12. aniversário 


da viagem aérea Lishoa- 
-Timor-Lisboa 


Depois de amanhã passa o 124 


o da viagem aérea Lisboa- 


“Timor-Lisboa, realizando-se no 
mesmo dia, às 11 horas e meia, uma 
romagem ao tumulo do mecanico 


Lobato, no cemitério dos Prazeres. 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Amanhã, às 16 horas, reune a 
Classe de Letras da Academia das 
Ciências de Lisboa, e está inscrito com 
uma comunicação o sr. prof. Mosás 
Amzalack. 


O cruzador «La Argentina» 


chegou ontem ao Tejo 


jado a tiro um automóvel militar bri- 
tânico em Savona, a 80 quilómetros 
a Oeste de Génova, no último domin- 
go, Em consequência do ataque mor- 
reu um capitão do Exército britânico 
e o seu companheiro, um capelão do 
do Exército britânico, que se diz ser 
Alan Davies, ficou ferido 
Declara-se que o automóvel não 
parou quando recebeu ordem para 
isso da guarda aduaneira. 
O capelão foi conduzido para o 
hospital. — Reuter. 
— 0 


No Pérsia 


Como se esperava, entrou, ontem, 
de manhã, no Tejo, o cruzador-escola 
«La Argentina», que anda em vlia- 
gem de instrução de cadetes pelo 
Atlântico e vem ao nosso porto em 
visita de contezia. 

Das unidades mais modernas, o 
cruzador argentino que transporta 
dois aviões, passou em frente ao for- 
te do Bom Sucesso às 9 e 45, salvan- 
do à terra. E junto ao navio-chefe 


Apreensão de panfletos 


contra «dominação 
estrangeira» 


TEERÃO, 22. — Nos meios liga- 
dos ao comando da polícia declara- 
va-se hoje que por ordem do Governo 
foram apreendidos em várias tipo- 
grafias de Teerão 100.000 exempla- 
res de panfletos convidando o povo 
a não se pronunciar nas próximas 
eleições, enquanto a província de 
Azerbaijan estivesse «sob a domina- 
ção estrangeira». — REUTER. 


o 


Em cima, o cruzador «La Argentina» ancorado no cais de Alcantara ; 
em baixo, o comandante daquele barco de guerra com -os jornalistas 
! portugueses 


em viagem de cortezia e instrução de cadetes 


da Armada portuguesa surta no Tejo, 
disparou novamente as «salvas» do 
estilo. 

As 11 horas, o «La Argentinay 
atracou ao cais da «garey marítima 
de Alcântara. Estavam ali o cônsul 
geral da Argentina, Carriego e o 
cônsul no Porto, Del Carril; general 
Estanislau Lopez, major Julio Bar- 
redo e capitão de fragata Luís Cor- 
nes, membros da missão argentina 


CEO Ce fisco) 


que fo; a Espanha entregar uma con- 
decoração ao general Franco; 1.º te- 
nente Moreira Rato, oficial às or- 


dens do comandante do cruzad 
capitão-tenente Flávio de Sousa, co- 
mandante da Polícia Marítima, mem- 
bros da colónia argentina é muitos 
curiosos. 

Tejo acima, e até ser atracado, a 
guarnição e a companhia de cadetes 
alinharam, perfilhados, na tolda e no 
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Foi assinado um acôrdo 
de transportes aéreos 
ENTRE PORTUGAL E A BÉLGICA 


O sr. dr. Oliveira Salazar, Pre- 
sidente do Conselho e ministro dos 
Negócios Estrangeiros, e o sr. barão 
Van der Elst, ministro da Belgica, 
assinaram, ontem, no Palácio de S. 
Bento, um acordo de transportes 
aéreos entre Portugal e a Bélgica, 


2 Quarta-feira, 22 de Outubro de 1946 


Questões económicas 


EA 


B Comercio do Borte 


PELA PROVINCIA Diário de Braga 


O Brasil O) Mundo 


Disseram, há pouco, as agências de 


guerras infamantes dos nossos perga- 


Informação que o. ministro dos Negó- | minhos de civilizados, Trata-se, então, 


clos Estrangeiros do Brasil, dr. Neves 
da Fontoura, que se encontra na Europa, 
& chefiar a delegação do seu pais à 
Conferência de Paris, afirmara que o 
Brasil 


dum pais de excelentes condições para 
o acolhimento de qualquer refugiado, 
sem discriminação de nacionalidades, 
de raças ou credos religiosos e políticos. 


FICARAM FERIDOS 


três operários que 
caíram com a arma- 
ção de uma casa 


mego à Guarda, o comandante da 
G. N, R. conduziu para Lamego «5 
gatunos que ali foram entregues a 
poder judicial. 

Os gatunos eram: Joaquim Oli- 
Amorim, de Vila Nova de 


ve 


Gaia; António Martins da Silva, de 
da 


Ermesinde; Diamantino Silva 


REINÍCIO DAS OBRAS DO CAMPO DE AVIAÇÃO 


OUTUBRO, 22— Recomeçam, amanhã, as obras de alargamento e construção 
de pistas, no campo de aviação. Perto de uma centena de homens exercerá a sua 
actividade nessas obras, começo da execução do plano, já por nós.tornado público, 
que há-de transformar o campo de aviação de Braga, num aeródromo fácilmente 
acessivel aos aparelhos de razoável envergadura, mesmo aos rápidos, é verdadel- 
ramente ideal para os aviões de turismo. Está anunciada para o próximo sábado 
a visita a esta cidade do sr. engenheiro J. Frederico Ulrich, sub-secretário do Es- 
membro do Govério que tem demonstrado! pelos pro- 


eso do Capao cen rasbn ii ca Rena) Sin ars ho Pç AT tado das Obras Públicas 
ereluçha Cedo des Fefusiados com pese Re feliz de pets MIRANDELA, 21 — Ontem Peseoo» de Ermesinde; António | piemos brocarenses, especialmente pelos que correm pela sua pasta, carinho digno 

ij que todos bem sa- | que lá vão ter sentirá, quando a sorte ade em, no) Teixeira, do Marco de € 6505 ; | do nosso reconhecimento, Irá o engenheiro J. P. Ulrich ao campo, verificar o 
bemos ser de conteúdo angustiante &| lhe indicar o caminho para uma nova lugar denominado Vila Tarana, desta | Manuel da Silva, de Paredes do | mniemento dos trabalhos, para cujo detentolvimento contribuirá. Embéra não seja 
Que, como poucos mais problemas, são | Pátria, onde se realizará, em tudo qhla, deu-se um desastre que podia | Coura : Jonquim da Costa, de Leça | ese o motivo principal da qua visita —a vinda do sub-secretário das Obras Pá 
jaqueles que precisam de ser entren- | quanto contenha de beleza moral, o RS TRRAV EA NON RE QUA NCIA do Balio; Teresa de Jesus, de Gui- | picas é movida, essencialmente, pela sua vontade de promover o incremento da 


tados, não apenas com atenção, mas 


velhissimo conceito de Pacuvius : «Ubi 


O mosteiro da freguesia, considorado monumento nacional 


Três operários — Emílio Pinto, 


mardes; e o conhecido cadastrado 


estamos certos de que o seu interesse pelos 


construção do Estádio Regional - 


Epic, com sistemática prosse- | bene, Ibi patrias. Portanto, a face sapo ando isto” e pa António Alves Barroso , de | melhoramentos bracarenses val, quer no campo de aviação, quer em relação ao 
sádlos O que, periôdicamente, | altruista da contribuição que o Brasil | 98 em O Bá E Pe primeiro, desta | Braga e que na própria ocasião em | bairro da Misericórdia, quer em todos as outras obras já em curso, ficar assina- 
'o-ão, mas cada vez com mais pro- dará para a resolução do problema é E E DAVA PRB EDARAÇÃO de que estava a ser ingerrogado, rou-), do em factos. A presença de um membro do Governo ou de qualquer outra alta 
den a de que, dando novo alento, por dar e, à POUCOS QUIIOMETTOS | ms ses ns ess io asas pínicos Cromainsri, mosto vera que ares se 

Poucas vezes, certamente, um mi-| O bom pão, a tantos caídos na des- 4 a trave, que não oferecia a devida cate pertencente ao carcereiro que, ne vi n ci os, ra que os respectivos adjudicatários procurem deixar favo- 
nistro terá feito declarações com tanto | Braça das devastações materiais e mo- fesistância, ADAVEM e aqueles operá-| dando pela falta dele se queixou ral indie Ro aaa Es obras a actualmente estão a ser feitas em Brago, 
gosto. Entre fazer declarações para fins | rais, esse alento é dado numa certeza rios caíram juntamente com a arma- | Passada nova revista ao gatuno, foi- | necessitam, efectitamente, de encontrar, em visitas como a de sábado, a fórça 


de que não 


da cidade do Porto, 


ção da casa, pelo que ficaram muito 


-lhe encontrado o alicate num bolso, 


superior capaz de as fazer progredir. Ainda quanto ao campo de aviação, q sr. 


mais ou menos de efeito diplomático, terá como. continuação 

num sentido efémero, e fazê-las com| menos do que a felicidade dum seio feridos. dizendo prontamente o gatuno que | engenheiro Frederico Ulrich, torá ocasião de verificar a boa vontade do povo 
o fito de se dar — por se poder dar —| amigo, a felicidade, pois, do corpo e a Recolheram ao hospital desta vila, | aquilo lhe podia servir para, de ge Palmeira, demonstrada pelas facilidades concedidas para a troca ou cedência 
realização aos da alma. oude foram imediatamente tratados. | novo, fugir da cadela. dos terrenos indispensáveis do alargamento do campo. Houve, até—o sr. dr. Ro- 


respectivos propósitos, 
vai, muitas vezes, evidentemente, dis- 
tância enorme, tudo se diluindo no en- 
cadear de acontecimentos que, por nas- 
cerem da política e das situações por 
ela criadas, não está nas mãos dos esta. 
distas submetê-los à rigidez das coisas 
que seguirão o seu curso, contudo e 
apesar de tudo. O dr. Neves da Fon- 
toura, ao fazer aquelas dealaraçõões, 


Quanto à outra face, ela constitui 
o fruto da decisão em que o Brasil está 
de proceder à obra do seu apetrecha- 
mento industrial, do ponto de vista do 
pessoal técnico, complemento do desejo 
que tem de que acorram em larga 
escala os capitais estrangeiros, para a 
constituição das grandes empresas, não 
com intuitos fechados, mas para uma 


pode const 


tuir, mo fuiuro, 


um magnífico centro turístico 


lca a trinta quilómetros do Porto, 
a formosa e bucólica freguesia de Cête, 
que teve justiças próprias, foi Couto 
e Honra, com funcionalismo privativo e 


cristalinas e saudáveis, os seus arvore- 
dos onde, no verão, os namorados lapi- 
dam poestas apaixonadas. 


Espreguiçada 
sobre o poético Sousa, que a banha em. 


O estado do Emilio Pinto é bastante 
melindroso. 


UM CANDONGUEIRO, 


para não ser preso, 
atirou-se ao rio 


Num desastre de ca- 
minheta 


FICARAM FERIDAS 
SETE PESSOAS 


drigo Teixeira de Andrade « Castro — quem oferecesse parte das suas proprieda- 
des. Actos desta natureza hão-de, certamente, impressionar o sub-secretário das 
Obras Públicas e arreigar no seu espírito a simpatia que já tem manifestado pelas 


aspirações da nossa terra 


A HOMENAGEM AO SR. DR. 
VEIGA DE MACEDO 


encontrado significativo 
cativa da homenagem que, 


MERCADO SEMANAL 


Embora o dia se tivesse apresentado 
com tempo pouco convidativo para dei 
ocações, o mercado semanal, efeciuado, 
hoje, registou larga concorrência e foi 


apiau- 
no 


Tem, 
so a 


fê-las na convicção, não apenas séria, | leal ã 
séria, | leal integração da economia brasileira | hoje, ainda, pelos seus bróximo domingo, val ser, prestada ao 
Pera 3 À ! , pelos seus monumentos, | grande extensão, ela adormece no maru- ONDEIXA, 20 — ABRANTES, 21. - om dl Pee as E Pr | aburidante em batata, castanha, horta- 
onesta, mas também certa, de que, | na economia mundial, o que, por si) constitui terra de primeira grandeza no | char das águas do fértil rio que mata a CONDELKA DOU A nioon vem, ABRANTES, 21. — Ontem, cerca |sr. dr. Veiga de Macedo, delegado ces | ca “cobol e aves. A batata e a cebola 
ma realidade, o Brasil está nas condi- | só, representa a parte altruista que, | capítulo arquitectónico, pois está inte- | sede aos portuenses. E ep at Auando fiscalizar | Ca o horas é meia, quando regres- | jante, do (nttíuto Dora“ nscrições eram os preços do mercado an 
ções mais brilhantes de dar a resolu-| por forma mediata, dará benefício à 2 E 5 ção da Camara Municipal, sob a|sava do Polígono de Tancos, a esta | No, no din ie Crções | terior, isto é, respectivamente, 28560. € 
E , grada sob o ponto de vista artístico n s fai Eacã h : e para o banquete a realizar no Bom Jesus ; 
dão ido 'preblánia dás: Tefigiadas "Uma | oltchvidadas téiras (Nlngtêm | lgiróra | ERSRnG du mec omni A slocteácia amil | poi var Mistas Cabot da Dana) oo rara (OBRA Terno da povoação de Mon- | do “Monte, têm “sido muto numerosas | 00 à quio: À Soares reram à 14800 
ária, possuindo | belo, exercia a habitual caça aos can- | talvo, no cruzamento do ramal da- | De toda a região vêm a Braga centenas | quia, As aves, arigo de que o mei 


parte, a maior de todas, da composi- 


o facto de o Brasil estar, em matéria 


dongueiros, desta vez para os lados 


quela localidade com a estrada na 


essous testen sima ao 
da postona (OEA 6 a anel cado foi abundantemente abastecido, fo- 


ção da fórmula resolvente. A contri-| dos grandes empreendimentos Indus- 

1 esolvente. , , » sr. dr. Velga de Macedo, Este distinto é , 

buição que o Brasil dê para a resolu- | triais, em tudo o que os aproveita- E Bco EIS gal ennNrãS Hagirisado orperaivo. Serdtenio 6 | ODE 
nduzida anuel Inverno, do 


ção de tão magno problema admite 
duas faces absolutamente agradáveis : 
uma, imediatamente altruista, porque 


mentos não respeitam, essencialmente, 
ao labor das recolhas agricolas, numa 
fase de empirismo, o que levou certo 


Condeixa a Alfarelos, um indivíduo 
suspeito, montado em bicicleta, que, 
ao aperceber-se da autoridade, se 
pôs em desordenada fuga. Perse- 


concelho de Torres Novas, voltou-se, 
resultando os sete individuos que 
nela seguiam serem cuspidos e fica- 


tem, no seu gabinete, cumprimentos de 
despedida aos representantes dos Gré- 
mios e Sindicatos com sede na cidade, 
tendo-lhes manifestado o seu reconhe- 
cimento pela coaboração dispensada, « 


COMISSÃO REGULADORA 
DO COMÉRCIO 


Estão em distribuição na Tesouraria 


interessa, exclusivamente, “a “alheios ;) alto funcionário brasileiro a, afirmar e À a o mr oa (ficar | cimento so; pensado, +) Estão em ulção, na Tesou 

a outra, imediatamente altrui a É guido e prestes a ser apanhado, lar- idos. Foram transportados | atirmado "e seu firme propósito, de côn- | da Delegação Concelhia da 1 G. À as 

a é aliuisto, por” | que, ao analisarmos as falhas das gran Cold Moleléta entr lar es o Hospital do Salvador, desta | unuar, no Porto, à trabalhar dedicada- | autorizações de compra de gêneros às 

que interessa, visceralmente, ao Bra- | des empresas brasileiras, a uma con- atirou-se ao rio, | dr e Pira Pb à | mente pelo progresso e prestígio da or- | casas de pasto e açucar aos colectivos. 
desaparecendo na escuridão da noite. | Vila. onde ficaram internados, por | ganização corporativa e pela justiça no 


sil, antes de interessar ao Mundo in- 


clusão chegamos, geralmente, quanto 


Preso à máquina abandonada pelo 


serem os feridos de maior gravidade, 


Cabalho O se de Veiga de Macedo foi | FURTO DE VÁRIOS OBJECTOS 


teiro. às suas causas : o empirismo e a falta 

j ê Ed ! Joaquim Alves Cost esia | caorosamente saudado e feliciado, 

Disse um economista inglês, Seaward | de capitais. Por isso tudo, o dr. Neves traficante, foi encontrado um odre | Yotquim Alves Costa. da angela Hoje, o ar. dr. Veiga de Macedo rece- | pelo sr, José Gomes de, Figueiredo, 

Humphry, em «Digesto Económico», | da Fontoura declarou aos jornalistas com uns quarenta litros de azeite. | rey corpo. pernas se Re edit NE beu os representantes das Casas do Povo | proprietário, da freguesia de Arcosêlo, 

ri prestigiosa revista brasileira, que | que o Brasil procura estabelecer uma tónio Mendes da Silva Prel ne) a du pda UA a concelho de Barcelos, foi somunicado 

É Um ie a fi . A pr co o da Silva de a | tendo sido, também, nessa oportunidade, | na EI RA RT 
pecto de actividade humana | política de imigração sistemática, afim Uma aposta estúpida |Lameira da Alagoa. treguesia de Ca- | vivamente saudado Rua do Caires, lhe roubaram uma má- 


quina de cozinhar a petróleo, Um co- 


em que o Brasil ocupa, inquestionável- | de os seus vastos territórios ficarem : beçudo. concelho da Sertã, com ferl- 
mente, o primeiro lugar — um lugar | povoados, aumentando-se dessa forma, e imoral mentos na cabeça e ombros REUNIÃO EXTRAORDINARIA DO | Pertor de lá da serra, uma mánta, uma 
que, levando-se em consideração as| a prosperidade do pais, pelo que serão A BRANHES Ra E CONSELHO MUNICIPAL machada, duas cobeitas, dois casacos 
actuais circunstâncias do Mundo, é de | apetecidos todos os estrangeiros, prin- 21— José Farinha, . Ao qa 

' y 1 ., a el pune! “onselho Mun | fo; co! cade A polícia averigua. 
iençsortáneiN capas] ol do grand ide de 45 anos, sapateiro e taberneiro,| Brincadeira de mau | 2 Sesi "utiadrdindeianente, no 


sejo de que o Mundo viva em paz está- 
vel, que permita o desenvolvimento 
cultural dos povos, isto é, que permita 
viver-se em harmonia e resolverem-se 
todas as disputas que possam surgir das 


cipalmente os especlalizados nas indús- 
trias. E, quanto ao capital estrangeiro, 
declarou o dr. Neves da Fontoura, aliás 
com fundamento nos preceitos da nova 
constituição da República brasileira, 
que esses capitais terão garantias com- 


por alcunha o «Marreco», por ter 
este defeito físico, e Joaquim Moura 
Selada, ferrador, residentes no lugar 
da Portela de Santa Margarida da 
Coutada, concelho de Constância, 


gosto 


MAGUEIJA (Lamego), 20 — Fo- 
ram presos sete individuos da fre- 


MULHER" DESAPARECIDA 


A' 1º Esquadra da P. S. P., comu- 
nicou, o oleiro Julio Gonçalves, residente 
na freguesia de Escariz, concelho de 
Vila Verde, que, há cerca: de olto di 
lhe desapareceu da sua moradia, su 


próximo dia 29, com a seguinte ordem 
de trabalhos ; 

17, alteração dos vencimentos de ai- 
gum pessoal ; 2., troca de terrenos, para 
ampliação do campo de aviação; 3% 
venda de tílulos do empréstimo consoli- 
dado de três por cento e aplicação do 


diferenças de opinião dentr Normas i rê 71 o velho e sumptucso Mosteiro, recolhido | bastantes requisitos que lhe dão um ar| comarca de Abrantes, fizeram uma | &4esia de Penude os quais, há dias, cs et a 
Sierença de cinco dani, de Tomas] Dea." “ido “amina, remo o talo a npucr Mico, redor gone que a ao ce min om | Pope Abi má la, it, psi, eb 'asõs da dio E ar Ela e axu Sati, cm o 
Quo proporcionem 6 máximo de Bene: | Nenócios Estangeiros brasileiro é inglês | linha de Nossa Senhora do Vale, com 0)S. Vicente e Entre-os-Rios, com a sua) O Selada, pagaria ao «Marreco», estrada, no lugar de Lucres, um No dia do desaparecimento vestia 
ue proporcionem o máximo de bene: | Negócios Estrangeiros brasa e ao | seu cruzeiro de granito, cuja construção ) estação terroviária, sendo, também, por| dois alqueires de trigo e 20500 em ) automóvel do sr. Alberto Matos, de JULGAMENTOS sala preta, camisoia de algodão côr de 
a ana | a O a mos declara. | te perde nas, páginas. da história paro- | meio desta que o tráfego de mercudorfas | dinheiro, para vinho, se ele fosse | Resendo. Os presos declararam que EE REAd GEAR aa à ad ER a E o 
que 6 Brasil resolveu esta questão psl- | ções a que nos temos ceportado, 6 que | dital. o -eruseiro, de 5. Sebastiho que je pastageiros sq faz pará as importantes | Capaz de, em pleno dia, ás 11 horas|Se dirigiam a um sarau e que o hoje arguidos de ofensas corpo- | autoridades, rogando a captura da des- 
cológica por forma que tem mérgu- | equivale a dizer-se que estas passam a | assinala algum facto téctrico ou histórico | terras de além-Douro, como seja: Cas-| da manhã, atravessar, nú, as ruas da era fictício, pois quiseram, usél de Ojveira Figueiredo. | “parecida 
lhado o Mundo, desde sempre, em| ter conteúdo de natureza legal de antanho, as suas paísagens, os sens | telo de Paiva, Alvarenga, Cintães, Esca- | Portela. No dia combinado, 16 do as, pregar uma partida avrador. des Pao de Pousada Cloe] A CONTAS COM A JUSTIÇA 
completa perplexidade — por forma, ares que são verdadeiros tónicos para | marão, etc, ete corrente, o «Marreco», destituído de ábe-se, porém, que o motorista, | Afonso, da Silva Faria, empreiado fm à ç 
Guilherme Rosa. os organismos  debilitados, as suas águas] Na quadra estival, são milhares dé | educação e de vergonha, apareceu á entar investigar o que se pas-| ambos, absolvidos. Ao tribunal judicial da comarca fo! 


até, que tem desafiado as meditações 
dos Estados Unidos. E' que os grupos 


pessoas que se servem desta estação para 
irem repousar e gozar as suas férias, Este 


porta do Selada, trajado à «Pai 


Adão», depois de ter atravessado as 


quando sentiu o carro tocado 
pelos varapaus dos endiabrados ra- 


entregue, conjuntamente com o processo, 


QUEDA DESASTROSA Manuel Gomes, o «Níchon, de 47 anos 


minoritários, compostos de representan- Es 

y d á = residente na Rua da Cruz de Pedra, 

tes de quase três dezenas de velhas é o tráfego que vem de há muitos anos | ruas da localidade, passando pelos | Pazes, ouviu dois tiros e teve de No posto ae socorros do Hospital de | preso por disturbios, embriaguês e ten- 
à esta phrte, não obstante o considerável | estabelecimentos comerciais e pada-| fugir. Mas, até que se trate de brin-|s, Marcos, apresentou-se, afim de re- | “ativa de agressão 


nações, compreendendo todas as raças, 
todos os credos religiosos e todas as 
convicções políticas, vivem em paz é 
tranquilidade, sob a égide da tolerân- 


o EA 
Marginália 


aumento que ter. sofrido devido ás cir- 
cunstancias, Mas há, agora, mais um mo- 
tivo que vem engrandecer a aprazível 
terra, aumentando, duvida, 


rias, aquela hora com bastantes fre- 
gueses, e, até, à porta do regedor da 
freguesia. 

O «Marrecoy 


cadeira, o certo é que os rapazes 
agora à contas com a justiça, fica- 
ão a saber que não se brinca 
assim. 


ceber tratamento, Francisco de Brito, 
de 12 anos, filho de João de Brito e de 
Josefa de Barros, da Rua do Senhor da 
Saúde, que ficou ferido na cabeça, em 
onsequência de uma queda. 


A QUEM PERTENCE ? 
o 


sr. José Marques da Fonseia, da 


Rua de Juio Lima, participou na Secré. 


cia e da liberalidade do Brasil. Esses sem a sua 7 apareceu inespera- 
grupos enquadram-se num sistema em (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) importancia: é a admirável «Casa do | damente junto da casa do Selada e taria do Comando da P. 5. Po que 
que os direitos de todos são reconhe- É " |Gaiato», obra do Padre Américo, que | surgiu-lhe, então, a mulher deste, SEE do Pe crepe 
cidos e respeitados. «O ideal da per- | referida inscrição leva a pensar no j uns monticulos de ruinas: Moghair. | alberga, já, mais de uma centena re | Que, desconhecendo o que se passava, Lisboa de à, ) 


feita igualdade de todos os povos, 
quaisquer que sejam as suas origêns| 
é raças, foi assim realizado. No Brasil, 
o pobre e o iletrado têm, como os cul- 
tos e ricos, os mesmos direitos'à pro- 
tecção legal. Este país resolveu, pois, 
em proporção menor, dentro das suas 
fronteiras, um problema mundial, com 


Dilúvio. Os egípcios conservaram 
resta memória da destruição dos ho- 
mens, mas — nota Vigouroux — 
como a inundação era para eles a 
riqueza e a vida, eles alteraram a 
tradição primitiva. Assim, o género 
humano, em vez de morrer afogado, 
foi morto de uma outra maneira, e 


Estava em contacto pelas vias flu- 
viais e marítimas com outras regiões, 
situada, como foi, na união do, Tigre 
com o Eufrates. Os seus restos ti- 
nham sido começados a explorar em 
1854 por Loftur e Taylor, mas os 
estudos recentes de Woolley assumi- 
ram uma importância maior e de re- 


tapazes tirados á rua. Todos os domingt 
quase todos os dias, aquele tempio 
regeneração é visitado por centenas de 
pessoas que se servem da estação ferro- 
viária de Cête ou da estrada que atra- 
vessa à mesma freguesia, pará chegarem) 
a Paço de Sousa; 

Sem duvida, Cête está na ordem. do 


ficou espantada com a surpresa e 
insultou o desavergonhado. Surgiu 
O Selada que, raivoso, por ter per- 
dido a aposta, sovou a mulher, por 
esta | verberar o procedimento do 
«Marreco». Este, todo contente, por 
ganhar, carregou com o trigo c vol- 
tou para casa no mesmo estado e 


O que disse a critica de 


“Os Comediantes de Paris” 


que na próxima sexta-feira se estreiam no 


BOLETIM DIADIO 


destinado ao alojamento de doentes ata- 
cados da epidemia da cólera. 
Aniversório — Hoje fazem anos as 
sr. D. Aurora de Macedo Chaves Mou- 
rão Pessoa Monteiro, D. Maria Eugénia 
Almeida Brandão Ramos de B. Pereira, 
D. Delfina Margarida Loureiro Dias, D. 
Antónia de Meneses Cardoso e Silva 


i ã ais transcendentes para a | dia sob o ponto de vista turisth com a maior desfaçat rá . 
o qual ainda se defrontam os Estados] à inundação passou a ser, a seus sultados mais turístico, tendo; a maior desfaçatez e naturali- 2 É a : 
a a e ooo aliadas, Tra. | olhos, o sinal admonitório de que a | História de que os obtidos na desco- | portanto, que se vestir bem, envergando, | dade. deste mundo! A mulher do cairo a a andeira | ssa tE Cores de Mesas 
cólera de Ra se tinha apaziguado. | berta do túmulo de Tutankhamon. | quase diáriamente, o fato domingueiro,| Selada se já estava revoltada de Guimarães e Albino Luís Mendes. 


ta-se duma realização magnífica, de 
que o Brasil pode, legitimamente, orgu- 
lhar-sep. 

Qualquer observador de assuntos 
internacionais deve ter reparado já, 


Enquanto as tradições egípcias se 
aproximam por analogias um tanto 
vagas do texto moisaico, as caldaicas 
oferecem semelhanças flagrantes. 


Houve uma civilização babilónica li- 
gada à de Susa e do Elam que foi 
destruída pelo Dilúvio. São as len- 
das sumérias que conservam a lem- 


para estar sempre apta a 
hóspedes de ocasião. 

Para isso é necessário dar-lhe vida; 
competindo á Camara Municipal de Pa- 


receber 08 


indignação, pior ficou, quando viu 
sair o «Marreco» com o trigo e ra- 
lhou com o marido, o que lhe valeu 
apanhar, então, uma tremenda sova 


O Pono há 
tanto tempo pri- 
vado da actua- 
ção de uma Com- 


Cinema, à noite, no Tea- 
Ime «A morte duma 
ilusão». No dia 28, «Ladrão, precisa-se i» 

Farmácias de serviço — Hoje, estão 
de serviço permanente as farmácias : 
Correia, na Rua de S. Vicente; Coglho, 


Diversões 
tro Circo, com 0 


teatro chamado de boulevard. Ouve- 
-se com um sorriso permanente à 
flor dos lábios. A Companhia que 
Jean Marchat dirige firmou definiti- 


realmente, no facto de no teclado mun- | Não entramos em minúcias, mas in-| brança do cataclismo perpetrado | redes e á C, P. protegê-la, mandando a Este caso tem sido o assunto de ia F) sa, | vamente os seus créditos « ma- ipal ve- 

dial pi disputas de mi- | formemos que existem duas versões pelos deuses. Outro arqueólogo, W. | primeira, além de outros melhoramentos | todas as conversas nesta região. DRE ARUNE gnifica PASTA que os pro- Dia case Marahai Sb RC 

da do o Coisas disputas. que, | da lenda caldáica do Dilúvio, uma | Watelin, fez também  elucidativas que se impõe, calcetar a estrada que vat) | Toda a gente verbera o procedi- únicos dias — | porcionou um prazer incomparável. | = à. M Y 

principalmente na Europa, lançaram | posterior em muitos séculos ao Gé- | descobertas em Kish, e assim, deve-| da estação ferroviária até 4 nacional | mento do «Marreco» e a aposta estu. sexta-feira, sába- Jorge de Faria no «Diário Popu-| ——— —— e 0 e—< 

o a gor de |nesis — a de Bérose —, e a outra |mos dizer que ambos, Woolley c]n: 12-2º e a segunda, fazendo. al, uma ) pida, tanto mais que o Seluda, é o do e domingo — | lar» diz assim; 4Si je voulaisp teve Instituto Francês 
anterior a Abraão, que é a contida | Watelin, mostraram existir acima da | estação de turismo. Há que construir a!t | Cabo chefe da povoação, portanto respectivamente, |um ritmo vivo, boulevardier, como 

EE) na cosmogonia de Gilgamés. Vigou- | camada, onde assentou tal civiliza- | egares» em condições, cimentadas e de | uma autoriadade da terra O atre 25, 26 e 27 do|convém à acção. O desempenho foi do Porto 


Vida elegante 


roux estuda pormenorizadamente 
uma e outra. Não é meu propósito 
versar agora estes assuntos, mas ape- 
nas aludir ao que à Arqueologia de- 
vem os estudos e soluções destes 


ção, um depósito de altura variável 
de areia ou de lodo, restos que tes- 
temunham uma inundação catastró- 
fica que sepultou várias cidades, Es- 
tamos perante um facto histórico a 


forma a que fiquem a servir o publico 
e não como as actuals que são apenas 
para vista ; há que mobilar uma saia de 
espera para os passageiros das 1º e 2º 


classes, pois, presentemente, nada existe 


vido foi chamado a Constânc 
autoridades, e o Selada anda atra 
palhado para justificar onde fo 
adquirir o trigo, pols não tem pro- 
priedade onde o pudesse adquirir 


corrente gozar o 
prazer espiritual 
de apreciar a me- 
lhor organização 
teatral francesa 


de um equilíbrio assinalável e agra- 
dou sem reservas. 

«O Século» na opinião de Gusta- 
vo Matos Sequeira pronuncia-se di- 
zendo : «Si je voulais» comédia ado- 
rável. A assistência gostou decidida- 


. 
Uma conferência do sr. prof. Paul 
Teyssier sobre o teatro francês 


Precedendo a apresentação da Com- 
panhia de Comédia dirigida por Jean 


mm | DrODICMOS históricos. Pode dizer-se dentes a Fadiga o que havia [a nho ser uns simples bancos de ma- que nos últimos a FA ne 
até que, em grande parte, estas são | de vago na lenda, Admitimos agora | detra. PR : 20 anos nos tem | mente do espectáculo. Riu e sorriu | Marchat e organizada sob o Patroci 
ANIVERSARIOS contributo dos arqueólogos sem os|a existência de reis antediluvianos, | Mas a C. P. tem, alnda, mais colsas Prisão duma quadrilha visitado, Nem de | com desenfastiado consôlo, Era DA náo 
gia Epis ad aa ds quais a História do Oriente não se | concluindo Woolley que do Dilúvio à | a tazer. Impõe-no o desenvolvimento do de gatunos Jean Marchat outra forma O ca, o sr, prof, Paul Teyssier, director do 
Maria Ana de Castelo Branco (Pom- | poderia escrever, tais os espólios do- | aurora da História as listas reais ar- | tráfego e as normas de tudo que é hu- Governo de — = | instituto Francês do Porto, sentia, hos 


beiro), D. Maria de Lancastre van Zeiler, 
D. Maria de Almeida Garrett, D. Maria 
Joana de Castro da Câmara Leme, D. 
Marta Luisa Geraldes de Almeida Garrett 
* D. Joan Stuttfield. 

E os senhores : 

Visconde de Ermida, Carlos Alberto de 
Assis Pareira de Meneses de Almada e 
Melo, Tomás Archer de Carvalho, António 
Chambres Tasso de Sousa, Fernando AI- 
berto de Brito Lacerda, 


CASAMENTOS 


No passado sábado, na igreja do 5 
nhor Jesus e São Pedro do Carvalhal, w 
rev. Fernando Santos Diogo, prior du 
Bombarral e amigo da familia da notwu, 

residiu à cerimónia do casamento aa sr: 
. Maria Alexandrina Martins Cowmbru, 
fina da sr* D. Maria Emília Martins 
Coimbra e do sr. Henrique Coimbra, com 
o sr. dr. Manuel Sobrinho Rodrigues St- 
mões, filho da sr.* D. Maria Luisa So- 
drinho Rodrigues Simões e do sr. dr 


cumentais, em todo o sentido, que 
eles têm exumado e revelado. 
Quando se evocavam estes acon- 
tecimentos remotos, colocavam-se 
dentro de uma cronologia cujas efe- 
mérides de números astronómicos 
pareciam inteiramente fantásticas. A 
revisão dos textos tem sido feita 
cautelosamente em face das desco- 
bertas realizadas in loco, no solo e 
no subsolo. O Dilúvio deixou de ser 
uma palavra alusiva a um sucesso 
mítico, lendário ou fabuloso e na 
própria ciência geológica se admitiu 
na sua terminologia classificadora 
das etapas cumpridas as palavras 
dilúvio e alúvio para designar fases 
da História da Terra. Mas vamos ao 


quivam o nome de numerosas dinas- 
tias antes simultâneas do que suces- 
sivas, aludindo-se a uma dinastia 
que teve a sua sede em Ur, capital 
que foi do reino de Sumer, de mal 
definidos limites: a 1.º dinastia de 
Ur que é para Woolley, hoje, a pri- 
meira dinastia com realidade histó- 
rica, data aproximadamente de 3.100 
antes de Cristo. Tempos, duas cen- 
túrias, talvez, decorreram, e esses 
oulos foram o bastante para que O 
acontecimento se transmutasse em 
mito. O Dilúvio poderia pois ter 
decorrido por volta de 3.300, antes de 
Cristo. Uma nova fase começa após 
o cataclismo punitivo, com o predo- 
mínio dg várias cidades entre elas 


mano. Os passageiros da linha do Douro 
viajam muito mal, por falta de com- 
bolos. 

Urr. combolo mais entre Porto e Pena- 
Siel é Indispensável. Os combolos 715 e 
712 devem ser desdobrados custe o que 
custar ; sem isso viaja-se péssimamente 

Também a Junta Autónoma da Es- 
tradas, que está procedendo á reconstru- 
cão da Ponte das Arelas, devin astaltar 
a estrada naciona: nº 12-2º na parte, 
compreendida entre o lugar referido e a 
Senhora do Vale Impõe-no o progresso 
e o turismo local. Cête tem aspirações — 
aliás com justificado motivo — de coni 
tituír no futuro um dos melhores centros 
turísticos das proximidades do Porto 
As suas belezas naturaís, a sua vizinhança 


SENHORA DA LAPA, 20 — No 
dia da ultima festa a Nossa Senhora, 
a Lapa foi invadida por uma qua- 
drilha de gatunos que praticou bas 
tantes roubos. Na tarde, porém, desse 
dia, o comandante do posto da G. N 
R. de Lamego, sr. tenente João Coe- 
lho, que para aqui mandara algu- 
mas praças, afim de manterem 4 
ordem, veio, também, em serviço de 
ronda, e, tendo conhecimento de 
alguns roubos, tratou de perseguir 
os gatunos, conseguindo avistá-los a 
sete quilómetros da Lapa, na estrada 
do Granjal, onde eles esperavam 
uma caminheta que os levasse a La- 
mego. 

Então, o st. tenente João Coelho, 


França patrocinaria esta «tournéey 
se não tivesse a acreditá-la os no- 
mes mais prestigiosos entre actores 
e um repertório de primeira e gran- 
de classe 

A-propósito vem transcrever-se 
aqui, a opinião da crítica de Lisboa, 

O que disseram os criticos, sobre 
a comédia de Paul Geraldy «Si je 
voulaís» com que estreiam Os Come- 
diantes de Paris 

Do «Diário de Notícias» — o cri- 
tica Fernando Fragoso; Se algumas 
dúvidas subsistissem sobre o valor 
do agrupamento que se está exibindo 
no Trindade — aqueles que ontem 
aplaudiram «Si je voulaiso podem 
confessar-se  rendidos e completa- 
Os Comediantes 


je, pelas 
mento de divulgação cultural, uma con- 
ferência sobre as obras que vão ser ré 
presentadas, nesta cidade, por aque 
notável conjunto, em especial «Les Ca: 
prices de Marianne», de Alfredo de My 
se-, e «Antigone», de Jean Anouilh, € 
mo fol dito já. a Companhia referida 
representará: no dia 25, «Si je voulalsa: 
de Paul Geraldy e Robert Spitzer; no 
dia 26, «Domino», de Marcel Achard; no. 
dia 27, de tarde, «Antigones, de Jean 
Anoullh, e «Le Pain de Ménagey, de Ju- 
les Benard, e, à noite, «Les Caprices de 
Marianne», de Alfred de Musset, e «Feu 
la Mêre de Madame», de Georges de 
Feydeau. A entrada. para a conferência 
de hoje, é livre, 


Dr. 


Sebastião Feio 


de Azevedo 
RETOMOU A CLINICA 


ss. 


Feriado Municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Odemira: 


DAD 


CARI 


Bonalivos recebidos 


Manuel Rodrigues Simões, ke; ilávi blá U ivilização tálic: ente d naãos. 
a e ui à. | caso conereto do Dilúvio biblico, ao | Ur, com uma civilização metálica | com Paço de Sousa onde está u tumula | ,j : mente dominados. ã 
mm. FOTOm padrinhos da notva, seu avó, | QUO COCA diz à Arqueologia: | notável, cheia de fausto em que a | de Egas Moniz e a «Casa do Gaiatop | Sjudado pelo seu motorista, num | de Paris constituem o melhor nucleo ontem: 
id. flesinárina Sonres Moreira Len | tiveram um excepcional éxito cien- )toréutica. brilhou, assinalada Dara je, aínda, Penaticl é Poredos reaicaca a | Eolpe audacioso, soube” conter Os Jestrangeiro que tem visitado, Portur er em 
lhães,- representada pela | Uai é j et ins “na | meliantes que pretendiam reagir, e, últimos 2 j ou ; j 
que du tado e do'holto seia Som mr | tílico as tesplêndidas» Meco ge por Moony, aemas, bem Já.) como il doellnttas que Deste ea | a Pr uEae o ane riStia da Nes! AN Elia oa donos scelldos cisado meio iria OND ZOSGO 
; a o Bárata da Rocha : , oolley, armas, bem la) es : É : Pio sia vi frá jo 
vrados punhais, requintadas jóias de o vista, apreendeu-lhes: 17 pares de| Companhia que traz consigo missões Do tones E Aluna EA e) 4 pá Cas ii à 


e sr. dr. António José de Sousa Sobrinho. 


«plena histonicidadey à primeira di- 
nastia de Ur, cidade situada a uns 


cornalina e lápis-lazuli, ouro e 


brincos de ouro, vários pares de 


de arte e de cultura. Porque repre- 


de O Comercio do Porto e 25500 para pobres protegidos por 


EM VIAGEM 
De Espinho regressou ao Porto, cum | 250 kis. à Sudeste da Babilónia, a | prata, instrumentos músicos de pre- Interesses do Porto | |meias para senhora, um chale novo, | senta incontestâvelmente um Teatro) QE Corda Sa a SEN sos0o| 
y tua esposa e filho, o sr. António Dias | meio caminho entre o Eufrates e as | ciosa decoração animalista... com vários artigos de arreios de cavalos,Je uma época. E mais do que isso O auf E Mário da Luz Sant aaa cores | 
Martins, o edressou “de Moncorvo | pequenas colinas pedregosas que | uma arquitectura que conhecia a| Regressou a esta cidade O sr) cinco carteiras com dinheiro, livros | espírito dum povo. Ontem foi Paris | Sufragando a aim sia Etapa pobrbs! EO 
o sr; dr. Ramiro Guerra. ituem os limites do deserto sírio. | abóbada... uma cultura enegrecida, | prof. dr. Luís de Pina, presidente | de apontamentos, dois pares de ócu- | que esteve em Lisboa pair od sa aU E 50500] 
|. Acompanhado de sua esposa, mada- | Ur é a pátria de Abraão e foi um | todavia, pelos mais crueis sacrifícios | da Camara Municipal do Porto, que los, laminas para barbear, um punhal Assinada por Norberto Lopes fala | — tegidos por moro Fe o pa j 
me Nanette Courteilles Teixeira da Rede, | gos mais importantes aglomerados | humanos... esteve na capital a tratar de assun- |e vários baralhos de cartas, Apro- | assim o «Diário de Lisboa» : «Si je dae DE T91,029565 


chegou ao Porto, vindo do estrangeiro, O 
industrial sr. Avelino Teixeira da Rede, 


urbanos do Oriente, hoje reduzida a 


Aarão de Lacerda. tos de interesse local. 


veitando a caminheta que liga La- 


voulais» é uma comédia deliciosa do 


TPL DJ" [2 "PP" ãõãíÃag a 


FoLHETIM DE O Gomércio do Porto—4 e-teira, 23 de Outubro de 1946 (46 


! Pode: mais 


ROMANCE 


porte 


— Vais à aldeia, Lino ? 

— Vou, sim, meu comandante. Quero esperar meu pai à ida para 
a missa e fazer-lhe companhia. 

Lembrei-me de repente que nesse mesmo dia se deviam ler os 
banhos do meu casamento com Vergilde. E 

— Queres ir à missa ! — exclamei aterrado. — Não, não vás hoje, 
Lino, | 

2 Não posso deixar de ir-L respondeu. — Faz hoje um ano que 
minha mãe morreu e não posso faltar lá, 

— Não, não vás! — repeti vivamente. 

Olhou para mim admiradíssimo. 

— Por Deus, meu comandante, se é uma ordem, tenho que obede- 
cer, mas sinto uma pena sem fim em não ir hoje à missa... Contudo, se 
o meu comandante precisa tanto de mim... 


— Sim, preciso de ti. Mandarei prevenir o teu paí para que não 
estranhe. Amanhã mando dizer uma missa por alma da tua mãe e vou 
lá contigo. 

— Reconheço e agradeço a bondade do meu comandante e faz-se 
então como deseja. Mas, se a pressa não fosse muita, pedia-lhe meia hora. . 

Vi que queria ir à igreja por outra causa e que era obrigatório 
apresentar-lhe razões diferentes. 

— Vergilde espera-te esta manhã na Murtinheira — disse-lhe. 

— Espera-me ! — exclamou. — O meu comandante falou com ela 
a meu respeito ? 

Esta pergunta embaraçou-me bastante. 

— Sim, falamos de ti — respondi-lhe — e prometi levar-te comigo. 

—Mas o meu comandante não me disse nada ontem à noite! 

— Conversei com ela há um instantinho — expliquei. , 

— Pelo ar com que me diz isso — acrescentou timidamente — não 
é preciso grande esforço para compreender que a notícia não é boa. O 
meu regresso tê-la-ia inquietado no seu casamento com o inglês ?... 

— Não, não é nada disso. Ela tem confiança no teu bom senso, na 
tua amjzade,.. Falou-me de ti como dum amigo muito querido... 

— Será verdade ? — perguntou fixando em mim os seus olhos bri- 
lhantes e humedecidos de alegria. 

Esta alegria teve, porém, a duração dum relâmpago. Recaiu imedia- 
tamente na tristeza que o esmagava. 

— Há pessoas que não nasceram com boa sina — replicou suspi- 
rando, — Pobre rapariga ! Quem sabe se não lamenta a riqueza que lhe 
impingem, a riqueza que não desejou ? 

Havia um mundo de sentimentos elevados neste raio de esperança 
e eu senti-me comovido de piedade, 

Passamos a manhã em Louzal e eu pretestei cartas urgentes a 
escrever. Perto do meio dia, partimos para a Murtinheira. Quando che- 
gamos ao solar, encontrei o velho Martinho no átrio. Disse-me que 
minha tia estava no salãc nobre com Vergilde. Compreendi que tinham 
afastado Gilberta e estavam à nossa espera. Ao atravessar a ante- 
-câmara, Lino estava pálido, todo ele tremia, e o meu coração batia desor- 
denadamente, Martinho levantou o réposteiro e anunciou-nos. 

Ao entrar, vi Vergilde sentada num divã ao lado de minha tia. 


Apenas deu com os olhos em Lino, ergueu 


-se com um grito de alegria 


para correr para ele, mas a comoção susteve-a e recaiu no assento. Lino 
continuava no mesmo sitio, como uma estátua, não ousando dar um passo 


e contemplando-a com olhos desvairados. 
Vergilde, 


—Mas 
para ele. 

A estas palavras, precipitou- 
lhos diante dela. 

— Vergilde ! — exclamou. 

Depois, envergonhado deste 


vem ! — pediu-lhe 


Ela contemplou-o comovida e, puxando-o castamente para si, 


testa, como se fosse sua irmã. 
— Pobre, pobre Lino ! — 
retidos. 


com as mãos estendidas 


pegou-lhe nas mãos e caiu de joe- 


impulso, ficou como que desconsertado. 


beijou-o 'na 


disse com voz entrecortada de soluços mal 


Neste beijo, havia uma ternura tão santa e fraternal, que com- 
preendi a indignidade do meu ciúme e das minhas suspeitas. Voltou então 
os olhos para mim, mergulhando o seu olhar no meu com expressão de 
calma e estranha altivez, como se me desafiasse a suspeitar desta suave 


efusão da sua alma. 


Querido André, nas espontaneidades do sentimento, nos transportes 


inesperados, há eloquências que jamaís a nossa vã razão podia prever 
ou aguardar. A” ideia desta entrevista, eu tinha imaginado uma cena 
fria, embaraçante, cheia de perturbações e rubor para Vergilde. Ao vê-la 
tão terna e tão ousada, fuí eu quem se sentiu confundido. Adivinhou sem 
dúvida o meu pensamento e um sorriso amargo lhe aflorou aos lábios. 
Nunca censura alguma me doeu tanto como esta. Involuntáriamente 
baixei o olhar por não poder aguentar o dela. O Lino não sabia que 
dizer-lhe nem como lhe falar. A doce amiga fê-lo sentar perto de si, 
quando o rapaz recobrou a calma. 

— Meu bom Lino — começou, abanando a cabeça com melancolia 
— cá estás outra vez de volta ! 

— Sim, menina — balbuciou, — E. 
acrescentou singelamente. 

— Menina ? — perguntou com admiração. — Porque não me chamas 
Vergilde e me tratas por tu como antigamente ? 

— Não me atreveria — murmurou fitando-a como se lhe custasse 


encontro-a de boa saúde... — 


a reconhecê-la, — O meu comandante disse-me que me desejava falar .. 
— acrescentou. j ! 

— Sinto-me muito feliz por te tornar a ver. Receei que te tivesses 
esquecido de mim. 

— Esquecê-la ? — exclamou 
isso, se “antas vezes lhe escrevi ? j 

— A mim?!-— interrogou com espanto. — Há dois anos que não 
recebo carta tua ! 4 

— Dois anos? — perguntou assombrado por sua vez, — Isso não 
pode ser, visto que em todas as cartas que mandei a meu pai, vinha uma 
para ele entregar.. 

— Nunca me deu nenhuma. 

Ah! — repetiu em tom de martírio resignado. — Compreendo 
agora... Foi ele... Hei-de-lhe falar... Já sei donde vem todo o meu mal... 

— Acusavas-me, então, a mim ? 

— Oh! não, «heguei aqui cheio de confiança: Foi só quando soube 
como a sua vida mudou que compreendi tudo, 

— Disseram-te que ia casar ! — perguntou calmamente, 

— Disseram, sim. . 

— E que pensaste a esse respeito? Oh! não podes dizer tudo — 
acrescentou ao ver que ele hesitava: — Fala-me com a franqueza de 
outros tempos. 

— Ah! tive uma pena que nem pode calcular ! — respondeu com 
simplicidade. — Mas fui obrigado a convencer-me que não podia ser 
doutra maneira e que agora a menina se vê forçada a obedecer à vontade 
da senhora marquesa. 

— E não me quiseste mal por isso? 

— Querer-lhe mal? — perguntou, como se tais palavras não tives- 
sem sentido para ele,.. — Seria ter mau coração lamentar a felicidade que 
lhe vão dar. 

— Pobre Lino ! — repetiu comovida com esta resignação e pegando- 
«lhe nas mãos. — Pobre Lino ! 

— Não pense mais nisso — pediu, — Não vale mais que a felicidade 
seja para si do que para mim? 

— Não duvidaste um instante, quero crer — acrescentou Vergilde 
— que sempre fui e serei tua amiga. ” 

ú (Continua). 


tristemente. — Como pôde imaginar 


Tio bio tra. MEET sei es: 
TELS SAI DE 


poe 


O Comereis do Borto Quarta-feira, 23 de Outubro de 1946 3 


O Problema da Palestina 


Noficiário esfranqeiro o 
! a ; INAGCIro O Governo britânico 
DIA A DIA INAUGURA-SE, HOJE, O Governo. Vai entregar o mandato da Palestina 


Na Alemanha ocupada 
: i à Organização das Nações Unidas 
o i 
a Assembleia das| britanico 


MUNDIAL As eleições na zona britânica j 

a Soa receoso de que quaisquer medidas a adoptar 

DATA HISTÓRICA de ocupação constituiram uma ps e dirigiu uma represen- | desagradem aos árabes, levando estes a apro- 
Nações Unidas 


Indiscutivelmente, hoje abre-se : z Ê a 
dpocã. importante e, (aves trane- derrota para os comunistas Co am ximar-se da Russia 
a a Bulgária LEEDS, 22 — O correspondente em Londres do importante” 


dade, Inaugura-se a Assembleia Ge- 
ral das Nações Unidas. Ainda que os LONDRES, 22. — O jornal independente «Times» declara hoje que jornal conservador «Yorkshire Post» informa que não se deve 
esperar nenhuma decisão final do Governo sobre o problema da 


delegados que a integrar qifoaajém | OE resultados das eigiço s de Berlim significam a rejeição do comunismo 

sido eleitos, directamente, pelos di-|— e a rejeição da Russia. Embora tivessem concorrido às urnas quatro f, » t 

versos povos e fossem nomeados, | Partidos, o facto é que o acto eleitoral pode ser considerado como um ple- Palestina, havendo o fundomento pora acreditar que todo o' 
assunto será referido à Organização das Nações Unidas. 

O correspondente continua : «O Governo receia que quais- 


apenas, pelos respectivos Governos, | biscito a favor ou contra o Partido Comunista e, consequentemente, a 
quer medidas a tomar podem desagradar aos árabes o que levará 


pode-se, dentro de certos lindes, per- | favor ou contra a Russia. 
o Mundo árabe a aproximar-se da Rússia. Este ponto de vista é 


filhar a afirmação do secretário ge- O articulista continua: «O Partido da União Socialista é de facto 
ral das Nações Unidas, Trygve Lie, | 9 Partido Comunista com um novo nome, A despeito das muitas vanta- 

continuamente apresentado ao Governo britânico pelos chefes 
árabes. 


quando disse que estas «são o pro-| &ºns na propaganda e na organização e ao facto de que razões menos 
duto da vontade popular de todo o | respeitáveis de que uma convicção sincera tivessem levado muitos eleito- 
Mundo.» Mais tarde, poder-se-ia, tal- | Tes à be Pdo no apenas uma quinta parte dos berlinen- 
vez, tomar este asserto mai justo | Ses apoiou o Partido da Unidade Socialista, Assim, quatro quintas partes : sed : Fires 
dinda fazendo com que, pelo menos, | dos haoitantes de Berlim rejeitaram o comunismo e rejeitaram a Rus- Vi epa a ACTO ao ea Lia o dO 
E deus devem provocar tensão nas relações anglo-americanas. 
Assim, Bevin mostra-se ansioso que se realizem as elei 
ções para o Congresso norte-americano e sejam esclarecidas com- 
pletamente as negociações anglo-egípcias. 


metade dos representantes das na- | a também. 
A opinião geral é que o Governo britânico fará entrega. 


ER E STR ES Trata-se dum resultado amplamente decisivo e mesmo embaraçoso 

é directo dos povos. A Assembleia |-- embaraçoso tanto para a Russia como para a Grá-Bretanha, os Esta- 
do mandato da Palestina à Organização das Nações Unidas com 
a recomendação de que o plano Morrison oferece uma solução 


Geral das Nações Unidas, adoptando | os Unidos e a França, que têm responsabilidades em comum na admi- 

a sugestão esboçada, há tempos, por | "istração de Berlim. Para a boa harmonia das relações entre os Aliados 

Bevin, ganharia muito em autori- | Nà fiscalização de Berlim é porventura uma infelicidade que os eleitores 

dade, prestigio e força criadora e | Slemães tivessem a oportunidade de pronunciar um veredicto tão nítido. 

cooperadora; se tivesse, (mil jseu seio Há irma onto lição a tirar das eleições. Segundo o modo de ver dos ingle- 

delegados genuinos da soberania po-|S€S e dos norte-americanos, os sociais-democratas alemães não cederão tão mais razoável. Segundo esse plano haverá uma larga autonomia 
para os judeus e árabes, mas as questões relativas à defesa, às: 

finanças e à política externa, incluindo a cota da imigração de 

judeus, ficarão a cargo do Governo Central», — REUTER. 

CONTINUAM A REGISTAR-SE m 

ACTOS DE TERRORISMO 


esperando-se que se ve 
fiquem novos embates 


ENTRE O ORIENTE E O OCIDENTE 


NOVA IORCA, 22 (Do correspondente especial da «Reuter», Michael 
Fry) — Vibrando ainda no ar os écos da Conferência de Paris e do último dis- 
curso do Ministro dos Negócios Estrangeiros Americano, James Byrnes, vai inau- 
gurar-se amanhã a Assembléia Geral das Nações Unidas para se ocupar do pro- 
grama que deve dar lugar a novos embates entre o Oriente e o Ocidente. 

Deve inaugurar a Assembléia o Presidente Truman com um discurso de 
25 minutos aos delegados de 51 países. Esse discurso será difundido pela rádio 
por todo o Mundo. 

Os observadores políticos esperam que o Ministro dos Negócios Estran- 
geiros russo, Molotov, discurse também tomando parte no primeiro debate da 
Assembléia 

O sub-secretáric dos Negócios Estrangeiros dos Estados Unidos, Dean 
Acheson, já manifestou a opinião, falando pela rádio, que a delegação americana 
não espera debates calmos e curtos, embora os representantes dos Estados Uni- 
dos tenham grande esperança na possibilidade de se chegar a acordo. 

Realiza-se um debate de quatro dias sobre os relatórios do Secretário 
Geral do Conselho de Segurança e do Secretário Geral do Conselho Económico 
e Social 
Observa-se aqui que não houve ainda uma réplica soviética ao ultimo 
discurso de Byrnes que a Imprensa de Moscovo sômente publicou ontem. 


sobre a falta de liber- 
dade da oposição na 
campanha eleitoral ve- 
rificada naquele país 


LONDRES, 22. — (Do redactor 
diplomático da agência «Reuter>) : 

«W. E. Houston-Boswell, represen- 
tante político britânico em Sófia, é 
o general Oxley, representante bri- 
tânico da Comissão de Fiscalização 
Inter-alinda da Bulgária, receberam 
instruções para chamarem a aten 
ção do Governo búlgaro e do dele- 
gado soviético à Comissão de Fis- 
calização Acerca da falta de liber- 
dade da oposição na campanha 
eleitoral para o acto das eleições 
gerais que se realiza no próximo 
domingo. Esta representação do Go- 
verno britânico é idêntica à que foi 
recentemente apresentada pelo Go- 
verno de Washington. 

«Nos cireulos bem informados de 


Londres supõe-se que foram envia) | a quo gua Ter 2 

Londres a e entanto bri.) oficialmente anunciado que duas lo- 

das instruções ao arborisso” gar pre.) comotivas e dois fourgons descarri- 

ferível adiar ns eleições úlgaras a | laram em consequência da jéxplosão 


duma mina ao quilómetro V, na li- 
realizá-las nas circunstâncias actuais 
aa os partidos da oposição não | Nb& entre Jerusalém e Baatir. 


s 
a Ficaram destruídos 200 metros 
podem manifestar livremente o seu] q, nha. Não houve vitimas. — noti 


pular de todos os paise facilmente às ameaças como aconteceu perante as ameaças dos nacionais- 


socialistas e de Hitler em 1932 e em 1933. 
PARLAMENTO UNIVERSAL “Quanto aos russos a lição é ainda mais clara, sendo ocioso afirmar 
que eia era necessária. Entretanto, o comunismo não deve curvar-se em 

A integração da Assembleia Ge- | face do veredicto da maioria e não receberá facilmente a resposta «não». 

ral das Nações Unidas, por indivi- A Russia não se impressiona com a contagem dos votos, 

dualidades nomeadas pelos governos). As eleições do ano passado na Hungria e na Austria foram rejeições 

e, também, pelas outras, eleitas por tão dee vas do comunismo como as de Berlim mas não se conseguiu mo- | — REUTER 

sufrágio livre e directo dos cidadãos politica da Russia nesses dois países». 

a LED padee dica Sorteios! O «Manchester Guardian» declara: «As eleições municipais de Ber- | JAMES BYRNES FALOU DD 

conjugaria e reforçaria as aspirações | lim e dos conselhos provinciais assumiram quase a importancia de um facto | NALISTAS Ac O Os 

e a acção dos Estados e das nações. | internacional — o que os alemães devem ter plenamente apreciado — | ADOPTADO PELOS TATO F 0) G O 

Embora, vulgarmente, se confundam | tendo-se posto à prova a opinião entre o Oriente e o Ocidente UNIDOS, RELATIVAMEN a 

Estados com nações, nem sempre Pode afirmar-se que os resultados não são de lamentar, Se se trata | AUXILIO ECONÔMICO À EUROP. 

todos se podem compaginar de ma- | d€ se Lór à prova a opinião pública a experiência é satisfatória e os so- | | WASHINGTON, 22. — James F. 

neira ajustada e harmónica. Pela | Clais democratas deram uma grande prova de coragem e independência. | Byrnes, secretário de Estado dos 

actual orgânica da O, U. N. seus|— REUTER Estados-Unidos disse, hoje, aos cor- 


cias 


ponto de vista. ES 


numa praça 


«O informador do Ministério dos 


membros são mais porta-vozes de) A CONFERÊNCIA PARA O TRA. & respondentes que estaria disposto a lo dos 
: fade de com o Conselho Negócios Estrangeiros britânico, de-| OITOCENTOS E CATORZE IMI- = 

Ena sd ar é) ADO DE BRR, Com À ALE E pç de touros|3itx'" Entao a ind] Bares Jupéus GUerERerE 

ssim que, na Conferência da Pa?) MANHA DEVERA REALIZAR-SE a =” pois da reunião da Assembleia Geral não pode aceitar a situação como|DIAM ENTRAR CLANDESTINA-| No canal entre Corfu 

e pda PAR oAa UCA dos EM BERLIM agitação das Nações Unidas, se Molotov, mi-) Há dias, um violento incêndio, | ela é nem concordar com o ponto de) MENTE NA PALESTINA FORAM Albâni 

pre ban arg s nistro “dos Estrangeiros soviético, | originado por um curto-circuito, des: | Vista da Rússia, que afirma serem | CONDUZIDOS PARA A ILHA DE| € ânia, ao Sul do 


acompanhar Byrnes, democrata, de | BERLIM, 2º — O general Joseph Me- 


y e 
a a 28 facho FASE IGT Ne ma Índia 
americanas na Euiopa, dealavou hojo 


pertencentes à oposição republicana. | nos jornalistas que quarnido es. ministros 
Porque não adoptar sistema pare-| dos Nexoctos Estrangeiros das potenitas 


concordasse, com plena discussão dos 


fruu grande parte da praça de | as eleições búlgaras um assunto de CHIPRE Adriático 
tratados de paz com a Alemanha e » 


fotiros das afenBis al interesse meramente interno com 0)  HAIFA, 22. — A's primeiras ho- 
Austria, Dao e DES do Saron] qual nada têm os países estrangei- | ras do hoje foram transferidos 814 


i r a de à e do Byrnes revelou que não estava | construção em madeira, e bom-| ros. Frisa-se, entretanto, que na) imigrantes judeus clandestinos do h e 
Noche Unidas. UDleia Geral das | trama da paz em a alentanna ve |O ataque à pedrada con- |aisposto à concordar com nova reu-) beiros, en Cama, | conferência de Yalta, em 1945, 05] «Beraha Fuld> para o transporte de chocarom com minas; 
» 4 sua conferencia deve realizar-se em Bei nião na Europa à não ser depois da | tiveram trabalho exaustivo para | representantes das três maiores po-| tropas britânico «Ocean Vigour» e 


ass 
REALIZAÇÕES SOCIALISTAS | 120 eenerat src-xanmes aisse que os rus-| (TA O aUtomOVel dO pan-| reunião ae 4 de Novembro em Nova | evitar que a praça fósse destruída | tlncias comprometeram-so a verifi-) para o mavio de carga britânico á deriva 


g ã praca íses anti- | «Empire Heywood>, Ambos os navios 
sos sugeritam que à conferencia se devia | (gs lorca, na qual o tratado alemão se- | pelas chamas. Os prejuizos são con- | Car que as eleições nos pa E a 
A Imprensa britânica de todos os | fstizar ta Burma, & acrescentou “rom | it Nehtu faz parte duma ria derinitivamente discutido. Disse | Sigeráveis e o sinistro originou, aim | 608 | inimigos se realizasem em) devem partir com destino à Tha de dois navi 
matizes está a comentar, largamente, | aus "se “uacanton to uminise morque é aqui ser concebível que nesta sessão Os | da, que ficasse suspensa uma sessão | Absoluta liberdade e em condições | Chipre, antes de madrugada. 

É ) | gue Se encontram todos às 5 SuNpEnE de garantia para todos os eleitores) A transferência realizou-se na 


izes elementos inra ? Rn : ” 
as últimas eleições municipais da | necessários. conjura < ministros dos Estrangeiros apenas | de pugilismo que se devia realizar E s Amt 
j TOS o mandaria pata a udessem discutir o assunto duran- | nesse di . a | oxprimirem a sua opinião». — REU-| mais perfeita ordem, visto que os li) |! $ 
Aterioniia, faulto era Datena [6a ss, estariam som p nesse dia ma praça de touros, e em | dr. imigrantes não orereceu a minima QUeITA DINANICOS: 

resistência. Apenas um deles saltou k ? 
registando-se baixas 


de Berlim. Estas, por se haverem |" Perguntando eos iittatas se ju), SARDARYAB (Próximo de Pes-|te dois dias e pô-lo depois de lado, | que tomavam parte os pugilistas Ara 
jalistas e Folgado. 
irate vai “ i avi Alemanha pelos alemães era indispens; a i da passado. para o mar, tentando atingir a nado 
OD ge ra davo | vel O general Mac-Varnor declarou: 48 | or anta aa jo o Devia a declarou | Byrnes disse que o Departamen- a praia, mas foi recolhido poucos Etr ripulacs 
gleses, significado e alcance espe-| a Alemanha é (uaiiradaa "| das no Partido do Congresso que o | to ão nes os dera entre as tripulações 
ciais, simbólicos. Triunfaram, por | Um vartião responsa s [ataque, à pedrada, ao automóvel de | Sómico aos países da chamada «es- 4 Ê AT BORDO 

substancial maioria, os socialistas | Condições dexa az o as cumpro» | Nehru na estrada de Malakand, era | fera de influência russa, mas, que dra DO CRUZADOR BRI- 

do os resultados das elet.õe jo dariam empréstimos em dolares N A P (0) L Ó N |] A 
realizar as suas reformas e transfor- ) deto os result y matar-nos» e acusou directamente o | às nd 4 E A E gi pe britânico «Saumarezo 
mações económicas e sociais, por mé- | fim “conn tamento dos habitantes de Ber. | agente político de Malakand de es- | tentativa americana de «escravi a, CONTINUAM AS PERSEGUIÇÕES | Ntc0v. Moi com uma mina no canal 
todos evolut democráticos, à a cida tido de Unidade | tar implicado nessa conjura omnes iter esta declaração : E EXTERMÍNIO DOS ELEMENTOS | (o “o Cort como es pari indo, VOL 
moda britânica. Os outros, os parti- | Socia em uma grande superioridade | Abdul Ghaffar acrescentou: dino e dis prata E es DA OPOSIÇÃO, ESPECIALMENTE | wa de Corfu com os navios de guerre 
à contra esse martido protestando. ti À inham idi ão con-| Ê S 

complicar, obtiverem ape um | ii aaa db CB va) ao do gente político do Malakand ce | doi Unios tram aecidido não con) ppa E. eo onda a 
quinto dos sufrágios populares, Con- | socialistas & fundizam-se com os comu | encontrar ontem em Pashawar, onde | ac acavor, como parte da sua Edo RARE 1 ] A ES elo Almiran- 
cluir-seja dos resultados eleitorais | nístas-—Reuter. a conjura tinha a sua base. Devemos d f á e é 5 1 ico que o «Volage: im 


efectivado na capital, embora se | sara que a adminisiracão contral “da | hawar), 22. — Khan Abdul Ghatfar, | como fizeram em Paris em Julho 

assumem, na opinião dos críticos in- | vamos assinar um tratado de par com to de Estado não negaria auxílio eco- minutos depois, numa lancha moto- 

das diferentes correntes que querem | em erim. JeNarney declarou. «Consi | consequência «duma conjura para | fêo Gel Cn a como TÂNICO «MAURITIUS», 22 — O con- 
dários da mancira forte, imperativa, | tm ,Iecursos materiais e o vovo votou — Tenho conhecimento do faoto | Zesposta às notícias de que Os Esta- DOS CATÓLICOS «Mauritius», «Leander» e «Volager 
que o povo alemão se pronuncia | MAIS TRES GENERAIS NAZIS | SºEItar o desafio dos ingleses que de- | nova Política de «paciência com (ir) o : : sóvia sabe-se que as autoridades po- | chocou com uma mina e ficou com E 


decididamente, pela democra QUE VAO SER JULGADOS nOmo |Sciam ver a guerra civil deflagrada | Meza» para com a Rússia Soviética o E ú ses lacas estão a prender e a «liquidar» | Proa arrombada. «Ambos os navios es- 
tica, econômica e social. CRIMINOSOS DE GUERRA entre nós, «pathans», e arruinar o/a vires aotescanton gue E Roo % ii grando numero de membros do Par- | fão a flutuar — foi declarado —e o 
nosso país, » Byimes tido Camponês, chefiado pelo vice- | «Volage» está a rebocar o «Saumarer» 
Ignotus. FRANOFORT, 22, — O serviço not- | | Referindo-se aos carros blindados | OS fundos disponíveis para emprés- «Presidente do Conselho Mikolaja- | Este foi atingido pela mina abaixo ds 
== cioso americano na Alemanha anunciou, | que estavam concentrados no local | timo no estrangeiro, no Banco de : zyk, assim como muitos elementos | sua superestrutura, a estibordo, ime- 

E) hoje, que o general Heinz Guderian, an- | do comício, Abdul Ghaffar declarou | Importação e Exportação, estavam : t 42 católicos, que gozam da mai | diatamente adornando para 
tigo chefe do Estado Maior General" ale- Ep ã a diminuir, e que era natural que os R Ê S . que gozam da maior pre jo para a proa e 

olítica francesa [iss sessions orem ge. [qto quando à protecção cra necexsto | 2 diminui e qu era natural que os -— IR E 


que numerosas brigadas da Poli- O «Saumarez» estava com fogo 
cia Secreta do Estado, dirigida por | bordo e a ser rebocado pela popa pele ; 
técnicos soviéticos vindos de Mosco- | «Volage», para Corfu, quando o «Vo- 
vo, vão buscar em carros fechados | lage» tocou também numa mina. 
às suas casas individualidades que | O «Saumarez» chocou com a mi- 
militam na oposição, as quais são | na cerca de hora e meia depois de par- 
5 q as depois transportadas para locais | tir de Corfu, quando navegava à recta- 
À situação na Grécia || desconhecidos, nada se sabendo mais | guarda do «Mauritius», ao largo de 
dos presos. costa albanesa. Um comunicado dest 
Segundo as mesmas informações, | noite do Almirantado diz que os con- 
nos ultimos dias têm sido «liquida- | tra-torpedeiros avariados seguiram par: 
dos» muitos presos, que haviam sido | Corfu. O comunicado diz também qui 
transportados para os locais de ex- | há baixas, mas não dá pormenores. — 


Tsaldaris termínio. — U. P. REUTER 


não convocará A 


sub-secretário alemão da Aeronáutica, e o | Tia — O que se deu em Malakand — 
general da «Luftwaffes, Karl Heinrich | não aparecia. 
Bodenschatz, pertencem ao número dos O Pandit Nehru f 


Como registo dos can. | intívíduos actuaimente sob prisão na ca- ando no mes 


deia de Nuremberga, para os julgamen- | MO comício, onde a multidão o acla- 


idatos tos «subsequentes» previstos para depois | mou vibrantemente, disse : 
dida em todas as|« uti julgamento de Goering e dos | Fui à região das tribus e vol. 


1 hu dm m 
Prefeituras Departa-| otros cheios nazis. — REUTER tarei lá. Nós combatemos contra o 
mentais MAIS UM DEPÓSITO DE MATE-| maior Império do mundo sem hesi- 
RIAL DE GUERRA CLANDESTINO | tações. Vamos recuar perante a acti- 


DESCOBERTO PELA POLÍCIA MI- | vidade de certos rebeldes que ape- 
abriu, ontem, a campanha LITAR AMERICANA drejam ? — Reuter. 


que restava os Governos amigáveis 
para com ele. Referindo-se especial- 
mente aos empréstimos à Jugoslávia 
recentemente suspensos, Byrnes dis- 
se que o Departamento de Estado ———— ros 
chegara à conclusão de que as ne- 

cessidades da Jugoslávia não eram 
tão grandes como o que tinha sido 


A revisão do tratado 
originalmente afirmado, visto o Go- 


verno de Praga ter cedido 10 mi- 4 A sm 
Ingo de aólares de mercadorias em [AM MO-COÍDCIO Govêrno de 
excesso e créditos à Roménia, con- 


tra os termos do acôrdo. 


KHAN ABDULL CHAFFAR TAM- 


e BERLIM — O Governo militar 

e el ora americano” rev oje, que “a polícia BÉM FICOU FERIDO 
r americana descobriu sele caixa 

de armas escondidas em herdades e cam A — Khan Abdul Ghat- Byrnes afirmou que os Estados 


ã psp second em Perde O fa cos Abas Got | Unidos não tinham “a: imtenção de | — FOI inferrompida a con- 
a | SIçãO entre as zonas trancesa e ameri- | da víncias da fronteira, deu entrada, | escravizar economicamente qual- f És “a d 
que promete ser rigorosa-| cara au Aismanha “ que se Supõo terem | onto a none no poa a do a EUTER erência iniciada entre 


Saraiva de Paiva, que fo! escrivão do 


: sido: entarendas por Tm “ofiaiat Lorem |ontem, à noite, no hospital, em conse é : , 
fanático que foi morto nos ultimos d Epa E pj E ii. eia rito nesta comarca, & mãe da sr* D 
mente disputada pelos |: dd jasiandra da Para eai | ão do energia || O Primeiro Ministro do os chefes dos par-| F(] Margarida Mara" end ev, jotquim 
diferentes Partidos | : ama a AO Or En q 9 : ni tonlo, Eduardo, Ricardo e Luís, Barats 
dada por um francis qu mpelido | Abdul Ghaffar não ve encontra bem mas atómica Egipto e o ministro dos tidos parlamentares — a. Mofo PoIaR AS a rena nice 

PARIS, 22. — A 21 dias das elei- | O oficial que mandou q o seu estado não é grave. — REUTER. Adelino de Brito Ferreira) Pêsames à família em luto, —C. 


Estrangeiros britânico, Na «vila» de Pico de Regalados, 
faleceu, na noite de ontem, pelas 21 


horas, após prolongada e dolorosa 


, a i al abri radas essas caixas pen: em apode- if 
Soje ndo puto Ega Ane Inas SUAS! o distivnl-os “pena trai enquanto os partidos das es- 


À à E D. Margarida Mendes Correiz 
querdos reclomarem uma mu- 


A União Soviética 


tod; Prefeituras departamen- Entre as a Ss figu ara s, ALIZAR-SE, NOS ES- 
is VÓ dia das eleições é 10 de No) duis mutralhagorao “amadas “de Pmio:] “FADOS UNIDOS, EM 15 DE Fi mas, segundo se declara nos a doença, confortado com todos os Sa- | casa da Te as a So una aus 
vembro e o principal ponto da cam. | Lions q +, 90, catinchos Tambes o pretende, agora, discutir | ma; donça no político externa | cramentos da Santa Igreja, o sr-| da Mendes Correia, mão do rev. Antônio 
; encontrava “numa das NOVEMBRO PRÓXIMO, meios autorizados, 0 adiamento ja, | da Mendes Correja; Imbé ndo” rey. SAnténio 


panha é mais uma vez a atitude im- | de Poderosos explasivos Adelino de Brito Ferreira, solteiro, | Correia e das srº D, Maria, D, Nacti- 


a fiscalização da ener- 


ã ENAS red al- ietá vidad, D. Ci 
dos trabalhos não tem qualquer | ATENAS. 22 — Constanta ma | proprietário, de 45 anos. e nineral Cxeaiizou-se hoje para o 


previsível do general De Gaulle que ticos conhecidos pelo nome de «tto- Conferencia"Mundi ve A 
deve fazer uma declaração ainda esta ões existentes em | 4 Wonterência Mun ial gio otómico, daris, primeiro ministro monárquico | ” O extinto era filho da st! D. Ma- | cemitério de Santa Leocádia «com gran 
semana para definir a sua posição € E qUagS do ea nda significado político dn Grécia, declarou hoje no corres-| «ja dos Santos Ferreira e do sr. José | de acompanhamento. 


aconselhar o eleitorado francês, : Sexnlosses Que “e deram | de Rádio-Comunicações 


Ent Partido pol eram pondente da «Reuters que o seu) Custódio Ferreira, já falecido, ir). À” famiia enlutada os nossos pêsames 
ntretanto o Partido político fran- a a r o Es 


Governo não vai convocar uma con-) mão dos srs, Bernardo dos San- 


em bases concretas 


: DE Toiê MOSCOVO, 22. — A conferência pro- : LONDRES, 22 — (Do redactor di- dos chefes dos partidos par-| Vo? o E E 
ER TE Tira E paratôria das cinco potências para a Gon- e realistas plomático da agência aReuters) —| femastares do pais paia discutir a doa Marais ao, frases nico qlímilco João Cardoso Osório 
y ==. ferência de tele-comunicações completou Ernest Bevin, Ministro dos Negócios Es- | possibilidade da constituição de um | peutério dos antos Ferreira, co- 


PORTELO DE CAMBRES, 20 — Fa 


as suns três semanas de trabalho dedica- | yyy4 JONCA, 3 leceu, hoje, nesta freguesia, na sua casó 
» hoje, , Na sua cas 


merciante na cidade do Rio de Ja- 
neiro, dr, António dos Santos Fer- | ga Feigueiras, o sr. João “Cardoso Osó- 
reira, médico e vice-presidente da | rio, importante vinicultor. Contava 86 
Camara Municipal de Vila Verde, | anos de idade. 


inistro da cação, diz ter à à 
go ministro da Educação iz ter o o o molNOEar Ta or EanLzacHoTdda Bor — O «New York trangeiros britânico, foi obrigado à úl- 


apoio do general a apresenta listas r g times», anunciava hoje que a Russia 
de Todndia atos cen eRecal dar LUNDES gões de rádio c à distribuição de fre: | Moymuiido ma atitude instperaita. com | tima hora a adiar a sua quarta confe- 
ópri : quências de rádio para os serviços emts | pretamente (versar propôs uos ctentistus | rência com Ismail Sidky Pashá, Pri- | reol difi na po- 

partamentos. O próprio professor Ca- sores de longa distância, marítimos, aero- | hear, erdde MODOS des ctentistas tera MEDA Coutérnao | PE CIADiarem Mrná/ modificação Tia pos 
pitant se apresenta num dos seis bair- náuticos e terrestres Energia: Atómica abmanja “as tuas inver- | MEIO, Ministro do Egipto, co ia) tica externa da Grécia. Essa con-| joão dos Santos Ferreira, proprietá:| A! familia enlutada os nossos pêsames, 
ros eleitorais de Paris, Entre os seus Ro A conferência recomendou a convoca- | Higações ato à fase básica ue minérios | que se devia realizar em Londres, esta | ferência só pode realizar-se depois Ê Al poPESD) -—C. 
rivais nesso bairro encontra-se Mar- Algumas das joias fur- | io.Ss uma conterência mundial de rã cxisienies e solicitou que se faça um | manhã. Nos meios autorizados decla-| ge todos partidos aceitarem tácita- | pos ne do To dos Santos 

'5se o e! ra-se I = | dio-comunicações, para 15 de Novembro | (rguénto ds extstencias “fe uniho em d ESTANA al A Ferreira, chefe da Repartição de| RIBA DE AVE, 21 — Faleceu, na su 
cel Cachin, chefe veterano comunis- “de 1947, em que fossem estudados esses | ioio 9 Mundo. ra-se que o adiamento não tem qual-| mente a política externa do actual 


Governo de coligação nacional en- 
quanto os partidos das esquerdas 


É i g residencis, na Carretra, com 60 anos, 
ta, e o almirante Emillo Muselfe: tados q du vesa de|prbismas O loco foi definitivamen- |“) piano foi apresentado peto propes-| quer significado político. Deve-se ape-| Governo. Engenharia da Camara Municipal | (E o andes Machado, casado oia 
te) te decidido, mas é provável que seja a Do é de Braga, e das sr.” D. Rosa dos “D. 
antigo comandante das forças navais a ra E | Sor SENUÍN Aleximaroo, consuton clen. | nas ao trabalho intensivo da prepara-| * Entretanto, os chetes políticos da | Santos Ferreira e D. Delfina dos | iniio Maria de Sousa Pereira Ma- 
E érica, : fe da dele- | tiftco da delegação russa e indica que 0] cã fi ú a s ' E 
francesas lívres, que se demitiu do Windsor gação britânica. Stahley Angwin. Soube | chirga” mui aee pra ca e q] São para o debate sobre política externa | oposição vão reunir-se para um exa-| Santos Ferreira Reis, e cunhado do] O extinto, que era benquito de toda 


se de outras fontes que os outros qua- | focatisação da “enurgui atom om | na Câmara dos Comuns, debate em| me preliminar da política externa 


Partido Radical francês e anunciou ei a dente, era amigo desinteressado dos 
» Radic e 18e do qutras fonte que, os citros qua: | facilsaçã "atômica À naraia dos fem, Seta o sr. Alvaro Pereira Reis, sócio da | fqSente: sra, am 
atoa intanção dei cntrar Ho soastido! tro participantes — Rússia, Estados Unit | bases concretas e realistas. — REUTER. | que Emest Bevin faz esta tarde um] do Governo de Tsaldaris. — REU-| fis - ajudava-os sempre. 
ent os, Chinare Franca a E ma Bernard sé Ferrel É ma; 
de Defesa da República. ja apareceram |&sscmo Econômico e soctai das Naches u importante discurso. Lord Stansgate, | TER, ca Lda aquéta ee ra &) Os nossos pêsames. —C. 


chefe da delegação britânica nas nego- 


Quarenta e sete listas de candi- Unidas que convocasse a conferência, mas Õ 
datos foram entregues na Câmara) 114 Holanda? at GricBretanha PreteriU! osmarar: Cu rom As execuções clações para a revisão do tratado anglo-| NOVE SOLDADOS CONDENADOS] | O seu aateelmento es 5 SS iósidencia de sou ti. 
Municipal de Paris, contra 42 nas dio da União Central de Berna, “Ide Nuremberga egípcio de 1936, visitou hoje Sidky) A MORTE E QUINZE A PRISÃO | dia dotado das melhores qualidades | Ros alhães Varela. Viúva. de sê 
eleições de Junho passado. Cêrca de LONDRES, 22. — Não foi confir-| Outra recomendação Importante 4 o Pashá no Hotel Claridge para explicar a anos de e, 4 
g pa PERPETUA POR COLABORAÇÃO 
estabelecimento de uma Repartição In- Ç. de carácter e excepcional bondade.) — Tambem. na Rua tas Oliveiras, f: 


o adiamento, 


400 lístas das províncias encontram- | mada hoje em Londres a notícia de 


ternacional para registar as frequências e e » e deixa, entre todos os que com ele leceu a sr: D. Branca das Neves Fer. 

e, presentemente reunidas no Mi-] que algumas dos joias roubadas à | is iefemera tenham à Fear à O Conselho de Fiscali-| o Primeiro Ministro esíocio, se- Cam ORABANDIDOS conviveram & com elê convivism | Seixo soltáira | Piplestora “onlelal. Bra 
1 's iu = rferências mút nm 's a o 9 i 1. a sr 

ala à H e CT ETC aa gundo se declara nos círculos autori=) ATENAS, 22. — O Tribunal Mi-| e, sobretudo, entre os pobres e hu-| D- Sonhorinha Adeiis Peneira Barbosa, 


d mi 
Segundo os observadores france- | tradas na Holanda. Funcionários da mieráncia fecomendou “a convos 


ses reglizaran so esforços considesá- | Scotland Yard recusaramese a con | cadão Se ertnci peementos a cervo: | 70ção Aliado vai outo- 
veis por elementos dispersos das di- | firmar ou desmentir essa notícia. rever os regulamentos dos telégratos e 


reitas para combinarem os seus pro-) À possibilidade das joias terem | elefones, para Att. A Unito extencacd pior publicação dos 


zados egípcios em Londres, encontra-se | litar da Grécia, que funciona em La- | mildes, de quem sempre foi cari- | Alberto Ferreira. A's famílias em Into as 
quase completamente restabelecido da | rissa, condenou nove soldados à mor- | nhoso ' protector, a mais profunda | "sas condolencia: 

ligeira gripe que foi consequência da | te «por colaborarem com os bandidos | saudade, 

sua viagem de avião à Grã-Bretanha. | armados e deserção do serviço». O seu funeral, a cargo da Agên- 
Contudo, por conselho dos médicos, Outros 96 soldados e quatro ofi- | cia «A Funerária», da rua de S, Vi 
deve conservar-se nos seus aposentos] ciais foram também julgados pelo | cente, de Braga, realiza-se, amanhã, 
mais um dia não podendo assim assis- | mesmo motivo. Quinze deles foram | quinta-feira, pelas 10 horas, da sua | LISBOA, 22. — Faleceu a sr. D. Rita 


Ps 5 tele-comunicações Internacionais devia 
gramas e conseguir uma «Frente) chegado a Amsterdão não pode na- | ser reorgantzada e entrar em relações 


conservadora», mas tais esforços não | turalmente ser excluída, mas a in-|com as Nações Unidas, segundo se re- E 
foram bem sucedidos por toda a | formação é considerada como simples | omendou. — REUTER. otogra as 


COIMBRA. 2? — Com 17 anos. faleceu 
a sra D. Isabel dos Santos, sobrinho dor 
comerciante sr, Joaquim Costa —C. ? 


parte, especulação. — REUTER. : tica | o oa É ] : 
1 tir ao início do debate sobre política | condenados a prisão por toda a vida, | residência, em Pico de Regalados, | Freitas Valente, de 65 anos, modista, 
juntos PIPA Pont dios = prior 2a | externa ná Cimata dos Comuns, Entre-|31 a vários periodos de prisão, um | para a igreja paroquial, RAR 
EDresentaim-sarecafioabetas Depabtas : : 0s ez Nazis tanto deve assistir à sessão de hoje do | oficial a 10 anos de prisão e três ofi- caga do BU panro, o notão eloia do 
tos IES ca ana sonledia  crai A : Parlamento o, Ministro dos Negócios | cais a prisão por um período inte |, ÁGUEDA, 21 — Com 77 anos de idade, | jornalismo Rodrigues Teles. 
Estrangeiros do Egipto Ibrahin Hadifrior. Este julgamento iniciou-se há | Resende e Barata Freire do Lima. ESTAIS eia Be ni Ea 
Pashá. — REUTER. 10 dias. — Reuter A extinta era viuva de Jaime Barata tas Valente, ourives no Porto. 


forças próximas dos radicais apre- ê ç 

sentam candidatos em 68 Departa- Ena “a en Orca 08 
mentos e o Partido Republicano da 9% 

Liberdade — da extrema direita — s apifdg 

em 24 Departamentos e 4 Bairros de o & A BERLIM, 22. — Um informador 

Paris. A extrema esquerda — Trots- Me a 3 eu oficial norte-americano disse esta 

kistas franceses — acham-se tam- $ a É a tarde que as fotografias dos corpos 

bém representados e dois dos seus a q pre, dos 10 nazis enforcados e de Goe- 

candidatos apresentam-se em Paris, ” : Re a ring, serão, provavelmente amanhã, 

— Reuter. ; autorizadas a ser publicadas pelo Pa 


a. fo! lho de Fiscali; 
OS CIRCULOS POLITICOS DE PA- b oras ERA SR se- 


RIS DESMENTEM A NOTICIA DO ta e E dito ES rão publicadas em periódicos. — UP. . 
CONVITE A DE GAULLE PARA A g As FOTOGRAFIAS Dos NAzis| O petiz cresce 


PROPOR A PRESIDÊNCIA DA : À ERR |EXECUTADOS SERAO PUBLICA- Z 

REPUBLICA a DAS, CONTRA O PARECER DO) € também ss bar- 
PAUS 28, = Bm doi sie E Eos E | ongôvemo enivânico “") riga de Ferd'nand 
culos políticos de Paris foi hoje : fa : RM | cadáveres dos nazis entorcados em Nus 

desmentida a notícia de que repre- ; ” i remberga serão entregues amanhã, às lá 

EnTaRtave OU Es ras RP ada aa é horas, pelos americanos, franceses e rus- 

se tinham dirigido ao general Charles Ê à Imprensa por qual- 4 

De Gaulle pedindo-lhe para aceitar o britânica por o “Go: | 

a candidatura à Presidência da Re- Esta é a residência dos duques de Windsor, na Grã-Bretanha, donde verno inglés ser de opinião de que a pu- 


£ a bii ão di ! je 
publica, — REUTER, há dias os gatunos furtaram valiosas jolas pertencentes à duquesa Aa OA AD ara Da aan coUvenien | 


ENS ue ea 


4 Quarta-feira, 23 de Outubro de 1946 O Emereio do Borto 


ES E fe o TEME e oa 
a TELEF. àl Tel, 2158 A's 9 e 30 da noite — SESSÃO DA MODA A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Tel. 1748 
Sá da Bandeira 2595 3.º EXIBIÇÃO DO SENSACIONAL FILME COLORIDO [rapuosy BOC"rT e KANTES VARNE “Z 


SEXTA-FEIRA, 25 — SÁBADO, 26 € DOMINGO, 27 


António Lopes Ribeiro e Erico Braga | 


APRESENTAM 


| Os Comediantes de Paris | 


Sob o patrocínio do Governo de França 
Direcção do grande actor JEAN MARCHAT 
3 ÚNICOS ESPECTÁCULOS 3 
SEXTA-—«SI JE VOULAIS» 
Comédia em 3 actos de Paul Gualdy 
SABADO —«DOMINO » Citi mano 
DOMINGO — «CAPRICES DE MARIANNE» 


NOIt Comédia em 3 actos de Musset 


e «FEU LA MERE DE MADAME» de Feydeau 
ÚNICA MANI-ÊS — DOMINGO — com 44 
a célebre peça de Jean Anouilh ANT:GONE,, 
e «LE PAIN DE MENAGE» de Renard 


Bilheies à venda para tôdas as réciias 


Os srs. <habitués» das 1. representações devem levantar 
os seus bilhetes ote amanha, quinta-feiro, às 7 horas. a 
[Esse 


no empolgante filme de grande sucesso 


MANOBRAS OCULTAS 


(«AU Thru the Nights) 
A extraordinária aventura dum «gangster» em luta com espiões nazis 


Um espectáculo verdadeiramente emocionante 


Programa 5. 1. E 


COLISEU DO PORTO só mos e amantã, às 4 ca tarãe e 930 | 


O Principe da Paródia 


(«the Kid from Brooklin») 
notável criação do grande fantasista DANNY KAYE 


(o impagável Oni de o «Super Homem») 
AS FAMOSAS E ESCULIURAIS GOLDWYN GIRLS 
Uma rajada de Alegria, Beleza e Mocidade 
No mesmo programa, um maravilhoso desenho de WALT DISNEY 


Programa R. K. O, RÁDIO FILMES 


ds Rd ri 


DV Aatbdd fc id 
Júlio Deniz 


HOJE, às 21,30 1EL. 9559 
Apresenta em ESTREIA em Portugal a obra prima do cinema sueco 


$ 
$ 
$ 


A atmirável super-produção de grande sucesso, musical 
Telefone 5-1-9-6 e colorida da FOX-FILMES 


A F EIR A D À VID A com Dana Andrews, Jeanne Crain, 
Vivian Blaine e Dick Haymes. 
As mais lindas canções do ano premiadas pela Academia de Hollywood!... 
No programa: JORNAL PARAMOUNT 
NA SEXTA-FEIRA, sensacional estreia da lindíssima comédia dramática 
E com Robert Cumings e LIZABETH 
Além da Morte, SCOTT, a grande revelação do ano! 
[canoa ra en] 


(a) fá no Porto que ontem alcançou pleno sucesso D E GAIA 
0d eon AS AVENTURAS DE 2 MALUCOS 


com Rune Lindstrôm Cl, 
Elvar Landstrôm — Anders 
Henrikson — Inga L. Forsstrôm 
Produção WIVE FILM 


Distribuição IMPERIAL FILMES 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — no r/c do caificio «arranha céus 


UM tILMe ENCANTADOR, QUE 
AGRADOU POR COMPLETO 


A SELVA 
OU Moo im ARMAS 


com RANDULPH SCOTT 
Noah Beery e Allan Curtis - 
Um filme que foz vbrar as multidões 5 


Duas grandiosas estreias no porto io prada e] Cheio tre 08 «G-MEN 

Ju s entre «G-MeN 
CARLOS ALBERTO Um homem em tug A a rencano cos copies inimigos 1 
fe asa —asae 914 Amores de bandido Aim no CAR ROM RO 


Arrôjo, audácia e emoção 


= Teatro RIVOLI US x 


Cuidado com os larápios! 
O sr. Joaquim Feiteira dos Santos, 
da R que 


Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro da a de e 09 larápios arrombaram 


DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA II com JOHN HOWARD e MARGARET LINDSAY | as da cabine da sua caminheta, 


lares cômicos, JUDY CANOVA e JOE E. BROWN 
= HOJE — às 21,30 — A deliciosa comédia em 3 actos, dos IRMÃOS A's 91 Amanha, à noite: Ultima exibição destes 2 grandes fitmes | quando. estacionava junto da sua resi- 
am 
E) 
Fei, 


AO BATER DA MEIA NOITE 


E E [o npolgante flime dramático de aventuras policiais, 


TELEF, 2788 e 2789 


+ de Luís de Camões xou-se 


QUINTERO, tradução de APRÍGIO MAFRA, — | dência, furtando dali uma câmara de 


Pé de Vento preço 


alicate, um gasómetro e um par de cal- 
ças, tudo no valor de. 1.200500. 

Notáveis criações de : PALMIRA BASTOS e AMÉLIA REY COLAÇO 

Outros imtérpretes : 


B e ) Sem a máquina fotográfica 
à o [1 Maria Emília Fernandes da Silva, da 
[| € Rua de Pádua Correia, queixou-se na 
P. S. P, cont u vizinho cujo 
Beatriz Santos, Maria Córte Real, Meniche Lopes, Samuel Diniz, s. ra um seu vizinho cuj 


nome indicou, arguindo-o de se recusar 
Luís Filipe, Augusto de Figueiredo, Pedro Lemos e Gaibriol Pals 


a restituir-lhe uma máquina fotográfica, 
=. E e | no valor de 500500, que lhe empres- 
AMANHA, ÀS 16 HORAS — TARDE CULTURAL 
* Última representação de 


O Alcaide de Zalamea 


E bs Clube «João de Deus» 
xe no Frigo- Organizada por uma comissão de se- 
SEXTA-FEIRA — DESPEDIDA DE ISRAEL 
Nos principais papeis : Palmira Bastos, Alves da Cunha e Luis Fili 


cepa 
A distribuíção do pe a 
rífico de Massarelos RAS PAES pe 
SABADO — A' TARDE: «FREI LUÍS DE SOUSA» 
A! NOITE — «ROMA NC E» 


festa, intitulada «Noite Regional», que 
A grande corôa de glória de AMÉLIA REY COLAÇO 


16º + SV 


com MARGARET U'BRLEN 
| que neste filme dá lições de amor 


[as on Comi aan camas] 
[RINDADE 15,» 
A's 91/2 


a James Craig « Marsha Hunt 


Diário de Coimbra |(onferências 


promete decorrer em ambiente de ale- 
Dando guarida a queixas que se nos afiguraram, de todo o ponto, | gria, tendo a colaboração de uma ex- 
ustas e dignas do maior crédito, pedimos, há dias, a quem de direito, | celente orquestra 
que se pusessem em prática as providências destinadas a evitar que o Um: principio do incêndio 
peixe para o consumo público chegasse ao mercado de Gaia — quando,) war da Canela, ao Candal, ma- 
porventura, chega — por volta do meio-dia e, muitas vezes, mais tarde. | nitestouée Incendio, melas 10 horas e 
Não nos limitamos, mesmo, a apontar essa anomalia ; indicamos as causas | meta de ontem. numa casa habitada pelo 
que a provocavam e invocamos o nome do delegado no Porto da Intendên- | st: Artur Lotto do Paiva « pertenconto 
cia Geral dos Abastecimento, para que as reclamadas providências fossem | Sade “se” manifestou sendo Os prejuizos 
urgentemente adoptadas, a bem do interesse público e da tia die nificantes, Comerecoram no ih) 
residir ao critério da distribuição matinal do peixe que, no Frigorífico | Dessorl o matorial das corporações de 
de Massarelos, é destinado ao crio público. Infelizmente, não só não | Pombeiros Voluntarios de Combi va 
foram fornecidas provas de que se dispensara atenção às queixas expostas | de Salvação Publica, que não chegaram 
nestas colunas — o que é deveras lamentável, atendendo ao facto de a | no entanto a trabalhar. 
Imprensa ser a intérprete fiel do interesse público e, portanto, digna de 
ser tomada na devida consideração, quando reclama a atenção das enti- à 4 
dades competentes — como, também, não se tomaram, consequentemente, |, AMO Mi a te 
as solicitadas providências. Assim, persiste o mesmo critério — deplorável | com o carro M. N. St51, na estrada na- 
critério — de distribuição: O peixe para o consumo público da cidade e | cional n.º 1-1.º é ao quilometro 90%, atro 
do vizinho concelho de Gaia começa a ser distribuído às sete horas no Fri- | Delou: Clemente Pereira de Sousa, «a 
gorífico de Massarelos ; contudo, só ao meio-dia e, quase sempre, mais tarde | contuso nas emas, braço direito e pé 
chega ao mercado da vizinha vila, onde se abastece metade da população | esquerdo; Joaquim da Rocha Sá, 32 anos, 


Abastecimentos — Graves desastres de viação, um dos quais E ==. 
mortal — Outras notícias «Do espirito, estrutura e fenômenos» 


OUTUBRO. 22 — Amanhã, já há car- atropelado por uma caminheia dos Ser-| ja Socios desres Car 
ne de vaca nos talhos. Os 'marchantes | viços Municipalizados. poções Psíquicas, na Rua, Alvares Car 
que, há cerca de quatro meses não aba- — Em estado comatoso e com o crá- orador AS OIREÃO eRLETA IO! prSimo) 
tam gado sob o fundamento de que w)nio fracturado, recolheu aos Hospitais | SLIdo Caco oras, uma conferência 
tabela em vigor não lhes dava margem | da Universidade, António Ferreira, de | GuTÃa Rratará «Do espírito, astrutura & 
para lucro, modificaram a sua atitude, | 37 anos, trabalhador, residente no SU | fomamenos), ' 
io! tanto estava à prejudicar o consu- | das Poças, concelho da Lousã, que calu | (MAMENSEM 4 ga 
midor. Assim, já hoje toram abatidos 10 A area. de carga. Só mais 

s ltelas, ficando desta baneira | tarde foi identificado. É 
Dolêntido q abastecimento público. de ol Atania die” Cima, onde residia, | «Katherine Mansfieldn, por «miss 

A brigada da P. S. P, continua a fa- | foi atropelado por um automóvel, Jose L. A. O' Hara, no Instituto 
aer apreensões de géneros que transi- | Rodrigues de Carvalho, de 5 anos, que Britanico no Porto 
tam ilegalmente nos caminhos de Ga Fesaneu. putos gerimentos ra foi 
E ja B. e com destino ao Por- | pensado no banco dos Hospitais, ; bn ed 
E Coeendeu ontem 10 fitros de azeite | — O ar José Augusto, proprictario fai org bra CURTO 
e 20 quilos de arrós de um prédio na Quinta da Misericórdia. | liza, No salão do Instituto Mritanico no 

Foram autuadas as peixeiras do mer- | queixou-se na P. S. P. contra António | ON VOS a anferencia, que: 6 
cado. Joaquina Rodrigues e Maria Ri- | Lisboa e Alberto Coelho que, de coni- | duma io novo ano lectivo será 
ta da Conceição, por venderem vogas à | vência com Cacilda Coelho, desta cidade, | Corina da 50 tema: «Katherine Mans- 
Fe escudos cada quilo, quando o pre- | entraram por meio de arrombamento 6 | figo A entrada como de costume, é 
ço era de 6530. Vão responder no Tes- | de chave falsa no referido prédio é ali | jr” a s 
pectivo tribunal. Também foi instaura- | estavam instalados há cêrca de 3 me- 


Três homens atropelados 


ORE ENONTAOE » comerciante José | ses. reco » shi k i isita | tambem estucador. ambos do jugar da 
apr arúcesso go aan. Renas a * "quindo «conduzia: um: jarco: coin PESAR E qaiense. E isto, quando o Peixe lá chega, pois bastaria uma rápida visi a, ETR COREL GOntudtios sia TEgiãO 
Antunes, de Casais do Casa e E | água, o menor de 12 anos, João Maria) Seminário dos Meni- de quem de direito ao Frigorífico para verificar, ficilmente, que só o rema- | loraxica é fc Draco esquerdo; -s, Afonso 
no a 30500 Correia, residente em Santo António dos nescente do que foi distribuído pelos que vivem na graça dos distribuido- de Sousa. casados, de 31 anos, 


ci E 7 e poltamos a repe- | estucador, residente no lugar da Slada, 
res é destinado ao mrecado de Gaia. Ora já o dissemos e voltamos a Tepe- | (CIO da de Pedroso. que fi 


tir: os mercados públicos exercem uma função de abastecimento citadino | con terldo no nariz, cabeça e ha perna 
que não pode ser substituida — por muitas e variadas razões de ordem | esquerda. 
económica e social — por quaisquer outros centros de abastecimento. . | e 


” |Em Saizedas 


— Faleceu Ar 
menor de 10 an 
mercio do Porton 


[ai 


jo Mesquita, aqutio | O ttisão craniano, Recolheu dos) NOS Desamparados 
de Campanhã 


informou, fôra ontem ! Hospitais da Universidade. — €, 
Esta prestante instituição de caridade 


dente da Direcção da Casa do Porto, nó 


: ROD AIRE! Sorteio de oferendas | ixo "cimcs segintes donauvos: An- 
Dk 418 e - |tonlo Augusto Marques da Silva, presi- 


add 


Em Valongo, realiza-se, no próximo 


Rio de Janeiro, por intermédio ao Go- 
verno Civil do Porto, 560500; Barbosa 


Numa sala da Intendência Geral dos Abastecimentos podev ver-se 


APREENSAO DE FARINHA, | | FURTO-QUEIXA k Pres 
cad tita A ar D. Clorinda das Dores Gomes,| INGUgUrOu-se, há dias, 


+ IOoronel Joaquim 


TUBRO, 13 domingo, um cortejo de oferendas y á EA serviço de fiscali da Rua Formosa, participou à Policia . 
Se à favor da Santa Casa da Mise- | & Almeida, La. 100500 ; familia de Au) diversos tipos de latas utilizadas pelos «candongueiros» do azeite, apideRalicia, no serviço de fiscalização | Ga que auduciosos -gatunos, por meio] UMa escola-cantina 
HOMENAGEM A DOIS BENEMERITOS joórdi Soste, 500800; Silvestre José “Ferreira e apreendidas ultimamente tório pacotes com farinha americana com | Ge, chave O O rr ORDAS Gio RENGUNIA AR NE 
roncamara | Municipal gesto contras ricórdia Siarques Ve  fnhos, por alma de, seu o peso bruto de di0 quilos, que se dest | ga branca, PIOBtIa Dara Mormem, uma | jo, à escola-cintina desta ireguecia, ma- 
Erário q lo Sorrado Perei; cunhado e tlo Joaquim Lopes Pereira, o DOS Bento dude Into Won E litoos de | caixa de prata para pó de arrôs, di- | gnífico edifício construido sob a direc- 
dia Sly no Brazil e à sr. Belteade no DO O DR SERA 9800 ; (merca one ro» aceite, dois ódres é nove bexigas, tam- | Versas moedas de 5, 10 e 20 reis em cobre | ção do sr. engenheiro Almeida Freire 
D Tmília Lezinskv do Serra já “fa. | Valongo, um cortejo de oferendas em | ques, com a mesma intenção, 100500 ; y bém “com 93 litros e ainda. 08 “quilos | € outras de 500 e 1000 reis, em prata, e| dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
a dando colocar duas Japides, | beneficio da Santa Cosa da Misericor- | Francisco Antunes Fanhais, 100300 de arcos” que os candonanelvos abúndo: | Um par de castiçais em prata, tudo no | do Norte. Iniciou a festa a Filarmónica 
lecida. mandando, colocar, duga, JaDiTM | gia, para o qual, dado o entusiasmo | Afonso de Sousa Rocha, 50800: Manuel . de arroe que os candongueiros abando- | valor de 2000500 Salzedense, que percorreu as ruas da 
uma no Largo do Es is que reina entre a população do conce- | Cardoso Martins, filhas e genros, por [1) azeite se jo comboto pro 


cedente de Lisb: do pressentiram povoação, enquanto eram lançadas gi- 
calle e 2 ACIDENTE COM UM FOSFORO | sindoias de foguetes. 


Pelas 11 horas, foi celebrada missa 
MAU DEPOSITÁRIO No Hospital Geral de Santo António | na majestosa igreja paroquial, assistida 
O sr. José Cardoso, residente no 


DO Va PODE lho, se espera grande afluencia, tanto | alma de sua esposa, mãe e sogra, 50500 ; 


7 : slsuacio de «Rua | de ofertas como de publico, O produto | D. Alice Beatriz de Lemos Rodrigues, PORTELO DE CAMIBRES, 20. —-As 
cas que ficou co à do Serrado. Pelas | destina-se a custear as desnesas com a | 100500; Manuel Domingos da Costa, A Delegação no Porto da Inten- | Vindimas estão a termímar. Poucos lavra- 
Do nda afaorão uma sessão spin, nO | conclusão, das obras do pavilhão esp | 1500 Davi, Rerieira, Sitio ; ; Mocia | dência Geral dos Abastecimentos | oie a rrando eifacia deve calca 
referido Largo, que assistitam Paani | ção junto do antigo edifício do hospital. | de D. Guilhermina Prata de Lima, por | com a colaboração da Polícia de | a menos que oscilam entre 25 % a 50 


toi socorrido antónio Gonçalves, de 24 | por muitos convidados e todos os alunos 
anos de idade, industrial, da Rua da Pie. | é acompanhada a órgão pela sr* D. Au- 
dade, por ter sofrido queimaduras nas | tora Taveira. 


pessoas que, d g da | intermédio de «O Comer Port ança : Os preços dos vinhos -estão a firmar-se. | da Vila, S. Martinho de Mouros, Res : y 
id aja a quem tanto cortejo, que terá ínicio no Largo da ermi e 'omercio do Porto», | Segurança Publica, desenvolveu, ul- preçi los vinhos «estão a firmar-se, » h * pálpebras do glo! ular direito Em seguida foi servido um bodo às 
munhar O seu «bem hajas à quem JM! | Presa onde às 14 horas se concentram | 25800 : Comando da Policia de Seguran- TARA ain afiada de pr havendo Já transacções de vinhos Untos | apresentou queixa na Polícia contra O | Socadas cons o tuiminanto dura iso | crianças € a todos os pobres de Salze- 
tem feito pelos pobres € casal MO Cal vodos os carros. seguirá call. pela Rua | ca Pública do Porto, 11 quilos e meio de | + ns Es a a ES ui =| a 1.500800 a pipa. — €. seu cunhado José da Fonseca Rato, da | uiancdo o acendia " n fostoro. | qc, mo principio do qual o director es- 
o io da Azeredo Pereira, | Central, até ao Hospital, acompanhado | carne: pároco da freguesia de Penaticl tente perseguição do «mercado ne- Rua de Cedofeita, acusando-o de não lhe e colar do distrito de Viseu fez uma 


teste do Município, que pronuncitu |da Banda de Musica da freguesia de 100800 ; anónimo, pedindo graças espi- | gro» do azeite, VALPAÇOS, 20. — Acabaram as vin- | querer restituir a quantia de 26000500 AGRESSÃO bela exortação aos contemplados, pondo 


mo-| S. Martinho de Campo, dos estandar- | rituais para uma pessoa de família, 100500. o i dimas neste concelho, A produção di = | que, há cerca de quinze dias, confiara à vi r da pe 
M ea ne ereceu e pr ecl ! , = Pi q o v em relevo o nome do ffndador da es 
Miscurso que ma bem, os | tes de todas as colectividades associativas | A mesa Administrativa e a Direcção na a Nauiio, elemento nu-| nho foi menos de metade da do ano ul- | sua guarda Cola-cantina, ar Manuel Pinto Lucena. 
loncados aplauso Ti eira Figuel- | do concelho e do corpo activo dos Bom- | agradecem a todos estos benfeitores. mero um da cozinha portuguesa, | timo. A qualidade é, também, inferior. Hecebeu curativo no Hospitai Geral de | Pelas 15 horas, realizou-se um cortejo 


Santo António, vítima de agressão, Fer- 


CRIME GRAVE a 5 
nando Flávio Conceição, de 18 anos de s 5 t- 
Idade, mecânico de automóveis, da Tras | conduzir procissionalmente os crucifl 


do Bigio na Cerqueira da Costa, da Rua | vesta do Monte Louro, com Um ferimento | jo, prateada asleemsenta a Bandeira ao: 
adusandosa de Ler praticado um crime Ceasão “lane, Seesiáida pelo director 
rave, Prabicado dum estmo OBJECTOS ACHADOS escolar, “que representava o sr. ministro 
POR DELITO ANTI-ECONÓMICO|,, Na Polícia. secção administrativa, es- | Sal da Tactrução, Primária, ladeado Sec 

tão depositados alguns objectos achados | los srs. cónego Pereira Pinto, represen- 


E e na via pública e que se entregam a quem | tante reebispo-bis) de Lamego. e 
meneia fecção de Justica e Açambarca- | provar pertencar-lhes, a saber ; E Prasidonte “da “Câmara "Muneipal de ias 
Pia la ca e ei úbiica Um tampão próprio para depósito de | rouca, sr. Almirante Adriano Saavedra. 
foram presos Celina Andrade, serviçal, | gasolina; três chaves; uma tomada de Aberta a sessão, apresentou os cum- 
la Rua de Justino Teixeira, e Jaime An- | ligação eléctrica, com suporte de madel- | primentos de boas vindas a todos os 


andava arredio do chamado mercado 
legal, e as donas de casa, já tão 
sacrificadas, viam-se e desejavam-se FAVAIOS, 


o ade de representante da | beiros Voluntários de Valongo, com muita gratidão. 00 o litro. 
Serradi: O delegado Escolar, SY 


Alves Moreira. como Te 


à há ofertas para compra a 
E: p) 


na que se iníciou nas velhas escolas, para 


a de Viscu: a 20, — Está em pleno movi- 
prentante, do dir ora OL para conseguirem umas gôtas de) mento a faina álacre das vindimas que 
sr. João Mendon E começaram esta semana. Os môstos ren- 


dá 
ado, que azeite. 
Manuel Carneiro ds Cunha Mat des c 
Os Cunha, Mação, 4 5 E cctim | dem pouco e n quantidade é reduzida. 
foram Igualmente as doa aid das Os «candongueiros», eram, assim | Graduações baixas. A qualidade mais ra. 
de; em seguido, 30 deserta a bem dizer, os unicos detentores | zoável é a de moscatel que, embora muito 
que es cobe 


a a dlleiras. de grandes existencias de azeite, e | procurada, pouca foi autorizada para be- 

detras Portuguesa ado e 6) OCUE NDA 

Os bombeiros desta, E RUVOS dispunham delas para venderem por 

que tem sido h mericiada a Dae: preços mais que proibitivos a toda e FELGAR, 21, — Esto quase terminadas 
qualquer pessoa ou organização que | as vindimas nesta localidade, sendo a co- 


Gerecidos. pelos em. tes 
e a glmpatica homenagem. tes Até quando? Qualquer, pessoa ou organização que) j intra nes Jomitánde, aento a co 


—— — race — 


assim a gratidão 


temunhando S ; -C tónio Tavares, sem modo de vida, da Rua | ra, lâmpada e um bocado de flo; 

unhando, Assim a Std Sr penta rs pdaçãe o nLa io Avare aero Tao do! cm A » lâmps cado de flo; um par | presentes, o rev, Joaquim Novais, pá- 
crA ME Catuslasmo à aviação civil neste VIANA DO CASTELO, 22— O leitor dave ficar admirado, se lhe revelarmos | iso espírito. rec < Da ara averigunções de | de sapatinhos de pano; uma caneta de | roco da freguesia que, como membro 
urande en! e lnido o Cam. A 3 ! h te desvio considerável era q ; El tinta permanente e um colar de pérolas | da direcção da cantina, agradeceu a to- 
concelho, que o médico oftalmologista desta cidade, sr, dr. Carlos Souto Morais, na sua re- | pustante Rn ão Corte d f d brancas de fantasia, É 

po di cente visita a Paris, fez uma comunicação à Sociedade Oftalmolópica da capital | qasaane para privar a população jo de oferendas |caiu a UM POÇO UM MINEIRO,| Achados em Vila Nova de Gain: um | sides ao pato Bingos frades 
ta vi daquele minimo de azeite a que QUE RECOLHEU AO HOSPITAL | embrulho com várias peças de ter- | pela sua bela e grandiosa obra. Segulu- 


o As da França, sobre os incidentes e lesões visuais, provocadas pela péssima luz eléc- 
perando-se : É trica de Viana do Castelo. De facto, parece estranho que a uma Sociedade daquela 
mautica Civil. ar 0 4 funcionar. À | categoria se vá fazer uma comunicação sobre o que se passa neste escondido canto 
atutos. para ho tem dado a SUS | do Mundo. Mas não há que estranhar. Aquele especialista trata justamente o 
cooperação à esta Iniciativa, (º | qusor desta crónica, forçado na maior parte do ano a trabalhar com tal luz — desde 


Ror tecnico, o competente Di é 
director tecnico, O Sine manhã até à noite — duma doença que está a tomar aspecto de crónica e que é 


tinha direito. 


Pelas apreensões feltas em todo EM CINFÃES 
o país, verifica-se que as quantida- CINFA) at, ME Nediico lee, rasta 
des desviadas ascendiam a dezenas | vila um cortejo de oferendas q favor 


de milhares de litros, o que causou | dos seminários da diocese e dos primel- 
ros fundos duma sopa para os pobres 


Comenta, 
-se-lhe e g » 

DA MISERICÓRDIA, ONDE | Nichgios em dntosinhos um dejuntor | como“ ssladdands, asso “ceralbacso Vs 
próprio para automóvel. ter um conterrâneo que dotou a sua 

terra com tão importante melhoramen- 
to, Discursou, depois, o consagrado ora- 
dor, rev. cónego Pereira Pinto, que real- 


Ontem, de manhã, quando trabalhava 
por conta da Companhia de Lousa de 
Valongo, no Lugar de Suzão o mineiro 


ABUSO DE CONFIANÇA 


one 


oto-aviador. sr -- sérias rtui ões rca x Afonso Marques dos Santos, de 30 anos, Queixou-se. na Policia o sr. José Fer-| çou o alcance desta grandiosa obra, co- 

JO DE OFERENRAS — Val | resultante principalmente da péssima luz que nos dão. Tedricamente, a voltagem | cional perturbações no mercado na-|gesta freguesia, Apesar da chuva que | residente naquele lugar, caiu à nm po: | reira, comerelante, da Rua de Costa Ca- | locando-a em contraste com o que se 

coRT dela segunda vez um Cortedo | qossa luz é de 110, mas todos sabem que isso é uma ficção. A luz não é de 110 cional, em prejuízo, claro está, da|caiu na véspera e no dia de manhã, a | co da altura de 20 metros, ficando bas: | bral. contra uma pessoa que indica acu- | passa por esse mundo fora. Terminou 

Dat a era ares fe a ei lo RD DTD La população portuguesa. tardo apresentou-se magnítica e o cor- | lante molestado, Conduzido à esta cl | sando-a de não lhe prestar Contas da im- | por abraçar o benemérito, em, nome do 
À Cc so dos or- | volts e, aléi isso, s s ç! r mrelia ejo das oferendas, este ano, foi uma | dade. sem fala, pelos mbeiros Vá - | portancia de 1.200500, que lhe nfie seu representado, elad: 

sidente da Camara e concur: Os «candongueiros», arreliados| bein jornada de benemerancia. Muito pelos Bombeiros Volun- q he confiou pj o prelado da diocese 


tarlos de Valongo, foi socorrido na Con-| Para efectuar a compra de carvão, não | de Lamego. O sr. Nicolau Alves dos 
panhia de Seguros «A Mundials, seguin- | Voltando a aparecer. Santos Pinto, como sobrinho do bene- 
do depois, para o Hospital Geral de mérito, agradeceu, comovidamente, em 


cideneos oficiais e de pessoas de desta: | vezes se vêem a olho nu. Causa ? Está fácil de ver. Acresce a tudo isso, que a 


Eae ão. concelho, tendo-se constituido | instalação pública, anterior à outra guerra, é cheia de deficiências, e não serve 


pela guerra sem quartel que as) tarde já se pensou na sua organização, 
dia 23 de Setembro findo, duas 


autoridades lhes faziam, envereda-| mas tudo correu bem, pois ninguém se 


TO ais Ae cominão. de hónra é | de nada a boa-rontade e q selo dos Serviços Municipalizados, quando o mal vem | ram por outro caminho mais fácil, | POlPOU à estorcos, sendo dignas de lou | Sunto Antonio. onde deu entrada na co- QUEDA DESASTROSA nome deste, a homenagem que acabava 
Comites elos srs dr, João Simões de | lá das quedas do Coura ou remonta a mais de 30 anos. isto é, resolveram vender para: 6 | Vorof! Senhoras da vilo, que sob a di: )fermaria. 6 de lhe ser feita, neste acto inaugural 

cor “cen e Oliveira uia. Ta DA: O |uecção do clero, percorreram os povos| Poco tempo depois de alt ter dado) Fo! E or último, falou o dire 
Oliveira. dr. Pio Cerdeira d eo Temos uma luz péssima. Poderiamos fazer uma crítica violenta das causas. | ostrangeiro, onde estavam a auferir] da freguesia a convidar e "a preparar pois de all ter dado ot socorrido no Hospita, Geral de rector escolar, 


Figueiredo. Au E sto aa Fev. | Mas não desejamos faze-lo, apesar de ser justo. Desejamos sômente pedir a quem 
José Augusto de às À 5 4 A Ab 
José AVES a dr, João, Rodrigues de | é responsável por este estado de coisos, um pouco mais de cuidado pelo interesse | eojhidos eram o Brasil e a América 
Siatos Junior, se. josé Rodrigues Fer. | público. A comunicação que o dr. Carlos Souto Morais Joi fazer a Paris que sirva 
eira, dr. José Mario de Oliveira Baptis EESSSESER 
ta Artur de alncida Dos Duarte de || LIMPEZA DA CIDADE. — Foramico, Há 
do Antunes Caso dec Masos (Carvalho; | Dôuco 'oramo JO esíaiio (e a 
fatmjelia, Gumercindo dos Santos Cos” | Mgaiono Barbosa, junto Ro, Largo das AL 
ta: Antenio clemenia da Cota ataira | MAS, mor motivo do comércio de ssedinha 
e Almeida 5.) à | que ali se faz, am condições abso! 
de Almeido, Aarão de Figueiredo Als | monte Impróprias. Infomam-nos, agora, 
tonio Augusto, Ferreira Tinto Tanto | aqui, igualmente, deve ser reprimida a 
Carneiro da Cunha Marado. dr Grilo | lavagem de pescado que se faz nas lin 
Fonseca, Aarão de Figueiredo Ri. | guetas do cais fluvial, exactamente no 
Antonio. Jonquim do Couto. Manutl Pi. | ponto mais concorrido da avenida à 
deito LES PCanido ol PAIVA DIS) pesar OR OD Elo E RA 
reito. Bernardino Morgado. João da) ão temos noticia de terem sido re- 
Rocha Noronha, Augusto Gomes de Al- | mwmidos um e ouito abusos, 

Teida, Aires Pinto Marcelino, Fradique | PomEço DE GHNEROS — Atingiu pre- 
Rodrigues Costa e dr. José Baptista o ço exorbitante cada dúzia de ovos, nesta 
Escerda, Quanto à Comissão executiva | cidade, onde hoje não se adquiriam por 
é composta pelos srs. dr. Luís de Aze- | menos de 18500! Igualmente, em relação 


entrada falecia. sendo o seu cadaver re- | Santo António, Vasco Pereira d va, | JUS disse sentir-se satisfeito e feliz por 
movido mara O necroterio do. Instituto | de 49 anos de idade, coveiro, do Lugar às | Fepresentar o Ministério da Educação 
de Medicina Legal afim de ser auto- | Paço, Águas Santas, com um ferimento | Nacional e verificar o ambiente festivo 
ae norosvorácíio diseito o escoriações nas | dorm entusiasmo eloquente, Assisir a des 
ãos, por lo uma queda quand: iss dot = 

ACIDENTES NO TRABALHO | |subia a um carro eléctrico, quando | ta sessão inaugural de um dos edifícios 


escolares mais bonitos e mais elegantes 
DOENÇA SÚBITA 
vam, foram socorridos no Hospital Geral 


do concelho, até do distrito. Pôs em re- 

levo a, grande obra do benemérito sr. 

de Santo Antônto : No prédio nº 109, da Trav pdoe dp sa e 

Aníbal de Sousa, de 17 anos de Idade, | Musas, onde estava de visita fol acome | Sia Lucena. o primeiro dos ia Cata 

empregado de café, da Rua de Francisco | tido de doença súbita o sr, Antônio Fer- | masaíHco e vales obra A RIU esta 

da, Rocha Soares, que se feriu na mão | reira, de 54 anos, Casado, comerciante, | jecsão. social, “Emo nomê do Minstêo 

E residente na Rua de Sant Ê 

— Antônio José de Sousa, de 44 anos | Abrantes, Conduzido imediatamente 6) 43 Educação "Nacional. que a iagradoS 

de idade, operário, do Lugar da Cruz de | Hospital Geral de Santo Antônio foi so- | gs do ao Pinto Looanos Pois, agrade. 

Eau Matosinhos, com queimaduras nos |corrido recolhendo, depois, ao Pavilhão | ficia: fazendo votos para quero Seu pos 

E de 1º classe, daquela casa hospitalar. | to estimule é tenha eontinuandoros “OS” 
da Dirigindo-se às crianças, disse: 

Des | A boa refeição que há pouco sa- 

boreasteis, lembrai-vos sempre. pela vi- 


EN SIN O da fora que a deveis a esta bela e gran- 
diosa obra de caridade cristã que se 


e 
M U n d 1) n ISm 0 E deve ao sr. Pinto Lucena, nome que de- 
Faculdade de Engenharia 


3 «- | tudo para o cortejo, No dia de 4 » 
lucros espantosos, Os mercados es-) HUdO Para O Cond o dia de aprazado, 
y n ou a anfmar, com a sua presença, 
do Norte, países para os quais, certa-| bela jornada de caridade” E assim, o 
mente por intermédio de pessoas sem Se dio desfilou, da parte baixa da vila 
escrupilos, estavam a sor enviadas | Né À Altar com 25 carros de boi, gericos 
«Bandeira, na Rua de Gago Coutinho. | quantidades consideráveis de azeite [à cabeça de pontio Lapunimeros cestos 
A Polícia 'val proceder a averiguações E date comércio UGT a raparigas, vestidas 

ABASTECIMENTO PARA DOENTES — ç6 OO PUZERANA | dh TETE 
Da Delegação Concelhia da 1,G.4.. rece-|as autoridades portuguesas a mais 
demos à seguinte informação, “tespel | enérgica e decidida repressão. 

nte ao mento de os para 1 ê i 
doentes; «Previnem-se os interessados de As ultimas apreensoes feitas sen 
que o fornecimento de autorização de| Leixões mostram, á evidência, a 
compra de géneros para doentes terá. al existência de uma perfeita organi- 
partir do próximo mês de Novembro ã ! ai: 
Do ie a 4º segaie ao | cação clandestina, que fazia escoar 
enitas, conforme foi determinado supe-| para aqueles países quantidades 
dECRE autorizações, sómente serão ayutadas ds ae 

O — 4 ções, somente s i 
fornecidas, mediante a apresentação de], Os «candongueiros» serviam-se 
uma declaração em papel de receita, ou] dos processos mais hábeis e mais 
de um atestado em papel selado. ambos] fantasiosos para conseguirem fazer 


subsoritos pelo médico. A declaração sei 1 
deve Ber passada sob compromisso ds |O SEU rendosissimo negócio. O azeite 


Vítimas de acidentes quando trabalha- 


veis respeitar, venerar e nunca esque- 


do mereira! dr. Manuel Domingos Cer- | às euas dimensões, se vende” carissima a | honra. e o atestado tará a assinatura | ia em latas especiais, arrumadas nas cer. 
deira Guerra, dr. José Maria Guerra cada, quase toda de Vigo. Adquirita | do médico, reconhecida, malas destinadas a roupas de ves- VILE! Aran teh Nos intervalos, vários alunos recita- 
Cerdeira, dr. Emídio Emesto Ferreira Valonça a dozo escudos, à graúda,) 2 — As declarações farão efeito para | tuário e em caixas de aparelhos de GIATURAS DOS atrícula para o Curso de Urbant- | ram poesias, — €. 


tação, aberta na secretaria da Faculdade, | ————— s 2e»< 


os 1º 6 2º grupos, podendo ser ext termina a 30 de Outubro. 


de Almeida, Antero Peixoto de Aguliar ; r 
EE sosê Verissimo Alves Moreira. Foram | dezoito * vinte escudos, No entanto, a | elvas aos 39, 40 é 59 grupos, quando os | rádio ! 


ade não ce vende por menos Í 
orçadas nas freguesias comissões dele- | eu custo no outro lado da frontéira p interessados apresentarem os atestados Era a imaginação mais audaciosa 


ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Escola Comercia: de Mousinho Associação Industrial 


adas, compostas pelo pároco. presidente | regula entre nove e dez escudos. Tudo] de polreza. passados pela respectiva ) a a ia d 
fatTuinta e professor e. na falta deste. | isto é agravado com a circunstanci Junta de freguesia, ou provem recebor | dO Fa do iara Fe Ratdrdo dai seg de Figueira de Castelo Ro- da Silveira Portuense 

fm homem de reconhecida. actividade e | muitas vezts, (al pescada não ser fresca, | assistencia clinica 'em qualquer, das «e je, também, mais fora da lei árino a Vale de Prados, o sr. Adriano 

caridade. A benemérito jornada reall-Jo ser vendida no mercado municipal | guintes Fil aiigões & celegaçi da Assis A Intendência Geral dos Abaste- Eis idos Aa e de Arouca para Espi- Serviço de exames da segunda época, rt > 
zar-se-á em 17 de Novembro próximo. | com dois e três dias de atrazo. a ue uloos, con | cimentos distribuiu parte do azeite o, o sr. Adelino Francisco Martins. para hoje, 29: Grande Exposição Industrial 


E VENTATIVAS DE ROUBO 


RECITA A FAVOR DOS BOMBEIROS | ROUBOS 
— A companhia de variedades «Os Ma- | — Anteontem. durante a noite, a cida 
ry-Quinar (salão desmontável), tem le- | de foi positivamente alvo de um assalto, 
vado a efeito nesta vila, alguns espectá- | pois, além do quiosque da Praça do Ge- 
culos com peças conhecidas, tais como : | neral Barbosa, arrombado e roubado, 5 
«As Duas Causas», «O Amor de Perdt- | larápios aínda roubaram cerca de mil 
ção», «José do Telhado», «Rosa do Adro», | e quinhentos escudos no café «Escondl- 

Pedro e, no esta- 
Lages, em frente 


— Regressaram ao Porto; da Covilhã, 'A's 16 horas — Fís| 

o sr. dr. Manuel Avides Moreira: de Dar: | tória Natural”, ctect dat, baias o, Pontaagara de a 

aque, o sr. José Campos; de Vila Meã, o | 1169, 1239 e 1242: supl. int, : 1247 e 1257; |, De harmonta com o proztama já ela- 
sr. Manuel Martins Barreiros Jtinior; de | e ext. : 103, 109, ll4 e 115. * | Dorado ácerca das comemorações do 1. 
Vale de Cambra, o sr. António Tavares | As 18 horas e meia — Aritmética Co- | Sentenario da Associação Industrial Por- 
da Fonseca; de Vale de Mendiz, o sr. | mercial e Geometria (prova oral) : efect, | tlense. Teunlu-se a Direcção com o jurt 
Pero de Alenquer Fonseca e Silva; de | ext.; 261, 262, 274 e 338. indicado para classificar Os trabalhos so- 
Fratão, Braga, a sr.* D. Maria Elisa Fer- Meitados para o cartaz de propaganda 
reira; de Celorico de Basto, o sr. Antônio Os alunos que fizeram a sua Inscrição | da Grande Exposição dndustrial Por- 
Barbosa da Silveira; à Foz do Douro, de | provisória na Habilitação Complementar | tutuesa» de 1949 e «IL Congresso Naclo- 
Covas do Douro, a sr. D. Arminda Len- | devem comparecer na secretaria desta | nal da Industrias e para os diplomas 
cart da Fonseca e Silva; a Vila Nova de | escola, afim de ne proceder à matrícula | 1º socios. 

Gaia, de São Martinho do Campo, o sr. | definitiva O túri, que era constitutdo pelos srs. 


e iços clínicos das | apreendido a algumas casas de ca- 


aa Edo TE aten o ridade, em substituição dos contin- 
3º 4º e 5% grupos, devom apresentar | entes que lhes cabiam e que, por 
atestados dicos, tal motivo, já não receberão, 
mêr — Nenhuma declaração ou ate-| ———— — yes e<— 

do poderá referir-se a mais do que um E 
consumidor. Corpo Nacional 

A validade das declarações e atesta- 
dos, é a seguinte; 

1º grupo — Serão validas pelo prazo 
máxémo do 3 meses, 


misericórdias 
Juntas Ga 
restantes 


«Milagres de Santo Antonio» etc, etc. | dinhos, na Rua de 
Agora, projectam representar breve- | bilecimento de farinhã 
mente. a peça «O Bombeiro», em bene- | ao jardim, dois sacos de farinha, Ton- 
fício da corporação dos Bombeiros Vo- | taram, aínda, os larápios penetrar nos 
luntários. Neste espectáculo haverá um | estabelecimentos «Perola da China». na 
variedades, interpretado por | Rua de Manuel Espregueira; casa «Man- 


de Escutas com, seus trajes regionais e entonndo 


acto di Grupo n.º 67-Nossa Senhora de Campanha | canticos da região, Garrafões de vinho, 


pasjedanas Minie a e O Picoto e casa | 20 grupo — Serão validas pelo prazo| . Este grupo realizará no próximo dia | sacas de milho e feijão, batatas, ovos, | João da Costa Campos; e a Braga, de mestre Joaquim Francisco Lopes, direc- 

ie da pus ais máximo do 4 môs, en 27 do corrente, pelas 21 horas, no salão trutas, Tenhas, abóboras, palha, têno, ma: | PYGIãO;/0/ 87% dr; 1d; 7 À, Ferreira dor; D a dob h for da Escola de Nelas Artes de” Porto, 
o drupo — ldem; as declarações 0) de festas da Associação Nun'Álvares de e, — tudo apareceu, em bon quan- Ei e dr. Vasco Valento Jirector 3 

atestados, se se referirem a doentes cró-| Campanhã, um sarau, promovido pelos tidade e grande variedade. q a pesca o acal au Naclonal de Soares dos ais a at 


micos, seio. valldos por 3 meses, Cambgos» "estutas, em nomenagem A eua | Em rente à igreja matriz, parou o) Círculo Católico de 
4.º grupo — Se apresentar documentos | madrinha sr* D. Eugénia Ramos Pinto | cortejo, presenciado mor muitas cente- PRA bancos da Terra Nova, entraram, ontem, | «ntante do Secretariado Naclonai le In- 
Cociprorattros. de assistencia Clinica 5). | Calém. nas de pessoas da freguesia e terras vi- Operários do Porto em Leixões, os lugres-motores portugue- | formação, Cultura Popular > Turismo, 
terá validade para 6 meses; à apresen.) Após a homenagem, será descerrada | zinhas e alí foram postas em leilão to- ses «Gronelândia» e «Maria Frederico», | apreciou os trabalhos apresentados pelos 
tação “do atestado Vera equivalennia | a fotografia do falecido rev. Domingos | das as oferendas que renderam seis mil —e— ambos da praça do Aveiro, que vêm | artistas para tal fim convidados, srs. 
3 meses. Moreira de Azevedo, que foí abade e | escudos, o que não é pouco para terras) No proximo domingo, pelas 91 horas | âquele porto, afim de serem aliviados dos | Antonio Fixueiredo Antonio Lino, Joa- 
* grupo — Tem prazo de validade | assistente do Grupo n.º 67. pobres e com as grandos dificuldades | o mein O Grupo Dramatico de 9 de Ju- | seus carregamentos, quim Mirão, Julio Resende. D. Laura 
para 41 mês, em qualquer dos casos de Será também passado no sarau o fllme | da hora que passa. Este ano, em que se | nho realizará um sarau recreativo para Igualmente entrou no rio Douro o [Costa Manuel Lana Manuel Rodrigues 
declaração ou atestado, Se Tôr doença | «Romagem da saudade, realizado no pre- | efectuou o segundo cortejo de oferen- | os socios e família lugre-motor português «Senhora da Sau- | * Roberto de Araujo, tendo >scolhido 
crônica terá 3 meses ale validade térito dia 20, das, ninguém quis ficar indiferente a) Os senhores associados podem fazer- | de», da praça do Porto, que. também, | nara o cartaz a emanueites do artista Ro- 
Findos todos estes prazos, os atestados | — A Orquestra Tipica «Os Cavaquinhos | tão bela e altruísta Iniciativa que fol | se acomvanhar por duas senhoras de sua | conduz bom carregamento. Derto Araujo 2 nara os modelos dos dl- 
ou declarações deverão ser renovados. | de Portugal» far-se-á ouvir durante os | uma bela nota de bondade e bairrismo | familia sendo necessario & apresenta.) As tripulações dos três lugres vêm de | plomas os trabalhos dos artistas Anto- 
do povo da freguesia de Cinfães. —C. Écão do reclbo do mes passado. saúde, nlo Fixueivedo e Manuel Rodrigues. 


Procedentes da pesca do bacalhau, nos | losó Luiz Brandão de Carvalho, repre- 


Andrade 


CABELEIREIRO DE SENHORAS 
Regressou das suas férias e retomou o seu serviço no 
SALAO DOURADO 


Rua Santo António, 193-1.º — Telef. 7585 19.49 
EE a. 


—8. c intervalos. 


- 
- 


Subsidios pari a História 
do Vinho do Porto 


(CONTINUAÇÃO 1.º PÁGINA) 


de compra obrigatória, tabela que ela se | paixões ruíns, impregnou a sua obra na 
comprometia a manter, de futuro, pelas | água lustral das reiormas moralizadoras, 
suas próprias compras de vinhos «haja | 0 mesmo não aconteceu com os homens 
abundância ou falta desse género». (pa- | aos quais confiou o destino e prática dela. 
rágrato 144). Os vinhos de primeira, se- | A” Companhia Importava-lhe comprar 
gunda e do ramo tinham, respectivamen- | barato o assegurar as vantagens dos mo- 
te, os preços de 25,000 a 30.000 reis, 20.000 | nopólios obtidos. O comércio do Brasil 
a 25.070 reis e 4.000 a 12.000 reis e do Porto, junto à distilação da aguar- 

Eis. em súmula o espírito, que ditou | dente, deixava-lhe 12 %, do capital, livres 
a «inctituiçãos da Companhia e o qual, | da despeza de administração «a mais 
como é óbvio, necessitava de actuar atra- | complicada, a mais dispendiosa e menos 
vês duma orgânica sólida e robusta, de | simples que, na classe comercial, se pode 
modo a prever, facilmente, as tentativas | imaginar». Empréstimos à lavoura nunca 
de dulo e a castigar com severidade quais- | os fez e a obrigação de comprar pela ta- 
quer assomos de rebelião contra os dita- | bela os vinhos sobejantes iludiu-a quase 


mes da Junta Governativa. Bastantes são | sempre. 

Ss pa atntos que lhe reforçam o poder.) As acusações primitivamente tormula- 

Ac mando, ao mesmo tempo, faculda- | gas contra Os ingleses serviriam à Com- 

HEõ:8O deva qbedibioa e fsatitiçataa | Re do Ro 
x pal spo lauta do negócio, pois nunca aqueles en- 

rei, sendo-lhe fixada absoluta autoridade ant ai 


travou, grandemente, o mercado britânico, 
limitando-se a cobrar o ónus das guias de 
trânsito e demais alcavalas inerentes à 
fiscalização, Talvez que, de princípio, as 
mútuas relações fossem bastante proto- 
colares e até, por vezes, irritadas. Mais 
tarde, porém, acabou por favorecé-los, 
abertamente, fornecendo-lhes, ou permi- 
tindo que lhes fornecessem, vinhos a pre- 
cos diminutos. embora abastardados de 
qualidade ou destinados para lotação. 
«Jamais houve depois da Instituição da 
Companhia um único ano em que as 
taxas dos vinhos igualasse o preço a que 
lhes tinham chegado antes, nem mesmo 
a dos dois anos singulares de 1811 e 1812. 


para resolver sobre a matéria da sua com- 
pelíncia, acima de qualquer outra juris- 
dição. Quatro mil mandatários assegura- 
vam a execução pronta e fiel das deter- 
minrções que houvesse por bem promul- 
gar 

im relação ao sustento dos cabedais 
corr prometidos na empresa e para a com- 
persár, comercialmente, dos sacrifícios 
porventura realizados nas funções fisca- 
lizadoras, o marquês de Pombal também 
usou de generosidade, Praticamente, en- 
regava nas mãos da Companhia o mono- 
pólio do vinho atabernado do Porto e das 
export-ções para o Brasil de vinho, vina- 


eres e sguardentes, sem prejuízo de con- 

correr à outros mercados e de, por troca, | apesar de ter sido essa taxa porvinda de 
import - de além-Atlântico os produtos | circunstâncias extraordinárias» — afirma- 
que lhe fossem oferecidos. Mais tarde, a | va-se em 1817. Pomba! parece não ter 
título de ampliar o escoamento do vinho | tido conhecimento da situação precária 
do rama e de aperfeiçoar o fabrico das | do Douro, Solicito, Mansilha, por certo, 
agua-detes, a área da venda daquele foi | lha ocultava, procurando distraílo com 
acrescida de mais uma légua e o comér-| à compra generosa do seu vinho de 
cio dest: concedido à Companhia. Algu- | Oeiras, que a Companhia pagava a 50.000 
mas de; nas de anos durou esta «filha | mil reis por pipa. Todavia, isso não 
dilecta» 1o prepotente ministro, submer- | obstava a tardios e justiticativos desaba- 
gindo a «dministração sob um mar enca- | £os do ministro, que escrevia 

pelado «3 decretos, alvarás, avisos, con-| «Os provedores e deputados da mesma 
sultas e lemais papelada burocrática. Em | Companhia, nos primeiros tríénios elei- 
1822. ce o deputado pretendeu estudar- | tos e aprovados (como às cegas em tão 
-lhe as “is e delas requereu cópia. Logo | grande distância) entre os homens que, 
Ferreire Jorges, então vice-presidente da | naquele tempo, mostravam maior zelo, 
Junta, | “ormou de «que tal requisição | maior crédito e mais inteligência, veio à 
era inut |, porque se não podia satisfazer | descobrir-se, pelas inquisições, que não 
em men: » de dois ou três anos» e, levan- | correspondiam nem à confiança que neles 
do em conta a interdependência dos do- | se tinha posto, nem ao desinteresse que 
cumento; solicitados, o seu exame «leva- | era necessário na administração de cabe- 
ria, talves, cinco a seis anos». A própria | dais alheios. Passou-se a buscar para O 
Junta 3 bou por perder-se em tão ema- | lugar de provedor e vice-provedor as pes- 
xanho à iabirinto e recorreu ao Congresso | soas mais distintas daquela cidade, com 
para var interpretar-se. «Ela não en- | à esperança que a sua autoridade e exem- 


tend:. us suas leis, por serem contraditó- 
rias umas às outras € todas vigentes...» 

Tuis sintomas se, por si, não provam 
a falsidade dos princípios genéticos da 
Companhia, revelam, contudo, a imper- 
feição da sua estrutura prática e, por- 
tanto. a inoperância dos" métodos apli- 
cados. Todavia, houve quem louvasse o 
sistema e os resultados obtidos, atribuin- 
do-lhes, entre outros benefícios menores, 
o aperfeiçoamento e estabilidade da pu- 
reza dos vinhos, por um lado, e a prospe- 
ridado da agricultura e do comércio, por 
outro. Durante o governo de Pombal e 
no reinado de D. Maria I, estiveram aba- 
fados os pruridos dos censores, mas, logo 
que o advento do liberalismo político 
abrandou o fero pulso, entre os pioneiros 
da economia dirigida e os defensores da 
livre concorrência travou-se rija € pro- 
longada pugna 

Estes argumentavam que o comércio 
dos vinhos renascera e se desenvolvera, 
à custa do esforço indivídual e a livre] 
concorrência, longe de diminuir o presti- 
gio do produto, acrescentara-o. A falsiti- 
cação era um fenómenome esporádico e 
secundário, inconsequente de repercus- 
sões na soma dos negócios, como se com- 
pravava pelo alto nível atingido na ex- 
portação. Os comerciantes tinham largos 
interesses em jogo e nome acreditado no 
estrangeiro. Isso e a repulsa dos consu- 
midores pela contrafacção, sempre infe- 
rior ao produto natural, constituíam bar- 
reira intransponível à ganância dos fal- 
sificadores, que nunca operariam em nú- 
mero ponderável. Acrescentavam ainda 


plo constituissem a mesma administração 
na maior regularidade e na maís exacta 
observância; porém, nada disto bastou 
para que continuassem as desordens e 
queixas até ao fim da junta precedente. 
Porque as ditas pessoas distintas, ou por 
falta de inteligência cabal dos negócios 
de agricultura e do comércio. ou por 
negligência, em nada tinham feito cessar 
as malversações de que foram arguidas 
todas as outras juntas. até à próxima 
pretérita manifestas». 

O próprio fundador reconhece assim. 
os erros cometidos pela Companhia, mas 
se deles cabia enorme culpa aos homens, 
nem por isso diminui. grandemente, a 
Iniquidade da própria instituição, pois, se 
o mal estava nos primeiros, também se 
depararia na causa que o provocava ou 
consentia — a orgânica estatutária 
como o comprova o facto do vício preva- 
lecer contra todas as inquisições e re- 
“formas: “Depois: de; com tais argumentos. 
condenarem a existência da Companhia. 
os seus impugnadores pedem às estatís- 
ticas a confirmação do seu asserto. 

Abstraindo dos cálculos os anos em 
que os ingleses provocaram a baixa de 
compras, 1754 e 1785, e o ano em que fol 
estabelecida a Companhia. estipulemos, 
como estalão dos tempos anteriores a esta 
o decénio de 1744 a 1753. com 176.817 pi- 
pas. Após a instituição daquele organismo 
e durante a sua vigência, temos o quadro 
seguinte, referente às exportações peln 
barra do Douro 


que o preço seria ditado pela maior ou] JS7-166 -.- 189130 pipas 
menor produção ou procura, que o inte-| Jr7-1786 o MBB 
xesse do comerciante acompanhava o dos) 1787-1796 CIMO 
lavradores e estes, apesar das oscilações) 1797-1806 .... auLsã0 
havidas, se viram pagos com equidad RR 2407 


Enfim, a Companhia constituia um orgão 
inútil e desnecessário, senão pernícioso 
e contraproducente, 

De facto — argumentavam — não se 
eansou a instituição pombalina de ditar 
intermináveis medidas de repressão e de 
aplicar sanções áqueles que acusava de 
detraudadores da lei. Chegou, mesmo, a 
cometer violentas devassas, mas, caso cu- 
rioso, o fenómeno persistia e redobrava 
de virulência. Isto porque a demarcação, 
em lugar de debelar o mal, incentiva 
Impossibilitados de justar o vinho: pelo 
seu merecimento particular, os agriculto- 
res descuídavam a qualidade, lotando os 
mais finos com as espécies menos favo- 
xecidas, com a preocupação exclusiva 
de obter o maior número de pipas 
aprovadas dentro dos requisitos exigidos, 
do que lhes resultava um lucro, inalcan- 
sável pelo apuramento dos mostos. De- 
tendendo a escolha dos vinhos do arbítrio 
indivídual dos qualificadores oficiais, 
como adjuvante de tal processo, tentavam 
ainda o ludíbrio e a corrupção dos fun- 
clonários. 

Teóricamente, os lavradores gozavam 
do direito da venda livre, mas o capri- 
cho das classificações refreava-lhes quai 
quer  menosprezo pelos interesses da 
Companhia, que se reservara a primazia 
das compras. O alvará de 1979 estabele- 
ceu o direito de preferência e ordenou 
que o produtor vendesse o seu vinho «à 
primeira pessoa que se lhe apresentasse 
a comprar-lho pelos preços taxados, sen- 
do comissários da Companhia ou nego- 
ciantes exportadores, salvo o caso de pro- 
varem que já o tem vendido a outro sem 
dolo nem malícia». Irrisória ordenança ! 
Como provadora, a Companhia tinha a 
possibilidade de se antecipar à concor- 
rência e de lhe impor a vontade. Um dia 
que um tomador da casa Clamouse ousou 
interpôr-se, pagou a coragem com alguns 
meses de cadeia, 

«Todos os que vivem no Alto Douro 
sabem que todas as confeições que se 
costumavam fazer ao vinho antes da ins- 
tituição da Companhia, se usam presen- 
temente e talvez com mais frequência é 
generalidade...» (Primeiros Ensaios). 

A' trama da rede implacável escapa- 
vam, como dissemos, aqueles que hou- 
vessem manhas de embair ou peitar os 
qualificadores, ou então aqueles outros 
que mereciam o obsequioso favor das 
maiorias, assim chamado o vinho apro- 
vado de cuja compra a Companhia se de- 
sinteressava para o deixar à disputa do 
comércio, vinho, quando fino, sempre 
pago por preço superior ao da tabela. 

Se o Marquês, surdo ao clamor das 


ENCERRA-SE BREVEMENTE A INSCRIÇÃO DE ASSINATURAS PARA A 
TIRAGEM LIMITADA DA SEGUNDA EDIÇÃO, REVISTA E AUMENTADA, 
DA VALIOSA MONOGRAFIA SOBRE A 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO 


Resumo histórico da sua act!vidade «esde a fundação 
Por CARLOS BASTOS 
«.. uma das mais notáveis obras da bibliografia citadina, digna da consulta 
dos estuliosos que busquem informação idónea e criteriosa, e merecedora de ser 


lida por todos que procurem conhecer ou evocar a vida e as figuras do Porto de 
1834 até ao presentes 


LUXUOSA EDIÇÃO 


No primeiro decénio, a actuação da 
Companhia é manifestamente nula: cérca 
de 05 “ nada representa, mesmo levan- 
do em consideração a descida de 15 % 
que os nossos vinhos sofreram no consu- 
mo total do mercado britânico. Os resul- 
tados do segundo decénio, 21 %, aparen- 
tam dxito mais brilhante, No entanto, 
nem todos os autores estão de acordo so- 
bre o papel que a Companhia desempe- 
nharia nesse sucesso, atribuindo-o, como 
Rebelo da Fonseca, à Iniciativa dos par- 
ticulares e a circunstâncias acidentais, 
porquanto se dela dimanasse, não só O 
período anterior deveria já apresentar-lhe 
os benefícios como as épocas subsequen- 
tes teriam de caracterizar por progressão 
constante ou estável, pois é, justamente, 
a partir de 1977 que o organismo pom- 
balino concorre, interessado, ao mercado 
britânico. 

Com a entrada do novo concorrente, 
coincide o apogeu de preferência dos vi- 
nhos nacionais no consumidor inglês: em 
relação aos produtos doutra origem, atir- 
gem 784 % (1775-84) sobre a extracção to- 
tal. O aumento da percentagem relativa 
ao Vinho do Porto, comparativamente ao 
decénio anterior, é beneficiado em 28.858 
pipas, acréscimo tanto mais de acentuar 
quanto ele se realiza numa descida da 
importação geral, Dir-se-ia que, após por- 
flada luta, a Companhia chegava, entim, 
a dar provas inuludíveis da sua tão dis- 
cutida capacidade directiva. Puro enga- 
no! — contraditam os oposicionistas. A 


xevolução dos Estados-Unidos (1773-83), 
apoiado pela França e pela Espanha, cou- 


be abrir-nos a porta da praça inglesa e 
o Reino Unido, sucessivamente obrigado 
a engrandecer cada vez mais O seu pode- 
rio militar, teve de recorrer ao nosso 
Pais para abastecer o Exército e a Ar- 
mada. já que os demais fornecedores não 
supriam as necessidades existentes e os 
nossos vinhos eram baratos, 

O consumo Inglês progredia, com ace- 
leração notável. A média anual de 30.706 
pipas, em 1775-84, crescia para 51,708, em 
1785-94, 58.175, de 1705 a 1804, e a 75.658, 
no decénio seguinte, Embora a posição 
do Vinho do Porto baixasse nessa Impor- 
tação total (184 %, 126 %, 691 % e 
50,9 S%, respectivamente), o acaso, ou seja 
o antagonismo da Grã-Bretanha com a 
França revolucionária substitufa, vanta- 
josamente, a independência americana. 
Em 1786, embarcavam-se, pela barra do 
Douro, 23.555 pipas; um ano depois, 34.017, 
em contraste com o arrolamento duma 
colheita aproveitável de 32.187. O cres- 
cente numero de encomendas nesse decé- 


(De «O Comércio do Porto») 
PROFUSAMENTE ILUSTRADA E CONTENDO 
VÁRIOS HORS-TEXTE 
UM VOLUME, FÓLIO, EM BROCHURA | 125500 
ENCADERNADO - 160300 
TIRAGEM ESPECIAL EM PAPEL COUCHÉ E ENCADERNADA 
EM INTEIRA CARNEIRA 300500 


Pedir informações à Secretaria da Associação Comercial do Porto. 


de Turim 


foi celebrada uma missa 
na igreja do Loreto 

Por iniciativa de Humberto II 
da Itália, foi ontem, celebrada, na 
igreja do Loreto, missa do 7.º dia, 
por alma do seu primo, Vitor Ma 
nuel, conde de Turim, falecido há 
uma semana em Bruxelas. 

Panejamentos negros cobriam o 
ouro dos altares e, ao alto do altar- 
-mor, sobrepujado pela bandeira da 
Casa de Saboia. brilhava o brasão 
da mesma casa, montado em lâmpa- 
das coloridas. Sobre a eça, armada 
ao centro do templo. o mesmo sim- 
bolo. 

Na tribuna, que foi real, do lado 
da Epístola, onde D. Maria Pia ou- 
via missa, tomaram lugar Humber- 
to II, o conde de Barcelona, o conde 
e à condessa de Paris, duques de Gé- 
nova, tios de Humberto II; os seus 
ajudantes de campo. generais mar- 
quês de Graziani e Cassiani, o sr. 
ministro da Itália. que assistiu à ce- 
rimônia, sem carácter ofícial, e o 
comendador Nardi, da Casa Real. 

No transepto, viam-se, também, 
sem carácter oficial, os srs. capitão 
Carvalho Nunes e António Eça de 
Queiroz, e, ainda, os srs. conde de 
Nigra, marqueses de Cadaval. Sou- 
sa Lara, D. Inez Carmona, padre 
Cunha, em representação do sr. Car- 
deal Patriarca; D. Alexandre Salda- 
nha da Gama. viscondes de Asseca, 
eng. Ramires dos Reis, condes de 
Lancastre, duques de Dusmete, cor- 
des do Vale dos Reis e marquês de 
S. Payo. 

Foi celebrada missa cantada, se- 
guida de «libera-me», sendo cele- 
brante o reitor da igreja do Loreto, 
rev. Braz Rotondano, acolitado pelos 
revs. Eugénio Magni, director das 
Oficinas de São José, e Valentini, di- 
zector do Instituto Deológico, do Es- 
toril, sendo os acompanhamentos fe! 
tos pelos alunos da «Schola canto- 
rum» do Seminário do Estori. 

O sr. general Hercule, da comit: 
va de Humberto II. fazia as honras 
do acto. conduzindo a larga e repre- 
=entativa assistência aos seus luga- 
ses. No final, na sacristia. Humber- 
to II recebeu condolências dos pre- 
sentes, com OS quais conversou por 
uns minutos, retirando em seguida. 


O 799." aniversário 
da tomada de Lisboa aos mouros 


Para comemorar o 799: aniver- 
sário da tomada de Lisboa aos mou- 
vos, efectua-se na sexta-feira, no sa- 
lão nobre da Camara Municipal, 
uma sessão solene a que presidira o 
neve do Estado. 

Usará da palavra 0 protessor ar. 
Amorim Ferreira, director do Ob: 
vatório do Infante D. Luís, que tu- 
lará àcêrca dos serviços prestados 
por aquela instituição cientifica à 


a DESEa SAT do 2 

Além desta cerimónia o sr. te 
nente-coronel Salvação Barreto, 
presidente da Camara Municipal de 
Lisboa procederá, no mesmo dia, às 
11 horas, à entrega de medalhas aos 
elementos do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros 

padisigi=— 


A aquisição de auto- 
motoras 


As automotoras que vão ser adqui- 
rdas pelos Serviços dos Caminhos qe 
Perro, estão a ser fabricadas na Suécia 
e não na Inglaterra, como. ontem. por 
lapso. dissemos. 

= 


Em viagem de estudo 


Acompanhado de sua esposa, partiu 
para Estrasburgo, em viagem de estudo 
de um ano, como bolseiro do Instituto 
para a Alta Cultura, o dr. Aveiino Cav 
ieiro de Ferreira, médico oftalmologista 
dos Hospitais Civis 


E 

Os debates da Assem- 

bleia Geral das Nações 
Unidas 


serão transmitidas pela B. B.'C. 


Segundo telegrama recebido da secção 
de Imprensa da Embaixada britanica, 
sabe-se que a B. B. C. iniciará trans- 
missões diárias especiais da assemble.a 
geral das Nações Unidas, que se rea!i- 
zarão em Nova lorca, transmitindo os 
debates ali realizados a partir do di 
23 do corrente, nos eguintes cumpri- 
mentos de onda: das 16 ás 1830, em 
30,96 e 19,42 metros; das 19 ás 23. em 
q9,42 metros. 


EMPURRA ri a rem 


nio extraordinário, criava assim fortes 
embaraços às nossas possibilidades pro- 
dutoras. A Companhia safou-se da emer- 
gência solicitando e obtendo uma demar- 
cação subsidiária, constituída com a 
área anteriormente por ela condenada 
«Sendo a contribuição dessa zona de 
8583 pipas por ano — cálculo Ferreira 
Girão — que, de 6.400 reis, passaram a 
ser pagas por 38.000 reis, durante os de- 
zassete anos que foi excluída da demar- 
cação deu à Companhia aos iavradores 
um prejuízo de 4.318.985.600 reis!» 

Como verificamos, cotejando as cifras, 
na época em que a importação britânica 
duplicara, as exportações portuguesas ha- 
viam descido a metade. A" euforia suce. 
dera a recaída e esta não podia atribuir 
-se a desequilíbrio de direitos, pois, em 
regime de paridade aduaneira, o Vinho 
do Porto mantinha inferioridade perante 
o vinho espanhol. Se a Companhia não 
tivera manifesta interferência na subida, 
viera a tê-la na queda, A primeira 
apolou-se nas necessidades crescentes do 
mercado consumidor, na barateza dos 
nossos vinhos, no próprio aviltamento do 
produto realizado no sentido de satisfi 
zer uma clientela numerosa, mas dest!- 
tuída de paladar, clientela que se hi 
bituara a ingestão forte de gin e para a 
qual, à custa do nosso vinho, os armaze- 
nístas ingleses manipulavam toda a cas- 
ta de adulterações alcoolizadas sob o ró- 
tulo pomposo de Port. 

As enormes quantidades exportadas 
tizeram brotar sobre o Douro e sobre os 
comerciantes menos escrupulosos um ilu- 
sório benefício que tomaram por rique- 
za sólida e constante, Logo, porém, que 
o mercado externo reingressou no cami- 
nho da normalidade natural, abstendo- 
-se cada vez mais de absorver a drog 
o efeito traduziu-se entre nós pelo dese- 
quilíbrio entre a produção e a compra, 
pelo congestionamento da mercadoria em 
depósito, pela queda brutal de preços 
Devastadora e cruel. surda aos clamores 
angustiados da lavoura e do comércio, 
irrompeu, então, a crise, bem mais au- 
têntica e verídica do que aquela que se 
imaginára haver existido no século an- 
tecedente, 
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convés, e a charanga de bordo exe- 
cutou marchas militares, Logo que 
o barco atracou entrou a bordo, pro- 
cedente do navio-chefe português, o 
guarda-marinha Coral Costa, que em 
mome do comodoro das Forças Na- 
vais da Metrópole, foi apresentar 
cumprimentos ao comandante do cru- 
zador, capitão de mar e guerra Vito- 
rio Malatesta, que a seguir recebeu 
vs cumprimentos das individualida- 
des já citadas. 

UMA SAUDAÇÃO AQ MICROFONE 
E OS CUMPRIMENTOS DO 
COMANDANTE DO CRUZADOR 

Depois, ao microfone da Emisso- 
ra Nacional, o comandante Malates- 
ta. dirigiu uma saudação ao povo 
português, dizendo que sentia gran- 
ae prazer em ter chegado a Lisboa, 
Comunicou que era portador duma 
saudação do pova argentino para o 
povo e Governo de Portugal, o que 
muito o honrava e aos seus oficiais 
e guarnição do barco. 

A's 11 e 30, veio para terra acom- 
panhado do cônsul geral e do oficial 
às ordens e foi à Legação da Argen- 
tina apresentar cumprimentos ao mi- 
nistro, que estivera no cais a assis- 
tir à chegada do navio. Depois, com 
aquela individualidade, esteve a 
apresentar cumprimentos aos sts. al- 
mirantes Sousa Ventura e Quintão 
Meireles. respectivamente. major- 
-general da Armada e chefe do Es- 
tado-Maior Naval, e inscrever no 
livro de cumprimentos a9 ministro 
da Marinha. 

Em seguida foi a bordo do aviso 
«Pedro Nunes», saudar o comodoro 
das Forças Navais da Metrópole, ca- 
pitão de mar e guerra Pereira da 
Fonseca. Depois, inscreveu-se no li- 
vro de cumprimentos ao sr. Presl- 
dente da República e deixou cartões 
ao ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, ao presidente da Câmara Muni- 


se 


cipal. e governadores militar e civil 
de Lisboa 
CONVERSANDO COM OS 


JORNALISTAS 

Ao principio da tarde. o coman- 
dante Malatesta recebeu os repre- 
sentantes da Imprensa, a bordo do 
cruzador. Deixava nessa altura aque- 
la unidade o ministro da Argentina 
em Lisboa, que ali foi retribuir, 
“companhado pelos cônsules na ca- 
pital e no Porto, a visita que 0 co- 
mandante lhe fizera de manhã. 

De grande gentileza, o capitão ae 
mar e guerra, Malatesta, conversou 
com os jornalistas dizendo que a vi- 
sita que faz agora a Lisboa se enqua- 
dra num cruzeiro de instrução de 
cadetes da Marinha de Guerra ar- 
gentina, que começou com uma v 
sita em fins de Julho ao Rio de J 
nei continuando, depois. por Ha- 
vana, Nova Iorca. Quebec e Cher- 
burgo. E' o primeiro que se efectua 
depois da guerra. reatando-se assim 
a Série de viagens habituais a pai- 
ses os, pura lhes dar a sauda- 
ção e testemunho de fraternidade. 

O comandante recordou que já 
esteve no nosso País, há 25 anos, 
como cadete. afirmando que sentia 
agora uma grande satisfação em vol- 
tar a pisar terra portuguesa 

Disse. por último, que o nav 
sairá de Lisboa para Cádiz e em Es- 
panha os oficiais e cadetes visitarão 
a capital e outras cidades. A seguir 
o «La Argentina» irá a Las Palmas 
ea Santos, e regressa a Buenos Ai- 
res a 8 de Dezembro. 

UM BANQUETE EM HONRA DO 
COMANDANTE c OFICIALIDADE 
DO CRUZADOR «LA ARGENTINA» 

Num hotel Avenida Fontes. 0 sr. 

ministro da Argentina em Lisboa. ofere 


da 


presente e se Inquieta com uma nova 
ameaça 

Credo que a nose diplomacia devera 
orlentar-se dentro da verdade da just 
ca we da equidade procurando que à 
ieunldade dos povos que exigem € per 
tonce dos Estados Livres, independente 

e alo seu poder militar. Sômente con 

conteúdo ético moral e humano se 
va mossivel construtr a estrutura da Paz 
vor quo c Mundo tanto anseia 

sr Comandante: E” de sobejo conhe: 
cida a vossa brilhante folha de mari 
nheiros e os meritos e prestígio dos ilus: 
tres chefes “ oficiais que o acompanham. 

digios como dos vossos colegas por: 

meses. que no mesmo amplexo de ca 
vinho e smpatias aqui se encontram em 
valta desta mesa. nara vos receber com 
toda a alegria 

Esta primeira visita do cruzados «La 
argentina». ao Tejo, continuação da que 
fez nor varias vezes a nossa fragata «La 
Snimiento- não reveste sômente a Im: 
portancla de ser portador das mais sin 
ceras and; da Argentina: é tam: 
bem a reiniciadora duma gentil o an: 
siga tradição, de se visitar periodic 
mente este vlo, cujas aguas se misto- 
vam com aquelas mic Danham as p 
deste nais de estorendos naves ale 
liorolcos guerrelos, duma ênica histor 
vserita com o sulzue generoso dos seus 
filhos — w desta Patria, de for 


DA | PAGINA) 


um banquete 
comandante e oficialidade do ci 
ja «La Argentinas, do qual 
vam Mversas individualidades. 
Aos brindes falou em primeiro 


ceu ontem em 


uzador 


lugar, 


O sr. dr, Arturo Fassio, ministro da Ar 
sentina em Lisboa que disse: 
Grande é à honra que me dispensais, 
com 4 vossa alta autoridade e 
quia. sentando-vos nesta mesa 
e cordent amizade. numa homenagem de 
Dons vindas ao nosso cruzador-escola «La 
ontindo, testemunhando a esse peda 
Patria, dos seus chefes, oficiais, 
sub-oliciais « marinheiros, toda 
a grata simpatia que exterloriza 
mos vor intermedio de V. Ex* sr. Co 
mandante D. Vitorino Malatesta, e O nos: 
so reconhecimento nela visita que rea 
lizn ao Povo e Governo Português, com 
tuternal carinho de sempre 
E a um navio de guerra, seniores 
que am verdade. foi contada uma mis 
1” à promessa de uma Ear 
Dos luventude argentina que se prepara 
para o futuro com o fin de servir O seu 
Pais « ser util do mundo. juventude que 
leve à bondade nos corações, um sorriso 
nos labios. o altrulsmo nos seus senti 
mentos. um olhar largo e franco acos 
jo a descortinar os horizontes e à 


n compostura dos seus actos nortea. 


“ia mor uma vontade fire de defende; 
s cores do céu que Belgrado, num mio 
mento feliz, dal! arrancou nara formar 
o nosso pavilhão 

Marinheiros argentinos que conheceis 


que vindes sulcando ma- 
longa viagem de 


todos os ventos 
res « continentes numa 


condraternitação, isiudo w aperfeiçoa 
ento: que unidos ao Exercito, « com 
teual fim, tendes à mesma responsabili- 
dade e sols fleis guardiões dos perma- 
mentes sagrados Interesses da Nação. 
não desalentais so durante cesta vossa 
vingem obsorvastes que O Mundo antes 
do clenteizar à sus ultima ferida, fat 
vado ainda com o choque desta grand 


guerra sem ter podido enxugar us lágri 
mas nem sacudir o po das batalhas, Ja 


to poetas é dinamicos v in. 
tálio: construtores. a quem todos fi 
camos reconhecidos pelo testemunho ge 
almmatia várias vezes demonstrado c a 
quem divigimos a nossa entusiastica No 
men admivação « amizade 
Convido Vo Ex a acompanharemm 
mm Brinde pe a. Povo e GO 
votno Portugues: nela Armada, Povo o 
Governo Argentino e pelos seis dignis 
simos Presidentes D. Antonto 
Fragóso do Carmona o Do dnar 


usual 0 cup sobrepor 
tado dos Negócios Estrangeiros em nome 
do Governo, que saudou o sr, ministro 
da Argentina. Disse da grande satista- 
cão que tinha em ver em Portugal 
tma representação da Marinha de Guer- 
xa argentina e recordou que fôra o nosso 
Pais que abriu o caminho do mundo a 
todos os povos, Terminou bebendo pelo 
povo, pelo Governo e pelo Presidente 
dn Republica Argentina, o general Juan 
Peron. 

Falou ainda o sr caoitão de mar e 
guerra, Vitório Ma atesta. comandante 
do cruzador-escoia La Argentina que 
agradeceu o acolhimento dispensado à 
tripulação do na do seu comando 
Recordou a primeira viagem que fizera 
a Lisboa, como cadete, há vinte e cinco 
anos, a bordo da fragata Sarmento. 
Tevc palavras de admiração para Por- 
tugal. que disse ser uma pátria de ma- 
inheiros e que maria de Lisboa com 

tas recordações 


O — res e 


Carreiras aéreas 

O prof. Sousa da Câmara que repre: 
sentou Portugal ma última sessão da 
conferência da alimentação, esteve em 
Espanha a organizar em moldes portu- 
queses a estação agronómica daquele 
país, regressou. já. a Portugal. por via 
Eérea 


Por via aérea chegou a Lisboa, unde 
vem pela segunda vez, o sr. François 
Panafieu, conselheiro embaixada e 
membro da delegação francesa que veio 
ao nosso País tratar da questão dos bens 
alemães em Portugal 


Por via aérea seguiu para Londres, 
o sr, dr, Manuel Cabral de Resende 
Pinto, assistente da Universidade Técnica 
de Lisboa 

De avião regressou ontem, mo Rig de 
Janeiro, o sr. Teófilo Ferreira dos San- 
tos, inspector de vendas duma impor- 
tante firma brasileira que há 15 anos 
não visitava Portuaal. 


A República Argentina acaba de 
adquirir em Inglaterra 15 bi-motores 
para serem utilizados nas suas carreiras 
internas. 

Aqueles aviões devem passar pelo 
aeroporto de Lisboa, cada um sucessiva- 
mente uma vez por semana. 

Também o Brasil adquiriu grande 
número de aparelhos. » primeiro dos 
quais seguiu há dias para o Rio de Ja- 
neiro. 


De avião regressou aos Países Baixos 
o dr. Jorge Arriaga, conselheiro da le- 
gação da Venezuela em Amesterdão. 


PA 
Notícias de Marinha 


Assumiram os cargos de director dos 
erviços de Material de Guerra e Tiro 

al e de comandantes dos navios 
rulhy ta Maria», res- 


Conselho Superior 


de Previdência 
Nomeação do seu vice-presidente 


O sr dr Manoel Rebelo de 
antixo subsecretario de 
norações. deputado a 
nal e juíz do Tribunal de Trabalho de 
Lisboa foi nomeado vice-presidente do 
Conselho superior de Previdencia. 
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Homenagem póstuma 


ao dr. Antônio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos 


Andrade 
Estado das Cor- 
assembleia Naclo 


Por motivos imprevistos não pode 
realizar-se, no dia 27 do corrente, a 
homenagem que a Camara Munici- 
pal e o povo de Oliveira do Hospi- 
tal projectava levar a efeito, nesse 
dia, em S. Paio de Gramaços, terra 
da naturalidade do homenageado ao 
falecido mestre da Universidade de 
Coimbra, dr. António Garcia Ribei- 
ro de Vasconcelos. A cerimônia rea- 
lizar-se-á no dia 24 de Novembro, 


Interesses do Marco 


de Canavezes 

Está em Lisboa, onde tem trata- 
do junto de diversos departamentos 
governativos de assuntos de interes- 
se para o seu concelho, o sr. Manuel 
de Azevedo (Samodães), presidente 
da Camara Municipal do Marco de 
Canavezes. 


À situação económica 


dos trabalhadores 
Uma representação ao sub-secretário 
de Estado das Corporações 

Uma comissão composta pelos srs. Ma 
cus Gregório da Cruz, José Clemente 
dos Anjos, Iraneisco Marques, Safara 
ja Costa, Francisco da Costá Pinto 
Gowlho e Carlos Augusto Pereira Santa 
Barbara, dos Sindicatos Nacionais dos 
Herrovídrios, Pessoal dos «Eléctricos 
Motoristas, Revisores de Imprensa « Em 
pregados qe Administração dos Jorn 
esteve, ontem, no gabincie do sub-secre 
tido le Estado das Corporações 4 quem 
deu conhecimento das resoluções «mer 
Kontos da reunião dos presidentes dos 
“indicatos de todo v pais, efecluada na 
capital, em 2 de Agosto, destinada à 
apreciação de problemas respeitantes à 
situação económica dos trabalhadores, 
A referida comissão entregou aqueis 
hembro do NO uma representação 
mn que se expressa ao Governo q mais 
neera felicitação pelas disposições to 
repressão do «mercido ne 


madas para 
gro», acrescentando que, embora respel 
toda a arção 


tada” e bem nizada 
fiscalizadora que neste momento decis) 
vo Se impõe, por parte dos supremos 
dirigentes, 0% presidentes dos sindicatos 
se colocam desde já à disposição do 
Governo para colaborarem na fiscaliza. 
ção do Minho ao Algurve, em quaisquer 
alimentação 


Sectores que intertiram na 
pública e tambem nas comissões regu. 
ladoras do comércio, nas diversas joca- 
lidiles onde os sinilicatos existam. 
tando reconhecido que o regime de 
cooperativas de consumo serve para 
maior defesa do povo consumidor. pede-se 
tambem quo sejam dadas facilidades 
mara à fundação do malor numero. be- 
neficiando-se desde ja as existentes 
A representação Sugere que seja me 
lhorada à qualidade do pão de segunda 
principal alimento dos trabalhadores + 
termina assim ; 

«verificando-se que vs actuais 
de venda de peixe ao publico, apé 
reconte criação de alguns outros 
minda cJnslgmificante pura o regular 
abastecimento das populações, em ospes 
cial dos grandes aglomerados, entende- 
mos ser da maior conventôncia o seu 

tdo alargamento e, por último, que 
em benefício comum para o sempr 
almejado espírito de concordta nacional, 
no esmagamento exemplar de toda é 
qualquer manifestação de inquinamento 
social, Y. Ex.* se digne levar a von 
tade "de todos nós Junto de quem de 
direito, no sontido de pela forma Ind 
cada na presente representação, cuidar. 
=e possivelmente de um plano de melho- 
vtas em favor dos que labutam c moure- 
Jam sem desanimo pela causa nacional 
E repudiam as desorientações que espi- 
nifas mesquinhos e reservados podem 
pretender, por vezes, ensaiando as suas 
maquinações à sombra de dificuldades 
de ordem econômica com doiradas 
falsas promessas de emancipação 

Em resposta o sr. dr, Castro Fernar 
des prometeu que transmitíria ao si 
ministro da Economia o conteúdo da 
representação dos Sindicatos, para que 
fossem ponderadas por aquele membro 
do Governo as sugestões feitas Acres- 
centou que depois da nota oficlosa do 
se, ministro da Economia 0 País se én- 
contra esclarecido acerca da posição do 
problema e alas perspectivas da mesnl: 

O sr subsPeretário de Estado das 
Corporações terminou por agradecer a 
colaboração oferecida pelos Sindicatos 
para a repressão do mercado negro. 


postos 
r da 


A RE 


BORGES 


honra do 


assisti- 


TE Or fr 


Por alma do conde|À visita do cruzador 
«LA ARGENTINA» 


(CON TINUAÇAU 


Personalidades portu- 
guesas agraciadas 
por Jorge VI 
(Continuação da 1.º página) 


de; tenente-coronel Alexandre de 
Morais, Maurício de Oliveira, João 
Rocha Ferreira, capitão-tenente Ver- 
gílio Ferreira Ribeiro, dr. Luis de 
Albuquerque de Sousa Lara, dr. An- 
tônio Albuquerque de Sousa Lara, 
José Guedes de Sousa, João Guede 
de Sousa, Armando da Costa Ribei- 
ro, Luis Bourquim, A. M. Elias, eng. 
sé de Barros Monteiro Gomes, dr. 
Rui Ferro Mayer, António Martins 
de Oliveira Moura, dr. Armando 
Marques, José Montes Martins, Ro- 
berto Queiroz, Alberto Garrido, D. 
Mary Santaciara, D. Maria Adélia 
Tavares, Manuel Pinto de Azevedo, 
eng. Custódio Ferreira da Costa Gui- 
marães, Mário dos Santos Alves, Sim- 
plício dos Passos Gouveia, Afonso 
Manuel Coelho, Francisco Estevão 
Ribeiro, dr. José Arruela, Armando 
da Luz. João Moniz, Manuel Macha- 
do de Melo Menezes. Raul Pons e 
Manuel dos Santos. 

A cerimónia da entrega das con- 
decorações aos agraciados efectuar- 
-se-á pelo sr. embaixador de Ingla- 
terra, na sede da Embaixada, no dia 
4 de Novembro próximo, às 17 horas. 
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Na Sociedade de 
Geografia 


Uma sessão cultural para fun 
cionários dos C. T. T. 


xa Sociedade de Geografia realizou 
«t mais uma sessão cultural para fun 
clonarios dos O. T. T.. sendo desta vez 
amor q chote de repartição, dr Luiz 
de Ataldc, que tratou com múita eleva- 
cão do problema dos aDerses cd catins 
«1 -epvlidotes do Estados. Ambos os as- 
vectos — «Deveres» e «Regúlias — foram 
abordados detalhadamente « com nota 
vel. espirito eritlco, pondo «ut destaque 
no concluir a alta missão do funciona 
rio O administrador geral que prest 
aiu encerrou a sessão com palaviis 1 
muito rlogio para 9 conferente 


Falecimentos no 


hospital 
aléceu no Hospital de 5: Mie smrs 
onde ontrára anteontem, Dor ter inge- 
Qdo 668" fomnitidas: DOR AnganO: trair 
eleva. os Santos Laurentind. 58 anos ai 
Teint “Som residencia. conhecinta 
<> 
NO Que A DaFena quam JN TUcH 
| Mateus Elisiario Franco, 5? anos, 
cin conhecida; + Francisco Guerreiro. de 
mr anos, jornalatro. natural de Coim- 


e cuja residencia tambem se Ignora 


dra 


Na doca de Alcantara ficou, ontem 
entalado entre dois vagões o guarda de 
um armazem de carvão ali oxistente qe 
nome Antonio 08 mattos. ag anos. (om 
duzida ao hospital de S. José chesou al 
morta e o endaver foi conduzido ao Hos 


oital de S. 


E = 
Doutoramento na Fa- 
culdade de Direito 


Terminaram ontem, na Faculdade de 
Direito, provas de doutoramento do 
licenciado Taborda Ferrelra. que mos 
tro do Juri Os seus profundos conhect- 
tos cem matérias juridica Ontem, ui 
“imo dia de provas. dissertou sobre “Peo- 
ta de devoluc regime de Deli dl 
tendo como arguente q prof. 
Cunha, à defesa da Lese, fel 
brilho, teve bom acolhimento por 
do juri. presidido pelo reltor da 
psidade, Pinto Coelho. que, Dor 
jade. aprovou O candida; 
do de 15 valores 


Navios de guerra 
franceses no Tejo 


Charles Brun, adido 
ontent, tio Avi 


tamento. 
“aula 

om, 
varto 


O st, comandante 
Aval francês, ofereceu 
Hotel. um almoco em honra dos coman 
lantes da corveta «Lobelias e do trans- 
arte «Jeannete Genevicver, surtos no Té 
1. almoço no qual tamibem tomaram 
ato diversos olteiais da nossa Armadi 
espoctalmento ligados aos assuntos de pes 
va entre Os quais os srs. comandante 
Henrlaue Tenreito é Valente de Araujo 
visto à vLobelias regressar dos bancos 
d ra Nova. onde prestou assisteneta 
aos nescadores bacalhoeiros frances 

A'S 16 horas. o náido naval francês 
ofureceu um cha à oficialidade daqueles 
dois navios. com a assistencia de 

ros oficiais da nossa Armada e 
mos convidados 

xo dia 98, é 

Surpriseu 
francesa, 


no Tejo a cor 
Marinha do 


tambem da 
NS . 
O «Serpa Pinto» adiou 
a partida 


avaria 
Pinto 


Guerra 


na hélice, à 

ficou adiada 
O maquete che 
onde embarcara 
asi, devendo 


Por motivo de 

elit do «Serpa 

1 lata Inde 

ontem de Leixões, 

passageiros para o B 

em Lisbon mate 4 
ta 


Sora 
Missão técnica 
brasileira 


à missão tecnica brasileira, que velo 
» nosso pais para estudar Os diversos 
pectos da produção e comercio de vi- 


nhos em Portugal, saiu ontem de ma 
nua da Lisboa. tendo visitado as regiões 
de Torres Vedr; Alcobaça, Batalha e 
Leiria. Os excursionistas passaram a noi 
Meia Guia loliando halo au rena di 
Tnlivada 
- a . .z 

Exposição bibliográfica 


e de artes plásticas 


organizada pela Casa do Algarve 


Por ter execedido em grande quanti- 
dade os trabalhos destinados à exposição 
bibliográfica e de artes plásticas, da Casa 
do Algarve, pelos constantes pedidos de 
vários pontos do país de expositores que 
desejam ainda apresentar os seus traba- 
lhos, esta agremiação regionalista vê-se 
forçada a adiar a referida exposição para 
dia a fixar brevemente. 


E 
Bolso de Mercadorias 
de Lisboo 


a na Bolsa de Mercadorias 
de Lisboa, no dia 24 do corrente, um 
concurso para a compra de 90.000 qui- 
los de palha de trigo. 


O ministro da Guerra 
visitou o Grupo de Artilharia 
Contra Aeronaves, em Cascais | 


O Ministro da Guerra. 
tes das regiões militares, o governador 
militar de Lisboa e altas ndividualida- 
des do Estado Maior do Exército, visi- 
taram ontem em Cascais, o Grupo de 
Artilharia Contra-Aeronaves n.º 1, onde 
assistiram a diversos exercícios de fogos 
reais do Curso de Oficiais Milicianos da 
Anti-Aérea, que se efectuaram na Praia 
do Guincho. 

Depois de visitarem demoradamente 
o quarte, da cidade'ia, onde aimoçaram, 
retiraram para Lisboa. 


vs comandan- 


«A herança de 


Cervantes» 
Uma conferência por Eugénio 
Montes 

Na Sociedade Nacional de Belas Ar- 
tes fez, ontem, uma conferência, o sr, 
prot, Eugénio Montes, difector do Inf 
tituto Espanhol e adido cultural à Em- 
baixada do seu país, intitulada «A he- 
rança de Cervantes». 

Presidiu o embaixador de Espanha, 
que fez a apresentação do conferencis- 
ta, e estava secretariado pelos srs. Sub- 
secretário de Estado da Educação Na- 
cional e D. Miguel Herrera, director «da 
Exposição do Livro Espanhol 

O conferente começou por dizer que 
o princípio é o tim da cultura é o livro, 
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ampara 


Tão doce como o primeiro beijo! 


Delicado como uma carícia, suave como o veludo, 
é o feitiço do baton Michel. Em 9 tons lindíssimos 
e invulgares especialmente criados pata imprimir 
maior encanto à esses lábios adoráveis. Preparado 
para que o seu efeito seja mais durável e para conservar 
os lábios sempre frescos, o baton Michel 
nunca empasta, nem resseca os seus 
lábios porque € um baton muito fino 
e muito puro, que beneficia e 
embeleza ao mesmo tempo. 


ntw voRk'* 


paRisto 


* Pó DE ARROZ * ROUGE * COS 
* CAKE MAKEUP 


analisa o sentido de «D. Quixotey e das 
diversas interpretações do pensamento 
cervantino. Recorda, também, que a obra 
imortal «D. Quixote» aparece editada em 
Lisboa no mesmo ano da sua publicação 
em Espanha. 

Afirma que o livro castelhano foi ele- 
mento essencial na tradição cultural por- 
tuguesa e que Portugal sempre admirou, 
além de Cervantes. outros grandes es- 
critores clássicos espanhois, como Tir- 
so, Lope, Calderon, Molina. etc. Pelas 
obras de quase todos os antigos eseri- 
tores castelhanos se lêm referências 8 
Portugal, às sua sreglões e aos seus h 
bitantes 

Terminou por dizer que a vantagem 
do facto de trazer até Lisboa um pouco 
da criação cultural espanhola dos últi- 
mos anos. fica demonstrada plenamente. 


— «Pé de vento» («La ventolera») é uma 
espirituosa e encantadora comédia em. 
3 actos que Aprígio Matra traduziu pri- 
morosamente, e que a Companhia Amé- 
lla Rey Colaço-Robles Monteiro interpre- 
ta de uma forma impecável e que hoje, 
às 2130 horas, se repetirá 

— Amanhã, às 16 horas, outra «Tarde 
Cultural», com à última representação de 
«O Alcaide de Zalamea», trabalho notá- 
vel de Alves da Cunha, 

— No sábado, à noite, a sempre de- 
sejada peça de Edoard Sheldon, tradu- 
ção de George Lesly, «Romances, em 
que a Ilustre actriz Amélia Rey Colaço 
tem uma das suas maiores corõas de 
glória, 

SA' DA BANDEIRA — A afluência” 
de público. ontem. às bilheteiras do Sá 
da Bandeira, primeiro dia de venda, 
mostra bem o grande interesse que es- 
tão despertando os espectáculos de «Os 
Comediantes de Parisy, cuja estreia se 
efectua já na' próxima sexta-feira, com, 
a comédia «Si je voulaisy, uma peça de 
teatro moderno, bem francesa, e na qual 


a actriz Michelle Alfa tem o principal 
TEATROS papel feminino, e o grande actor Jean 
Marchat, o principal papel mascutino, 


SAO JOAO — Continua em pleno su- 


cesso, repetindo-se, hoje, às 9 e mela/ 
= E da noite, em sessão da moda, o diver- 
tido filme musical «O príncipe da paró- 

a dia, 
CINEMAS | COLISEU DO PORTO — Só hoje e 
amanhã, às 16 e 2130 horas, o super- 


-filme «A Feira da Viday, musical e co- 
torido No programa: «Jornal Para- 
mount» e desenhos coloridos, 

— Na sexta-feira, estreia da comédia 
dramática, «Além da morte» 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9.º meia da noite, o empolgante 
filme «Manobras ocultas», que constitut 
um espectáculo profundamente emocio- 
nante 

CARLOS ALBERTO Exito Invul- 
gar está obtendo o programa actual, 
que compreende os dois esplêndidos fil- 
mes «Um homem em fugas e «Amores 
de bandido». 

Este programa, em estreia no Porto, 
zenete-se, hoje, às 4 da tarde e 9 e 
meia da noite. - 


o Ci 


Teatro =:+ nglaterro 


Na véspera do nosso regresso a 
Portugal voltamos ao teatro, em 
Londres. Sem contar o cinema, 
haviamos, já, assistido « uma egi- 
bição de teatro declamado. Prefe- 
rimos, para despedida, a cêna li- 
geira e fomos ver uma revista in- 
titulada «Here come the boyso, na 
tradução «4i vem os rapazes». Não 
demos por nal empregadas as 
horas que acupantos neste 

timento, pois O original era agra- 
dúvel e a interpretação também. 
Uma crítica a vários assuntos 
hodiernos da vida londrina, como 
a carência e as exigências da cr 
lagem, a falta de casas, 0 anda- 
mento lento da construção civil e 


ao céu» com Rune Lindstrom e 
Elvor Landstrom 
ODEON CINE — Obteve pleno agra- 
do público o programa duplo que, 
cinema apresentou, ontem, em es-! 
«Aventuras de dois malucos» & 
uma excelente farsa musical 


treia 


outras coisas mais. A completar, interpreta- 
um pouco de cenário, de fantasia, | da pelor dois conhecidos artistas cómt- 
com” música e canto e quadros | cos. Judy Canova e Joe E. Brown. 
alegóricos, tendo em primeiro pla-| | «Ao bater da meia noite» é um inte- 
no dois excelentes actores, já de | ressante filme dramático. de ambiente 
certa idade, m polteial. cujo enredo se acompanha do 
cidade e de vivacidade. Por outro | princípio ao fim com crescente inte- 
lado, seja dito sem menosprezo, o | resse 

corpo coral irradiava beleza e ju-| Este programa dá hoje e amanhã à 
ventude, dando a impressão de | noite as suas últimas exihicões 

que a “duzia de figurantes fôra) PARQUE DO TERÇO — Hoje. às 21 
moldada na mesa fórma, tão | e meia horas, se o tempo o permitir. 
igual era à plástica. Cenários de | será exibido. pela ultima vez, «O Dita-* 
boa arte, guarda-roupa luzuosissi- | dor». com Charlo 


mo... e dois ou três numeros que 
faridm delirar os nossos revistei- 
vos, um deles no sistema das «som- 
brinhas chinesasy 

Apreciamos, assim, num conjun- 
to movimentado e atraente, os 
cursos do teatro ligeiro inglês, que 
dimana, essencialmente, correição 
colaborada por boa actualidade + 
incitante frescura. 


... 
A «Antigonan, de Julio Dantas, 
com Mariana Rey Colaço Robles 

Monteiro 
E' na próxima segunda-eira que a 
companhia Rey Colaço-Robles Monteiro 
leva à cena, Ívoll, a já fa- 
mosa peça « a, da autoria do em!- 


E ente escritor sr. dr, Túllo Dantas, pres 
=52" zado colaborador de «O Komércio do * 
TRINDADE Porto», Convém acentuar que esta notá- 

- | vei obra dramática nada tem que ver 

«Que mal tiz eu 2», filme em inglês) com a peça do mesmo nome que os 


Comediaimes de Paris» levarão à cena, 
no Teatro de Sá da Bandeira, no próxt- 
mo domingo, e que é da autoria de Jean 
Anoullh. Com a estreia da «Antigonay de 
Júlio Dantas entre nós coincide a estrela 

jovem e talentosa actriz Mariana Rey 
ço Robles Monteiro, filha dos dois 


A tese é curiosa e o HImMe, aparente- 

mente simples, talvez morotono para 

quem fôr atreito a impressões supert!- 

ciais e conclusões breves, tem base € 

dedilha um assunto pleno de verdadé. 
d 


Em resumo, pretende-s 

AP PTOACE rtistas e empresários do Teatro Nacio- 
sem o carinho. O saber é nulo e árido | Dai de D. Maria IL A galante Marianinha 
como terra queimada. se não tiver a) dus já se afirmara declamadora da pri- 
dourá-lo, à humanizá-lo um amor sin- | melta plana, provou, uma vez mais, que 
cero — magia, lhe chamam, com pro- |, Prolóquio consabido «filho de peixe 


er Mute be nadar» tinha toda a razão de ser, 

priedade. Ao redor deste tema faz-se o [ão que sabemos, a actuação da encari 
e «Que mal fiz eu»?, e, na realidade. = à 

a interrogação tem motivo, pois não va- | dor Marianinha no papel da protago- 

Te Bovoat im cérebro. infant de mi e | Nsta atitma uma actriz “= e uma aciri 


um conhecimentos, isolando-o do con- | Gogo já contar 

vívio humano, Na primeira oportunida- | P = ú 

de que se oferece, a «vitima» abre o seu 21 Broa 

coraçãosito e engolfa-se no afecto por | A publicidade e os intervalos 
alguém que lhe falou linguagem dife- dos espectáculos de cinema 
rente e lhe mostrou a vida sob outro | pum Jeitor de «O Comérc 5 Portos 


aspecto, mais simples, mais humano e in 
finitamente mais terno. 

A interpretação baseia- 
tigura, a pequena Margaret O'Brien (Al- 


recebemos a seguinte carta 

Quem vai ao cinema procura distratr- 
-se e descansar, como é justo, des arrelias 
e preocupações do trabalho, Não está cer- 


pha), que impõe, cada vez mais, a és- | to que o obriguem 

o q iguem u assistir, no «ecran», 
pantosa naturalidade da sua arte De | à pesagem de” todos os Veciamos. que 
tenra idade, é artista consumada, não ; AA 


apiuram a paciência do espectador. Como 
é sabido, tais propagandas são projecta 
dos antes dos intervalos, ainda com as 


num género leve, mas com atitudes re- 
flectidas e profundas. Encanta e enter- 


nece, à sua expressão infantil. simultã- | fusos apagudas ou quase” de Torma a for 
neamente risonha e séria, Soberba exi- | car o público à não abandonar os seus 
bição a desta prodigiosa pequenita. Às | lugares. Serê isto justo? Parece-me que 
restantes figuras vivem em plano secun- 


não e aconselhável seria que esses recla- 


dário. James mos passassem com as luzes acesas, de 


Keenan Wynn 


Craig, Marsha Hunt é 


distinguem-se no grupo | modo a permitir livre sai uem não 
Roy Rowland realizou-o. 4 


O assunto desta carta, ventilado, já 
por tantas vezes, nos corredor 
mas, pode ser, de 


— Como complementos: «Vigiando o 
éter», «Visita indesejável» e «Notícias do 


s dos vie: 


ias mas, pode ser, de facto, estudado pelos 
x a == AS ressados. Há pessoas indiferentes por 
ESET et epete-se hoje. As | determinados géneros de publicidade e, 
a muito especialmente, quando ela é feita 

... em ocasiões inoportunas e condições con- 

OLIMPIA trarlantes, Para essas, o remédio tem sido 


de!xarem as salas de projecção, quando 
chega a altura da passagem dos diaposi- 
tivos ou filmes publicitários. Evidente- 
mente, Isto não agrada, também, a outras 
pessoas, que são obrigadas a levantar-se 
estando a luz apagada. O que sugere o 
leitor de «O Comércio do Portor parece- 


«A selva em armas», filme em inglês 


«A selva em armasy, 
tem, a sua estreja no Cinema Olímpia, 
é um filme de guerra, destinado a de- 
monstrar o heroismo, a coragem e a bra- 


que teve, on- 


o ti E | -nos, portanto, aconselhável, pois nin- 
iara vais dos Estados | guém teria a perder. antes pelo contrá- 
O coronel Thorwala, que se patera | O 


rose 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de 


na China e tinha a dura experiência da 
guerra na selva, resolveu organizar ba- 
talhões de voluntários aos quais deu o 
nome de «Saíders». Estes voluntários 
eram os primeiros soldados americanos 


serviço perma- 


a travarem luta com os japoneses nas is 

condições mais desesperadas. Treinados | Nente as seguintes farmácias 

de modo eficiente, e, portanto, prepara 3º TURNO. 

dos para a luta na selva, onde » factor FARMACIA vITALI£ Praça 
surprêsa domina, um dia receberam or- da Liberdade, 34. 

dem de marchar para a ilha de Ma- | da der 

| xim, Chega o dia do desembarque, e a Bari os. Rua de Serpa Pinty o — 
seguir a luta sem tréguas contra os ja- | olhão, Rua Formosa. 327 — Cruz, Rua 


poneses empoleirados nas árvores e me- 
tidos em esconderijos de toda a espécin 
Morrem muitos deles. mas a batalha é. 
finalmente, ganha. 

O filme tem fases de alta emoção 
As cenas da luta na selva, com as suas 
emboscadas, o seu vivo e surpreendente 
movimento. são excelentes e bem fo- 
cadas. 

Mandolph Scott, no «coronel “Thor- 
ward», actua de forma admirável, reve- 


de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- 
valhu, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel. 
Rua de Antero de Quental, 52 — Maga- 
lhães, Rua de Serralves, 556 — Nuova Por- 
ta do Olival, Campo Mártires da Patria 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 1y — Cardona dos Santos, Rus de 
D. Manuel II, 88 — Ribeiro Júnior, Sue. 
Rua Firmeza, U9-A — Sampaio, Run de 
Cedofeita, 636 — Voz Teixeira, Sue. Rua 
do Heroismo, 56 — Vitália Praca da ft. 


lando as suas melhores qualidades de | herdade, 34 

actor, quer quando anima os rapazes) No Foz boz. cus 4; Senhore do Luz 
quer no final, quando expõe os objecti- | auy, 

vos da guerra e a necessidade da par| Em matosinhos-Leça ; Lopes rua de 


futura. 

Noutros papeis, vtem-se com agrado, 
Alan Curtis, Noah Beery, J. Carrol 
Naish, David Bruce, Dichard Lane a 
Grace Mc Donald 

Completam a sessão, que se repete, 
hoje. à tarde e à noite, os documentá- 
rios «Não acredita», «O caminho da har- 
montar, «Notícias do dia» e «O Jornal 
dos Vagabundos». — ASSISTENCIA 

RIVOLI — Obra póstuma dos Irmãos 
Quintero — e uma das mais brilhantes 
peças dos saudosos escritores espanhois 


Brito Capelo, 124 — Falcão. Rua Moinho 
de Vento, 227 

Em Gala Misericórdia ae Gaia, «ua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Colm- 
brões 

(Para aviamento de receituário ur- 
gente sujeito à sobretara de 580 a 
partir das O horas). 


MEDICA ut sAU 
FREI GIL — (Para 08 pobres das Cunte- 
rências de São Vicente de Paulo! Rua 
Duque de Loulé. 118 — Porto Consultas 
às segundas. quartas e sextas-feiras, 


Em e 2130, St 
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O DISCURSO DE BEVIN, 


na Câmara dos Comuns 


(CONTINUAÇÃO 


feito de instituições e práticas demo- 
cráticas naquele país. Materialmen- 
te, a desmilitarização do Japão está 
concluída. A tarefa que resta rea- 
lizar é conseguirmos ter a certeza 
de que os japoneses não têm recur- 
&os, nem o desejo para voltar a se- 
guir o caminho da agressão. Esta- 
mos ansiosos por conciuir uma paz 
estável com o Japão e essa paz será 
util se o povo japonês está disposto 
a pôr em práticas os ideias demo- 
cráticos da sua nova Constituição. 

Aludindo à China, Bevin disse 
que os Estados Unidos tomaram me- 
didas de grande prudência enviando 
o general Marshall para promover a 
conciliação dos partidos contrários. 
Não é, evidentemente, por culpa do 
general Marshall que essa boa con- 
cordancia entre os adversários não 
tenha sido ainda conseguida, e con- 
tinuou: «O general Marshall tem 
sido prudente e paciente e feito tudo 
quanto estava ao'seu alcance para 
tentar fazer chegar a acordo os dois 
partidos, sempre teimando em que 
os seus conselhos sábios predom!- 
mem». 

Bevin recordou a sua declaração 
feita há tempos de que, quanto à In- 
donésia, o Governo britanico apenas 
pretendia empregar o melhor dos 
seus esforços para promover um 
acordo. A Grã-Bretanha prosseguiu 
nesta política com extrema energia. 
Disse esperar que a chegada da co- 
missão holandesa levaria a negocia- 
ções que terminassem com êxito, 

Acrescentou: «As nossas tropas 
devem retirar da Indonésia até 30 
de Novembro próximo (aplausos) e 
eu tenho muita esperança em que 
até essa data se tenha chegado a um 
acordo entre os holandeses e os in- 
donésios». 

Mais para o Norte, disse Bevin, 
também se tem feito progressos 
para um acordo sobre a disputa ter- 
ritorial antiga entre o Sião e a In- 
dochina Francesa. 

Voltando para o Médio-Oriente, 
Bevin disse que esta região era de 
grande importancia e precisava de 
ser tratada com muito cuidado. A 
Grã-Bretanha os países do Médio- 
«Oriente estavam estreitamente uni- 
dos e nenhum país tinha feito mais 
para a sua segurança e progresso 
da sua independência do que a Grã- 
Bretanha. As tropas francesas e 
britanicas tinham sido retiradas da 
Siria e do Libano. 

Sobre as negociações do Egipto 
para uma aliança «fundada na iden- 
tidade de interesses e principios e 
igualdade de associação e responsa- 
Bevin disse: «Estamos 
sentindo dificuldades em conseguir 
uma resolução final, devido a muitis- 
simos obstáculos políticos internos 
do próprio Egipto. Ambas as partes 
concordam que é de muito interesse 
estabelecer uma aliança convenien- 
te, a qual poderá mais tarde ser in- 
tegrada nos entendimentos para a 
segurança mundial. Estas discussões 
não afectam somente o Egipto indi- 
vidualmente, mas têm também re- 
percussões com toda a região do Mé- 
dio-Oriente». «Temos O maior cuida- 
do em evitar seja o que fôr que pos- 
sa criar suspeitas ou dificuldades 
com outros países. A este respeito 
“desejo re ar a a 
o Canal de Suez tem estado sempre 
aberto a toda a navegação de todas 
as nações do mundo, em condições 
de igualdade e que esse é o regime 
que estamos dispostos a manter. Te- 
mos ainda outros interesses nessa 
região, e deve considerar-se que esta 
região é de importancia vital para 
a paz mundial e esses países espe- 
ram de nós auxilio para o progres- 
so do Médio-Orienten. 

«Continua sendo parte da poli- 
tica geral do Governo britanico res- 
peitar, manter e desenvolver a in- 
dependência desses paises, o que é 

apreciado por todos os paises inte- 
ressados». 

Bevin referiu-se ao papel desses 
países, para melhorarem o nivel de 
vida das massas populares, no que 
a Grã-Bretanha poderá particular- 
mente ajudar, isto é, se esse auxílio 
fôr desejado. A Grã-Bretanha pode- 
ria auxiliar, dando os seus conse- 
lhos sobre as condições do trabalho, 
desenvolvimento económico, servi- 
ço de saude publica, etc. «Dissemos 
que estamos dispostos a pôr à dis- 
posição dos países do Médio-Oriente 
toda a experiência e conhecimentos 
que temos desse problema. Isso é 
um dever nosso não só para com os 
estados árabes, mas a respeito de 
todos os países do Médio-Orientey. 


«TENHO O MAIOR EMPENHO EM 

QUE OS PEQUENOS PAÍSES NÃO 

VENHAM A SER VITIMAS DAS 

DESINTELIGENCIAS DAS TRES 

GRANDES NAÇÕES» — AFIRMA O 

MINISTRO DOS ESTRANGEIROS 
“ BRITÂNICO 


Sobre a Pérsia, Bevin disse: «Em 
Moscovo lutei muito para conseguir 
um entendimento a respeito da Pér- 
sia. Compreendi que a Pérsia é uma 
posição perigosa, onde se encontram 
os interesses das grandes potências, 
e tenho o maior empenho em que 
os pequenos paises não venham a 
ser vítimas das desinteligências das 
três grandes nações. E' portanto 
razão para desgosto meu, que as su- 
gestões que fiz durante a conferên- 
cia de Moscovo não tenham sido acei- 
tes. Por outro lado, os interesses bri- 
tanicos ali, são os de firmas patro- 
nais muito importantes, e temos feito 
diligências para que no que diz res- 
peito à mão de obra a soido de inte- 
resses britanicos, o nivel de vida 
seja bom e que possamos ser apre- 
sentados como modêlo. Respeitare- 
mos as leis do trabalho estabeleci- 
das pelo Governo persa e demos ins- 
truções claras para que se não in- 
terfira nas atribuições do Governo. 

Desejamos a unidade persa e a 
conservação da sua independência 
livre de qualquer interferência es- 
trangeira, para que essa pais progri- 
da seguramente para um mais alto 
nivel de vida. Se isto fór cumprido 
por todos os países, esta região es- 
tará livre de qualquer conflito pos- 
sível». 

Quanto ao desejo da Russia, de 
ter uma base nos Dardanelos, Be- 
vin; disse que o Governo britanico 
tinha esclarecido que era sua opi- 
mião que se isso fôsse feito, envolve- 
ria «interferência ilegitima na sobe- 
rania da Turquia», e o efeito disso 
seria pó-la sob domínio estrangeiro, 
além de representar igualmente, 
uma indevida interferência contra 
os direitos dos outros povos interes- 
sados. A convenção de Montreux 
precisava de ser mdificada mas o 
Governo britanico tinha o maior de- 
sejo de manter sempre o ponto de 
vista internacional nesta passagem 
maritima. 

Quanto à acusação da União So- 
viética, de que durante a ultima 
guerra a convenção sobre os Estrei- 
tos não evitou que potências inimi- 
gas fizessem uso dos Estreitos dos 
Dardanelos para fins hostis, contra 
a União Soviética e outros paises 
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aliados, Bevin disse que embora du- 
rante a guerra tivessem divergido 
algumas vezes da opinião do Gover- 
no turco, âcêrca da convenção, esta- 
va convencido de que de maneira 
geral as suas clausulas tinham sido 
cumpridas conscienciosamente. 


QUALQUER SOLUÇÃO DO DIFICIL 
PROBLEMA DOS DARDANELOS 
DEVERA TOMAR EM CONSIDE- 
RAÇÃO OS LEGITIMOS INTERES- 
SES DA TURQUIA E DA UNIAO 
SOVIÉTICA 


O Governo britanico unha afirmado 
que a proposta para que a Turquia e à 
Russia organizassem conjuntamente a 
defesa dos Estreitos não era aceitável 
(ovações). 

Bevin acrescentou : «Julgamos que o 
Governo turco, como potência territo. 
rial, deverá ter sobre si; a responsabili- 
dade da defesa e fiscalização dos Es- 
treitos. O seu ponto de vista foi também 
defendido pelo Governo norte-america. 
no. O Governo soviético não quis acei- 
tar esta Opinião, e dirigiu uma nova 
nota ao Governo turco, insistindo sobr 
o seu ponto de vista. Quaquer outra 
discussão terá portanto lugar numa €: 
ferência internacional convocada para 
esse fim. Se se reunir uma conferência 
dessas, com os Estados Unidos, Reino 
Unido, França, Russia Soviética e todos 
os países signatários da Convenção de 
Montreux, excepto o Japão, teremos 
muito prazer em tomar parte nela e pr: 
curar solução a este dificil problem” 

Qua quer sojução deveria tomar em 
consideração os interesses legítimos da 
Turquia e da União Soviética, porque, 
recordo à Camara estamos lígados a am. 
bos os países por tratados de aliança 
Mas seja qual fôr a solução, deve res- 
peitar a soberania da Turquia e os inte- 
resses dos outros povos, além dos do 
Mar Negro. Se este não 40r tratado de 
maneira unilateral, mas com uma base 
internacional, há-de achar uma solução. 
Os problemas tornaram-se mais dificeis 


tar 
fundamento». 

Da política a respeito da Grécia, Be- 
vin disse: «A Grécia tem estado sujeita 
a uma pressão de ataques de propagan- 
da que não tem precedente. Já ante- 
riormente expliquei que o Governo bri- 
tanico tem sempre pensado ser essencial 
que houvesse, tanto uma eleição como 
um plebiscito, sobre a questão da Mo- 
narquia, Nunca nos afastamos desse pon- 
to de vista, e estou perfeitamente certo 
que esse é 'o desejo do povo grego. La- 
mentamos muito que não tivessem to- 
mado parte nas eleições todos os par- 
tidos. Este hábito de bolcotar as elet- 
ções não é bom (risos na Camara). 

A insinuação de que tudo foi feito 
com auxílio das baionetas britanicas, 
para impôr ao povo grego um regime 
que ele detesta, não merece sequer um 
momento de atenção. O povo grego dese. 
ja viver em segurança. Por que razão 
ele deveria ser escolhido como vítima da 
propaganda externa, é dificil compreen- 
der. País algum sofreu nos ultimos trin- 
ta anos mais do que a Grécia. Basta 
dizer que é um país que terá de ser 
reconstruído completamente. 


«A AGITAÇÃO CONSTANTE RE- 
GISTADA NA GRÉCIA NÃO PAR: 
TE DO POVO GREGO, MAS SIM 
DO EXTERIOR» — DECLAROU BE- 
VIN ENTRE OS APLAUSOS DA 
OPOSIÇÃO 


O Governo britânico não tem qualquer 
outro objectivo do que restituír o bem- 
cestar à Grécia e permitir que ela se 
desenvolva, sem interferir nas instituições 
democráticas, e ela realize o que é tão 


sejamos saír de lá logo que seja possível 
Fizemos tudo o que pudemos para refa 
ver a Grécia como Estado. Nunca po- 
deremos esquecer que no centro, Sul e 
oriente da Eurcpa, a Grécia era O único 
aliado da comunidade britânica, na oca- 
slão em que existiam relações amigáveis 
entre outros países e a Alemanha nazi 
(aplausos). A Grécia teve de sofrer um 
ataque brutal por parte da Itália, e foi 
mais tarde invadida, pela Alemanha. Pen- 
o que apenas, por gratidão, deveriamos 
fazer com que ela volte ao seu progresso 
pacífico, Isso não foi feito. Se assim não 
zosse, existiria hoje na Grécia uma si- 
tuação mais equilibrada. Se o primeiro 
piano de eleições sem guerra civil tivesse 
sido cumprido, a Grécia hoje teria já 
feito mais progressos na sua reconstru- 
ção. Procuramos, por melo de observa- 
dores internacionais, conseguir, tanto 
quanto possível, uma eleição boa e limpa. 
Desejariamos que tivesse havido observa- 
dores internacionals em todos os Estados 
balcânicos, e que se fizesse tão pouca 
pressão sobre esses países como se fez 
sobre a Grécia. «Antes do rel Jorge ter 
voltado para a Grécia, disse que ele es- 
clarecera completamente a posição da 


Grã-Bretanha. Indiquei que esperavamos 
que a Monarquia na Grécia fosse perfel- 
tamente constitucional». 

Bevin disse que havia uma certe ten- 
dência na Grécia em fazer demasiada- 
mente o jogo político, numa ocasião crí- 
tica como esta. «Em nome do Governo 
britânico declaro, peremptôriamente, que 
não abandonaremos a Grécia, depois da 
grande camaradagem que houve entre 
nós, e que continuaremos a seguir a po- 
títica de procurar auxtllá-la econômic: 
mente, também. Terei grande satisfação 
em ver na Grécia um Governo com largo 
apolo, e ver al! o respeito pela ordem 
e pela le!, de maneira que o Governo 
possa em breve pôr de parte as medidas 
de emergência, e observar que a Grécia 
voltou a uma vida normal com o número 
de pessons tão reduzido que só se con- 
servem nas prisões os verdadeiros crim!- 
nos0s», 

Bevin acrescentou que nesse momento 
terminaria o conflito político, mas que 
a interferência externa deveria cessar, 
atim de que Isso seja possível, 


A GRA-BRETANHA RETIRARÁ AS 
SUAS TROPAS DA GRÉCIA LOGO 
QUE ESTEJAM CUMPRIDAS As 

BRIGAÇÕES QUE AS RETÉM ALI 


«Oltou em seguida a observação feita 
por «Sir» Alexander Cadogan, no Cons 
lho de Segurança das Nações Unidas: — 
O que a Grécia solretudo precisa, 4 que 
a deixam <ó, de modo que ela possa tra- 
tar das suas necessidades económicas. 
Esta declaração foi aplaudida por uma 
parte da Câmara e reprovada por outra 
parte, durante o que, vozes das banca- 


das trabalhistas exclamaram : «Deixem: 
«na som. 
«Muito bom» — disse Bevin' — «ou 


deixo a Grécia entregue a sl mesma; 
apenas lhe estou oferecendo a ajuda 
onde posso. Não estou interferindo, nem 
tampouco o Governo Dritanico, com Os 
governos que ela escolho, nem como ela 
os escolhe. Todas essas acusações são 
puras mentiras» (ouviram-se mais aplau- 
Sos que pareceram vir sobretudo das 
bancadas da oposição). 

Em seguida, Bevin voltou a olhar 
para o seu manuscrito e elogiou o papel 
desempenhado “recentemente pelo arce 
bispo Damaskinos 

Devin negou em seguida a afirmação 
de que tinham sido dissolvidos os sindl- 
catas operários gregos. O que tinha acon 
tecido era que, por decisão do concelho 
fiscal, que é 'a mais alta autoridade 
judicial na Grécia, fora publicado um 
Gecreto ministerial semundo o qual fo- 
ram declaradas inválidas as eleições 
para a direcção das sindicatos (risos das 
bancadas ministeriais) . 

Bevin disse que esperava que o Go- 
vemo grego compreendesse a extrema 
importancia que o Governo  britanico 
ligava a esse assunto, e O operariado 
diganizado em todo o mundo, para que 
não impedisse o desenvolvimento e exis 
tencia de sindicatos livres na Grécia. 

Bevin disse que ele e o Governo gre- 
go compreendam perfeitamente à stiua 
cão que se unha criado desde a decisão 
conselho de Estado, estava muito longe 
de ser satisfatória e o Governo prego 
pedira o auxilio do Governo britanico 
para resolver a crite que por Isso tinha 
surgido. A convite do Governo grego, 
elementos do trabalhismo britanico tl: 
nham ido à Grécia para investigar espe- 
glalmante sobre problemas dos. sindica- 
tos all. 

Esperava que o Governo grego acel- 
tasse os seus concelhos. os quais condu- 
ziriam à uma solução imediata da crise 
e forneceriam umã base sólida para a 
promulgação de novas leis para o futuro 
progresco das «llrade-Unlons» na Grécia. 

Quanto à existencia de tropas Drita- 
nícas na Grécia, Bevin disse. Retira- 
Jasemos o mais cedo que pudermos. 
Temos por certo obrigações all, e logo 
que elas estejam cumpridas. as nossas 
ropas petirarão. Espero que esse dia 
não Seja muito retardado», 


REFERINDO-SE A CONFERENCIA 
DE PARIS, BEVIN ACUSOU «AL- 
GUNS ESTADOS» DE SE HAVE- 
REM OCUPADO MAIS DE INTE- 
RESSES EGOISTAS DO QUE DO 
INTERESSE GERAL 


Bevin comecou em seguida a tratar 
da Conferencia de Paris. 

Denois de dizer, que não 
imnaciente se o conseguim: 
nos Dareco vagaroso, « Je 
todos tinham feito contactos 
serão uteis para um melhor entendimen: 
to no futuro, Bevin disse pensar que 
maleuns casos se tinha abusado da pu- 
blicidade da Conferencia. 

“Houve tentativas de utilizila como 
uma tribuna vara discursos de propa 
ganda. o alguns Estados aproveitaram 
a oportunidade para apresentar acusa 
codes frivolas contra outras nações. 

Algumas ves trataram cuidadosa- 
mente de interesses egoistas sem consi- 
deracões pelo interesso geral, e alguns 
Wstados foram. manejados, não pelos mêé- 

impatias Ideo 


se deve ser 
nto de paz 
jarando que 
pessoais mue 


ritos do caso. mas por s 
lógicas. 
Nas 


votações. pareceu existirem Gois 
e o mundo ficou com à Impres 
que à Conferencia tinha levado 

ão entre O Orlente e o Ocidente. 
Devese e pode-se 


evitar esta divisão. 
Se esta divisão continua, 


demorará é 
ameacara à reconstrução da Europa 
Mas se quizermos evitar a divisão as 
barreiras artificiais no campo político 
» cultural, que evitam o contacto livre. 
devem ser totalmente abolidas. Só as 
sim se criará o bom entendimento, que 
varantira à paz mundiai 
Bevin feliciton os govérnos italiano » 
austríaco pela solução veliz das suas 
Alvereencias sobre 9 sul do Tirol, e disse 
esperar que isso ficasse como precedente 
vara outros entendimentos semelhantes. 
Referindo-se à Trieste, que classificou 
mo 9 ponto mais disputado e litígios 
Bevin disse: «Fomos acusados de qu 
estabelecer uma base militar anglosa 
wônia em 'Priestl Tenho esclarecido 
muitas e desejo esclarecer mais 
uma vez aqui. que isso é uma completa 
estuidês, Não encaramos o problema do 
vonto de vista estratégico. de maneira at 
suma e uunca mensanios numa base 
militar. Teremos muita satisfação quan 
do nudermos retirar dali as nossas tro- 
vas, Não estamos procurando definir in- 
tarêsces nacionais e egoistas. e O nosso 
interesse 6 apenas o do comércio inter 
jacional. Desejamos estabelecer naquela 
erião vaz é estabilidade, 2 procuramos 
uma solução que possa manter-se com 
dificuldades imediatas e possa Teve 
terno. Pensamos que 
acfals no terrt 
e perigo de 
Se deveriam 
para garantir 


lar-se boa, com 
em vista das divisões 
torto livre, 6 0 consequei 
terfemencia extra. «que 
womar medidas especiais 
a conservação da ordem publica, segu 
ranca e protecção dos direitos dos habi- 
tantes, fosse qual fosse a sua nacionali 
dade, Se essas coisas forem conseguidas 
esperamos que ambos os elementos da 
ponulação. eslavos e latinos criem em 
st a consciencia de cidadania e que pos 
sam viver e trabalhar juntos, em har 
montar, 
Há dois requisitos essenciais para que 
uno livre possa prosperar: — pr 
melo, 08 Estados interessados ever 
earantir liberdade de transito às mer 
cadorias passando através do territorio; 
entro Trieste c Os Daises que ele natu 
ralmente servira; segundo, deverá haver 
paz « estabilidade. 


O CASO DE TRIESTE PODERA 
CHEGAR A BOM EXITO, DESDE 
QUE A JUGOSLAVIA E A ITALIA 
SE MOSTREM DISPOSTAS A RE- 
FREAR AS SUAS ASPIRAÇÕES 
IRRIDENTISTAS 


Bevin acrescentou que a Grá-Breta- 
nha sentia necessidade de existir ali um 
Governo forte e imparcial, sob a fisca- 
iização efectiva das nações unidas, «Jul- 
gamos que a responsabiiidade do Conse- 
lho de Segurança a respeito do territó- 
rio livre deveria começar no momento 
em que o tratado entra em vigor e que 
o governador, como representante do 
Conselho de Segurança, deveria ter po- 
deres para garantir 0 cumprimento das 
determinações do Conselho de Seguran- 
ça. Em tais circunstanc.as, esiamos pron- 
fos para colocar as nossas tropas à 
dispósição do Conselho de Segurança, 
durante o período transitório, enquanto 
a estrutura fundamental de Trieste está 
a ser organizada. 

Bevin acrescentou que o Conselho ae 
Segurança decidiria da data em que as 
tropas se deveriam retirar 

A conferência não tinha podido ch 
gar a um entendimento sobre os termos 
de estatuto permanente ou sobre o re- 
gime provisório do porto livre. «Não 
desconheço as dificuidades que temos 
diante de nós, em futuras discussoes, 
antes que o Conselho de Ministros dos 
Negócios Estrangeiros chegue a uma de- 
cisão definitiva. 

O Governo jugosiavo decarou que 
não assinará o tratado com a Itália, nem 
retirará as suas tropas da zona propos- 
ta do porto livre de Trieste, que elas 
ocupam, se fôr mantida a solução que 
twm como fundamento a «linha france- 
sas. Tenho esperança de que o Governo 
tugoslavo ainda abandonará esta posição 
extremista 

Uma condição essencial de éxito, no 
território livre, é que tanto a Jugoslá- 
via como a Itália mostrem boa vontade 
em subordinar as suas aspirações irie 
dentistas ao bem estar. Ambos os países 
têm grandes responsabilidades e diante 
de si uma bon oportunidade, a quai, 
espero, aprovaitarão. 

Sobre o tratado com a Itália, Bevin 
disse que sempre pensara que à Itália 
tôra demasindamente longe em 1919, e 
isso tinha trazido agora reacções. h1- 
nhamos que evitar fazer qualquer coisa 

ue criasse sentimentos irredentistas « 
tinha muito desejo que a Jugoslávia 
não cometesse O erro que a Itália come- 
teu em 1919. A opinião do Governo brl- 
tanico tinha sido esclarecida aos italla: 
nos — que a Grã-Bretanha tinha que 
ter em consideração os prejuízos que 
sofrera durante a agressão da Itália, mas 
que tinha também em consideração os 
seus serviços depois do armistício. 

A Grã-Bretanha tinha procurado eu- 
contrar a medida exacta no seu trata- 
mento à Itália e unha esclarecido que 
estava pronta a discutir o tratado e 
quaisquer outras dificuldades, o mais 
cedo possivel, depois do tratado ser 
assinado. Penso que será possivel esta- 
belecer as melhores relações, na base 
mais cordeal, com o novo Governo de- 
mocrático da Itálian, disse eie 

Referindo-se ao tratado com os pal- 
ses balcanicos, Bevin disse que a Grã- 
«Bretanha se tinha manitestado contrá- 
ria a todos os estados não aceitarem O 
princípio de igualdade de tratamento 
para todos. Bevin acentuou a imporian- 
eia da liberdade da navegação no Da- 
nubio e a necessidade de que fosse con- 
tinuado o serviço de conservação do 
rio. O Reino Unido tinha trabalhado 
que essa cláusuia fosse inciuida no 
do, por saber, à sua custa, que des- 
de que existia o regime internacional no 
Danubio, um ou outro dos Estados rl- 
deirinhos tinha dificultado a sua execu- 
cão. Esse problema era urgente. 

O Danubio tem uma corrente rápida, 
€ os relatórios mostram que havia pe- 
rigo nalgumas passagens do rio, tendo-se 
tornado inavegável nalguns trechos da 
foz. Ele, portanto, faria todo o possível 
para a aceitação da proposta sobre a 
liberdade de navegação, na futura reu- 
nião do Conse.ho dos Ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros. Só desse modo o 
Danubto poderia continuar a ser a gran- 
de via fluvial internacional do Sueste da 
Europa. 


BEVIN CRITICA A UNIÃO SO- 
VIÉTICA POR ESTAR A RETIRAR 
DA AUSTRIA BENS ALEMÃES, A 
CONTA DE REPARAÇÕES, ANTES 
DE SE TER CHEGADO A ACORDO 
SOBRE A DEFINIÇÃO DO QUE SE 
ENTENDE POR «BENS ALEMÃES)» 


Bevin disse que acreditava que o fim 
essencial da Conferência de Paris tinha 
sido conseguido com êxito. Nunca se 
pensou chegar a uma conclusão final. O 
Conselho de Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros em Nova Jorca tinha a seu 
cargo o trabalho de achar um texto de- 
finitivo e estudaria as recomendações fel- 
tas na Conferência da Paz. Não pretendia 
diminuir a dificuldade relativa a um tex- 
to diferente. Cada um dos ministros dos 
Estrangeiros tinha a defender os seus 
próprios interesses naclonaís. Estava certo 
de que para se conseguir a paz duradoura 
e o restabelecimento económico que os 
povos do Mundo urgentemente deseja- 
vam, todos tinham que mostrar disposi- 
ção para reconhecer Os interesses legítt- 
mos dos outros e subordinar os seus pró- 
prios interesses, 

«Se tratarmos dos tratados de paz com 
esse espírito, obteremos êxito, Se O não 
ílzermos, fracassaremos. Um mau tratado 
de paz seria apenas uma fursa». 

evin estava profundamente desapon- 
tado por a solugão do problema austríaco 
não ter sido incluída e continuaria à in- 
sistir pela próxima discussão do tratado 
austríaco. «Sem esse tratado, toda a so- 
lução nos Balcans é incompleta» — decla- 
rou. «Por um lado, enquanto o tratado 
com a Áustria não fôr firmado, e forem 
evacuadas as tropas de ocupação, a Rús- 
sta pode afirmar que tem que manter 
algumas das suas forças na Roménia e 
Hungria, para as linhas de comunicação 


O Comerrio ds Berto 


entre a Rússia e a Austria. Num sentido 
mais geral, é um axioma da geografia 
que a Austria se encontra numa encru- 
zilhada, entre o Oriente e o Ocidente. En- 
quanto essas estradas estiverem bloquea- 
das, a Austria não pode desempenhar as 
«uas funções necessárias de local de r 
união e mercado para os países vizinhos, 
de ambos os lados. O atrazo em chegar 
a uma solução na Austria foi particular- 
mente injusto por Os austríacos ter 
mostrado maturidade política, tanto ni 
eleições como uma data próxima da ll- 
bertação da Áustria, e, mais recentemen- 
te, pelo acordo sábio e de grande visão 
política com a Itália, sobre o Sul do Tirol. 
Além disso, os aliados estão obrigados, 
mela declaração de Moscovo, de 1943, a 
restabelecer uma Austria livre e inde- 
pendente. Esse acordo será anulado se es- 
tivermos continuamente a evitar, com um 
ou outro protesto, a conclusão do tratado 
que dará à Austria liberdade para diri- 
gir os seus próprios destinos. Sentimos, 
agora, simpatia pelo Governo austríaco, 
em consequência das dificuldades que 
encontra com as reivindicações de grande 
quantidade de Instalações industriais e 
terras, como reparações, com a justífica- 
ção de que fazem parte dos bens externos 
alemães. Não tentamos pôr em disputa 
que a Rússia tem direito de levar como 
reparações tudo que se possa honesta- 
mente afirmar serem bens alemães na 
Austria oriental, mas aínda não se che- 
«ou a acordo sobre o que se deve defintr 
como bens alemães, e não podemos con- 
cordar com que apenas uma parte tome 
uma decisão unilateral, resolvendo, esta 
questão no seu próprio Interesse. Ten- 
*imos por multas vezes conseguir dl 

cussões entre as quatro potências de ocu- 
mação sobre qual deveria ser essa defl- 
nição, mas aínda não conseguimos. Con- 
tinuaremos a tentá-lo, em Viena, e, se 
assim fôr necessário, nas reuniões do 
Conselho dos Ministros dos Estrangeiros. 


A PAZ E A ESTABILIDADE NA 

EUROPA DEVERÃO SER O PRO: 

EUTO DO ESFORÇO UNIDO DAS 

QUATRO POTÊNCIAS, COM A 

COOPERAÇÃO DOS SEUS ALIA- 
DOS MAIS PEQUENOS 


Declarando que a questão dos abas- 
tecimentos à Austria continuava a causar 
à Grã-Bretanha preocupação considerá- 
vel, Bevin disse que, mesmo que a eco- 
nomia austríaca não fosse prejudicada 
pela incerteza das exigências das repa- 
rações e que os obstáculos postos ao 
exercício da autoridade do Governo aus- 
tríaco na zona russa, fossem afastados, o 
auxílio do estrangeiro seria ainda neces- 
sário, Em toda esta difícil situação, uma 
coisa é perfeitamente clara — que a Áus- 
tria tem de reconquistar o mais rápida- 
mente possível, a sua plena independên- 
cia como país unido. Fizemos grandes 
progressos no sentido de eliminar os efet- 
tos das barreiras entre as zonas, especlal- 
mente no ocidente, e nem por um mo- 
mento pensamos em tomar quaisquer me- 
didas que resolvam esse processo. As di. 
ficuldades especiais na Áustria oriental 
não se resolvem separando-a ocmo uma 
peste; só pode ser tentada com o Isola- 
mento do resto do país», 

Bevin passou, então, à Alemanha, su- 
bre a qual disse que 'o acordo era ao 
mesmo tempo a pedra do toque das rela- 
ções entre as quatro potências e a opor- 
tunidade de estabelecer um sistema d 
paz e segurança duradouras para o Mun. 
do. O Governo britânico continuava fir 
memente de opintão de que, ao conside 
rar-se os processos possíveis para a paz 
na Europa, a maior estabilidade deveria 
ser produzida com o esforço unido uns 
quatro potências, com a cooperação dos 
esus aliados mais pequenos (aplausos). 
Se Isso se conseguisse, levaria à unidade 
geral na Europa. Mas para o conseguir, 
deveria haver melhoria geral nas rela- 
e muito maior confiança entre os 
quatro aliados. Disse que o Governo brt- 
tânico estava quase em acordo completo 
com o que o secretário de Estado dos 
Estados Unidos, James Byrnes, dissera em 
Estugarda. Não se podia repetir demais 
que à continuação do interesse americano 
pela Europa era vital para a paz no con- 
tinente, e especialmente, para o futuro da 
Alemanha. De facto, isso era uma das 
partes mais brilhantes do quadro do após 
guerra, e uma das razões principais de 
esperança de que se chegaria a melhor 
solução desta vez, do que depots da últi- 
ma guerra 

Bevin reaffrmou quanto a Grã-Breta- 
nha saudava as propostas do presente 
tratado sobre o desarmamento alemão, 
apresentadas por Byrnes, em Junho pas- 
sado. «Ficaríamos satisfeitos se se con- 
seguisse acordo sobre algumas dessas pro- 
postas para quarenta ano ou qualquer 
outro período julgado apropriado. Sauda- 
mos, igualmente, a declaração de Estaline 
Starmos extremamente satisfeitos 


em 
pelo seu desmentido categórico da idela 
de que a Rússia poderia tencionar utill- 


zar a Alemanha contra o ocidente. Ape- 
nas podemos esperar que as suas palavras 
tornem na prática a cooperação entre to- 
dos as aliados na Alemanha. e sobre ou- 
tras questões. Por Isso, se olrarmos para 
o discurso de Byrnes sobre a coopera: 
ção americana e para as palavras do mi 
rechal Estaline, € levarmos em conta a 
declaração que acabei de fazer, do desejo 
da Grã-Bretanha, de cooperação das qua- 
tro potências, e a disposição da França 
de colaborar na segurança europela, e se 
este desejo de cooperação puder ser apl! 
cado na prática na sala das conferênci: 
e registado numa solução, o futuro da 
Europa se apresentasee mais brilhante do 
que há muito para cám. 


A CONSTITUIÇÃO POLITICA DA 
NOVA ALEMANHA E O ACORDO 
DE POTSDAM 


Declarando que as quesiões sobre & 
Alemanha sertam apreciadas numa reu- 
nião especial do Conselho dos Ministros 
dos Estrangeiros em Nova lorca, no 
próximo mês, Bevin disse esperar ser 
possível concordar-se sobre um princi- 
plo geral a ser desenvolvido em reuniões 
posteriores, até se ter chegado a uma 
solução final, 

Nenhuma decisão final poderia ser to- 
mada antes de terem tido a oportuni- 
dade de manifestar os seus pontos de 
vista todas as potências que de fac! 
tomaram parte na guerra contra a 

anha. Bevin delineou então algu! 
princípios gerais que o Governo briti 
nico esperava ver adoptados no tratado 
da Alemanha 

Esperava que tivessem a aprovação 
do Parlamento e que a delegação bri 
tanica pudesse partir para a conferen- 
cia de Nova lorca fortaecida com o co- 
nhecimento de que as suas idelas Unham 
o apoio da opinião publica, do Parla- 
mento e do país, 

«Desejamos ver estabelecido ; primei 
ro, condiçõ-s políticas que dêem garan- 
ao mundo contra qualquer regresso 
da Alemanha à ditadura ou a qualquer 
renascimento da política agressiva ale- 
ma ; segundo, condições económicas que 
permitam aos alemães e ao mundo, fora 


da Alemanha, beneficiar — condições 
de paz — da industria e recursos ale- 
mães ; terceiro, mecanismo constitucio- 
nal, na Alemanha, para este fim, que 
seja aceitável pelo povo alemão, e 
assim, com probabilidades de ser mais 
permanente». 


Sobre o primeiro ponto, os britant- 
cos estavam a procurar estimular actos 
de governo ordeiros, entre Os alemães. 
O exercício do poder político, por inter- 
médio das urnas, era uma das formas 
mais valiosas de ensinar os alemães. 
Relativamente ao terceiro ponto — cons- 
tituição da Alemanha — a Grã-Bretanha 
estava a descentralizar a administração 
aemã, tanto quanto possível, 

Olhando ainda para mais longe, a 
Grã-Bretanha estava a pensar numa 
constituição alemã que evitasse os dois 
extremos de federação frouxa de Esta- 
dos autónomos, e do Estado unitário 
centralizado. Certas questões seriam re- 
servadas exciusivamente para o organis- 
mo central, e as unidades regionais te- 
riam competência exclusiva nas 1 
tes. Levar-se-ia então em conta as dife- 
renças locais de tradição, religião e cir- 
cunstancias económicas. 

O Governo central poderia serscons- 
ttuldo por duas Camaras, uma delas 
eleita directamente peio povo, e a outra 
composta por representantes das unida- 
des regionais, Poderia haver Um supre- 
mo tribunal, semelhante ao supremo 
tribunal dos Estados Unidos, com juris- 
dição para correlacionar os poderes das 
egisiaturas centrais e provinciais. 

O Governo central alemão pode ser 
estabelecido em devido tempo, sob a 
condição de que possa ser ilvremente 
eleito por toda a Alemanha e que a sua 
autoridade se estenda a todo o país. 
Reiativamente às condições económicas, 
Bevin disse que, a curto prazo, a Grã- 
-Bretanha seguiria o acordo de Potsdam, 
que estabeleceu os princípios económi- 
cos para o período inicial de fiscalização. 

«Há muttas imperfeições nesse acor- 
do, mas dissemos por várias vezes que 
estamos dispostos à cumpri-lo, no seu 
total. O que não estamos dispostos a 
fazer é cumprir parte deles, desfavorá 
veis para nós, enquanto que outras par- 
tes não são cumpridas (aplausos) 

Nem estamos também dispostos a 
executar o acordo de Potsdam, a não 
ser que se aplique a todas as zonas em 
iguais condições, e abranja a econom 
finanças e reparações 


“ 
NEM O PLANO MORGENTHAU 
DUMA ALEMANHA ESSENCIAL- 
MENTE AGRICOLA, NEM O PLA- 
NO SOVIÉTICO DA SUA DES- 
TRUIÇÃO TOTAL AFIRMA 
BEVIN 

A cláusula básica do acordo é 
Alemanha deve ser tratada Como” uma 
unidade economica, Daí se deduz que 
não devem ser feitos fornecimentos de 
reparações com op aNção corrente, 
quanto houver «déficits em qualquer 
na. E' uma situação que não pode tuu- 
tinuar, Ou o acordo de Potsdam tem que 
ser observado no seu conjunto e pela 
ordem das suas decisões, ou temos que 
ter novo acordo. 
Sobre a situaçi 


económica na Aie- 


manha, Bevin disse: «Tivemos que en- 
frentar dois pontos de vista. Tínhamos 
o plano de Morgenthau de transformar 
a Alemanha num país agrícola, e a opt- 
não dos Estados Unidos é influenciada 
por ele; tínhamos o princípio russo, que, 
olhando para a segurança, pensa! 

ela deveria ser completamente d 
Verificou-se que o cálculo britânico d 
tomar o aço como bitola, com onze mi- 
lhões de toneladas, e baseando nisso o 
resto da indústria, está perfeitamente 
certo como cálculo para o qual dever 
trabalhar. 

Era opinião racionada da Grã-Breta- 
nha que a indústria alemã tinha um pa- 
pel muito importante a deser 
toda a economia europeia, e não 
tenção da Grã-Bretanha que ela fosse 
permanentemente estroplada, excepto no 
que pudesse pôr em risco a segurança. 
O plano para o Ruhr tem que ser int 
grado no plano de desarmamento da Ale- 
manha no seu conjunto. Além disso, há, 
também, a considerar a propriedade das 
indústrias alemôs. Como medida provisó- 
ria, a Grã-Bretanha tomou posse e assu- 
mi a fiscalização das indústrias do car- 
vão e aço e colocou-as sob a autoridade 
do comandante-chete. Acção semelhante 
seria brevemente assumida com a indús- 
tria pesada química, e a indústria de en- 
genharia mecânica. A nossa intenção é 
que essas indústrias sejam, no futuro, de 
propriedade e fiscalização públicas. Esta 
propriedade e fiscalização públicas estão 
agora a ser estudadas. Devem pertencer 
e ser exploradas pelo povo alemão, sob 
a devida fiscalização Internacional, para 
que não possam vir a ser de povo uma 
ameaça para os seus vizinhos, Os objee- 
tivos económicos da Grã-Bretanha rela- 
tivamente à Alemanha, eram : tem que 
ser absoluta e terminantemente proibida 
a produção de material de guerra, deve 
ser produzido mais carvão e conservado 
na Alemanha; e a indústria alemã deve 
ter a liberdade de progredir, sob certa 
fiscalização Internacional, por forma a 
determinar, A Grã-Bretanha daria apoto 
activo ao plano alemão de fiscalização 
das suas indústrias básicas. 


«FOI COM A MAIOR RELUTAN- 

CIA QUE, EM POTSDAM, CON 

CORDAMOS COM OS NOSSOS 

ALIADOS RUSSOS» — DECLARA 

BEVIN, AO REFERIR-SE AS AL- 

TERAÇÕES DA FRONTEIRA 
POLACA 

Bevin disse que outro assunto impor- 
tante a discutir eram as fronteiras ale- 
mãs. «Os franceses desejam encorporar 
o Sarre no seu sistema económico e admi- 
nistrativo, sem o anexarem formalmente, 
Também propõem que a Renânia constitua 
um Estado ou Estados separados, e que 
o Ruhr seja também um Estado separado. 
Além disso, é possível que a Bélgica, 
Holanda, Dinamarca, Luxemburgo e ou- 
tros governos, apresentem reivindicações 
territortaís contra a Alemanha. O nosso 
ponto de vista sobre alguns desses pedi- 
dos foi já exposto na Câmara dos Co- 
muns. O Governo de Sua Majestade está 
disposto a aceitar a proposta francesa 
sobre o Sarre, sujeita a ajustes neces 
sários da balança de reparações fra 
cesa, e delimitação da área exacta, Jul- 
gamos que fsso já foi muito retardado, 
e que é de interesse, tanto para us mi- 
neiros e aperários do Sarre, como para 
o Governo francês, que Isso seja solucto- 
nado rápidamente. Embora apotemos os 
franceses, relativamente no Sarre, não 
podemos apolar a sua proposta sobre a 
Renânia e o Ruhr. Julgamos que podem 
ser tomadas medidas que satisfaçam a 
segurança francesa e que estabeleceriam 
a- continuação nessas áreas duma força 
alfada, mesmo depois do termo da ocu- 
pação do resto da Alemanha. No que res- 
peita à fronteira polaca, não desejo ocul- 
tar que foi com a malor relutância que, 
em Potsdam concordamos com as vastas 
alterações sobre as quais insistitam os 
nossos aliados russos. Era Inevitável que 
uma imigração em tão grande escala pro- 
duzisse a mafs profunda reacção na Ále- 
manha, e não vimos ainda os último 
resultados da política então decidida». 

Depois de apresentar um sumário do 
que o Governo provisório polaco deverta 
fazer sobre eleições livres e sem inter- 
ferências, Bevin disse: «Não vemos ra- 
xão para ractificarmos finalmente a ces- 
são de tão vasto território à Polónia sem 
estarmos convencidos de que essas ga- 
rantias tinham sido plenamente cumpri- 
das. Também desejamos estar certos de 
que os polacos podem desenvolver o ter- 
ritório, para que não se transforme num 
deserto do qual foram expulsos os ale- 
mães, e os polacos não foram capazes de 
povoar». 

Bevin continuou : «E' extremamente 
desagradável ver as nações vitoriosas 
cortejando o Infmigo derrotado, nor ra 
260s Ideológicas. Quanto mais depressa 
talrmos disso e julgarmos objectivamen- 
te o que exigem a fustiça e q Interesse 
a longo prazo da Europa e do Mundo, 
tanto melhor ísso será para nós próprios, 

também para a Alemanhar. 


GRA-BRETANHA TEM CON- 

à Ro PRÓPRIA A PRESTAR 
PAZ DO MUNDO, E OS ESTADOS 
UNIDOS E A RUSSIA TEM A SUA» 


Passando a Prança, Bevin declarou 
que tinha podido observar pessoalmente 
à tremenda reconstrução levada a efeito 
pelos franceses, «Ninguem pode deixar 
Te ficar impressionado pela coragem e 
fertilidade de recursos com que os fran- 


ceses se lançaram na tarefa de recupe 
rar os estragos da guerra, JE, nossa 
política auxiliá-los por todas as formas, 
não só por o merecerem, mas tambem 


toda à EM 


por ser nosso intares E! 
topa que a França seja forte 
Reuntr-se-á novamente em Londres, 
tro de alguns dias, a comissão conjun- 
ta de funcionários que se encontrarão 
com intervalos regulares, para examina 
o, se Isso for possivel vencer, qualquer 
obstrução especial om desenvolvimento 
do comércio anglo-trancas 


Em conclusão, Movin disse que o vas 
vel da Gra-Bretinha não era ser inter 
medidrta, como se sugertra nalguns 
melos, A Grã-Bretanha tinha contribui. 
cão própria a prestar para a paz do 
mundo, e os Estados Unidos e a Rússin 
tinham a sua. aOoloc nossas pro- 
mastas Sobre a mesa odimos pra 
clas serem discutidas segundo o seu 
mérito, Não estamos a 
com ninguem, quer num 
noutro, A mesa forma de enfrei 


tem essa base 
mos alguma coisa, não 6 digno nen 
apropriado argumentar que estamos 
fazer ataques a um ou outro dos nossos 
aliados, 

Não podemos aleançar a paz do mun- 
“o, a não sor que tornemos claros Os 
nossos pontos de vista, pola disoussão, 
vejamos o que daí resulta. Isso deveria 
sempre fizorxo sem, prejuizo ou nousa 
cão de molivos ultoriores o, a não ser 
que ese processo seja mântido pel 
Gonsílho de Ministros dos Estrangeiros 
e Delas Nações Unidas, inca conscgui, 


Quando sugeri 


vm nã 


remos entendimento comum, que 
essencial para a edificação dn paz 
mundial Continuar! a agir segundo 


este princípio, 

Os povos do mundo desejum, acima 
de tudo, que lhes seja permitido proce. 
der aos trabalhos de reconstrução, tão 
necessários em toda a parte, depois das 
devastações da guerra 


CONCLUINDO, BEVIN DIZ QUE 

OS NEGOCIADORES DA PAZ ES- 

TÃO OBSECADOS PELA SUB- 

CONSCIÊNCIA DOS PERIGOS DA 

RECRUDESCÊNCIA DO NAZISMO 
E DO FASCISMO 


Desejaria peair a camara para apee 
clar as condições em que os negociado 
res da paz estão a trabalhar. Estão 
suspensas sobre as suas cabeças as ler 
rivcis invenções da enorgia atômica 
guerra hactereológica, foguetões, e todas 
as outras Invonções diabóllcas para a 
destruição da vida humana, o com isso 
tudo, à suspeita e O receio criados po- 
nétrim na sata das conferências. 

o negociadores da paz estão onsena 
dos pela subconselência dos perigos da 
recrudescência do pazismo e do fascls 
mo, provocados pelas desordens econó 
micas, Há apenas o antidoto efectivo 
para isso tudo, que 6 uma política que 
estabeleça confiança, solucione as difl 
culdades políticas e" territoriais penden 
tes entre as nações, introduza novas 
relações e torne tão remota a necessida- 
de do uso de todas essas Invenções, que 
todo o mundo possa começar a pensar 
e à agir numa atmosfera de paz e som 
fiança. 

Por isso, repousa neste momento ter- 
rivel responsabilidade sobre as grandes 
votências. em especial, assim coma sobre 
as mais pequenas. 

Garanto à Camara e ao pais que A 
Gri-Bretanha fará os melhores esforços 
para colocar os pés dos povos do mundo 
firmemente sobre a estrada da paz, com 
às oportunidades resultantes dessa” poil- 
ca, 

No fim de tudo, a GriBretanha 6 
uma grande potência. Estabeleceu um 
exemplo na comunidade, onde à vor 
unissona, e a Iberdade puderam cam!- 
nhiar de 'mãos dadas com os elos que se 
fortaleceram cada vez mais, A medida 
que a liberdade aumentava. Tem q direl- 
to de pedir que essa grande expertancia 
wja examinada pelo resto do mundo. 
Os seus sacrifícios em duas grandes 
guerras pela liberdade e a sua capaci- 
dade para participar, na guerra e na 
paz, deu-lhe o direito à lugar apropria- 
do 'c consideração adequada, pelas suas 
opiniões, nos conselhos das nações, 

Não pode e não quer ser posta de 
parte. O seu exemplo e firmeza, e so 
assim se pode dizer, a estabilidade eco- 
nómica que está agora a mostrar. de- 
pois da terrivel devastação da gubrra, 
colocaram-na na post de prestar 
grande auxilio no restabelecimento do 
mundo. 

Manter-nos-cmos firmes na nossa In- 
tenção, e estou certo de que o miúndo 
reconhece o trabalho que estamos a rei- 
lizar, o apesar das nossas diffculilades 
o nósso prestígio e chefia moral estão 
a dar os seus frutos 

Bevin falou durante uma 
quenta minutos, — Reuter. 


hora e cln- 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Agores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no Pais, Colônias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 
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ES ' EA 
Navegação 
Em 4º de Outubro 
DOURO 


iate-motor português Flor de 
Setubal, cap. Muckacho, 93 ton. 2 dias 
de viagem, com carga diversa, a M. AL 
metda & Santos, Sucrs. 

Alto mar, vapor de pesca português 
una do Corvo, cap. Sulgado, 76 ton, 7 
dias de viagem, com peixe fresco, 40 


ENTRADAS 
Lisboa, 


Grémio A. da Pesca de Arrasto. 

Bancos Terra Nova, lugresmotor 
português Senhora da Saúde, cap. Ma- 
dalena, 301 ton, 13 dias de viagem. com 
dacalhãu frescal, a Vieira Santos k O*, 
Limitada 

Lisboa, por Leixões, latemotor por- 
tuguês Miguel Roberto, cap. Viegas, 24 


ton. 2 ilias de viagem, com carga diver- 
*a, a M, Almeida & Santos, Sucrs 
Leixões, vapor português Efaimeida, 


cap. Jordão, M7 ton. em lastro, à M. Al- 
melda & Santos, Sucrs, 
SAIDAS 

Não houve, ' 

LEIXÕES 

ENTRADAS 

Almeria, vapor sueco Camelia, cap. 
Anven, L7iá ton. 2 dias de viagem, com 
carga” diversa, a Jervell & Knudesen, 
Lda, (Entrou em 214 de noite) 


Pancos da Terra Nova, lúgre-motor 
português Groentanda, cap. Santos, 44l 

13 dias de viagem. com bacalhau 
1. à David José de Pinho, Filhos, 
ancos da Terra Xova, lugreaotor 
português Maria Frederico, cap. Pinto 
do Bem, 34 ton, 2 dias de viagem, com 


bacalhau frescal a Vieira, Santos & 
Coelho, Lda. 
SAIDAS 

Par fate-motor português Miguel 


Roberto. 
Porto 


vapor português Efalmeida, 


18 horas 


barra nada so avista, 


(fresco) e o ma ec 
dae ) e o mar um pouco 


RE JO 
Em 2 de Outubro À 
| Entraram os vapores : norueguês 
de New Castle, com combustíveis 
miamo Poltur, de Baiona, em lastro; es 
panhol Marque: de Comiltas, de Blibau 
& Vigo, com carga geral e 42 passagel- 
vos exi transito; norueguês Seílla, de 
Malaga e Gibraltar. com carga geral; 
holandês Linthorst Homan, de Faro, com 
carga liversa; portugueses Gonçalo Ve: 
lho. de Ponta Delgada, vasto; António 
Conitinho, da Terra Nova, com bacalhau; 
Labrador, da Groenlandia, com baca- 
lhau; Carraiho Araujo, das Nas, com 
carga diversa e 350 passageiros para 
Lisboa: Gorgulho, do Funchal, com car- 


ga diversa, e Alalr, d É 
io . de Tas Palmas, 
espacharam. os vapores: espanhol 


Marquez de Comiltas, para Nova Iorca 
Havana, com carga geral e aSságelros 
brasileiro Almirante Alexandrino pará 
Leixões e Napoles. com carga geral e 
passageiros, portugueses Tagus, para 
Safi, vasto; Mar Novo, para Tanger, com 
a. MI veisas Nolandés EUROS Iôncam 
Amesterdam e Anvers. com carga 
à! norueguês Sevilha pera Gelo asa 
versa 


Exa 


Comercio 


Alfândega do Pórto 


OUTUBRO, 22 
Rendim. aproximado. 510,000$00 


A EA NES 


O tempo 


TEMPERATURA 


LISBOA SORO 
Máxima .. 3 17,9 
Mini eraos 11,8 12,0 

Marés | Preamar. 1:45 14:05 

em 23 | Baixamai 7-40 20-00 

Lua nova a ... ” 

Quarto crescente a . 2 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado, 
vento Noroeste fresco, ondulação 
QOes-Noroeste moderada, 

ZONA CENTRO — Céu nublado, 
vento Noroeste moderado, ondulação 
Oes-Noroeste moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado, ven- 
to Noroeste bonançoso, sem ondu- 
lação. 


tintormaçao do Serviu meteorológico 
do Exbrnito) 


Corporativa 


Sindicato Nacional dos Operários e 
Empregados da Industria de Tabacos 
do Distrito do Porto 


Este Sindicato realiza, hoje, pelas 16 
horas e meia, no Salão da F, N. À. T, à 
Praça da Bátalha, uma assembleia ge- 
ral extraordinária, com a seguinte or- 
dem do dia: Leitura e aprovação da 
acta da última assembleia dar conheci- 
mento aos sócios do zelo e administra- 
ção da actual direcção do Sindicato e 
feitura dum ofício enviado ao sr. sub- 
-delegado do 1. N. T. P. e resolver qual 
a atitude que a assembleia deve tomar 
sobre o assunto. 
rs 


A. E. Morgan 


do Pã 

Em visita de cumprimentos, que 
agradecemos, esteve, ontem, em «O 
Comércio do Porto», o sr. dr. A, E. 
Morgan, director da «Education Divi- 
sions do «British Council», de Lon- 
dres, que está no Porto em viagem 
de inspecção e tem tido o ensejo de 
percorrer, com o director do Instituto 
Britânico no Porto, os nossos estabe- 
lecimentos culturais mais representati- 
vos. 


ee. 
Desastre na caça 


Rea 

BEJA, 22. — Quando Manuel Ja- 
cinto da Conceição e Joaquim Pedro, 
residentes em Saboia, iam para à 
caça, ao passarem no sítio da Foz 
dos Claros, disparou-se casualmente. 
a espingarda do primeiro, atingindo 
o projectil a cara do segundo, que 
ficou gravemente ferido num olho e 
com alguns dentes partidos. 

A vitima foi trazida para Saboia, 
onde foi tratado pelo sr. dr. Arnaldo 
Porta, que, devido à gravidade do 
seu estado, mandou-o seguir para O 
hospital de Faro. 

O causador do acidente apresen- 
tou-se voluntáriamente *, prisão, no, 
posto da G. N. R. de Saboia, dando 
mostras de grande desespêro. 


Outubro 24. — São Rafael Arcan- 
jo. Missa própria. Credo. 
Paramentos de côr branca, 


Lausperenes— Nas igrejas: Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
e meia; Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas; Misericórdia, das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 

IGREJA DE S. NIGOLAU — Come- 
ça, hoje, às 20 horas e meia, o tríduo 
promovido pela Associação do Coração 
de Jesus, com terço, sermão e cânticos. 
Também navená práticas às 7 horas € 
meia da manhã. 

— Domingo, dia de Cristo-Rei, missas 
de comunhão geral, às 7 horas e meia é 
às 9 horas, sendo esta dialogada pelos 
ifliados da Acção Católica. A's 11 horas, 
missa solene e exposição, e, às 16 horas, 
bênção e consagração da freguesia, bi 
vendo, em seguida, uma sessão no Salão 
Paroquial, E' prêgador, no tríduo e festa, 
o rev. Antônio Janeiro, franciscano. 

IGREJA PAROQUIAL DE RAMALDE 
— Realiza-se no próximo domingo, nesta 
igreja paroquial a festa em honra de 
Cristo-Rei e Sagrado Coração de Jesus, 
a qual é precedida de tríduo preparató- 
rio a principlar na quarta-feira. Haverá, 
todos os dias, às 20 horas e 45 minutos, 
|xecitação do terço e às 21 horas, conf 
[ências sobre os seguintes temas: na 
quarta-feira : «Origem e finalidade da 
viday; na quinta-feira : «Causas da des- 
armonia no lar»; na sexta-feira : «Como 
tornar o lar feliz; no sábado: «Santi- 
dade da vida de família. 

“No domingo, haverá missa rezada, às 
7 horas, com comunhão geral e prática; 
às 9 horas, comunhão dos organismos aa 
Acção Católica e prática; às 10 horas, co- 
munhão da Cruzada Eucarística; às 11 
horas, missa solene e sermão sobre 
“Amor do Sagrado Coração de Jesus para 
com os homens»; às 16 horas, benditos, 
terço, sermão sobre o «Reinado Soclai 
de Jesus Cristo», procissão eucarística 
com uma alocução no fim e bênção. E' 
orador no tríduo e na festa o rev. dr. 
Alberto Lopes Rodrigues, professor de 
Teologia no Seminário do' Porto. 

Tomará parte na festa e procissão a 
banda dos Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses, desta cidade. 

—4— 
Festa ao Sagrado Coração de Jesus, 
em Santa Leocádia de Baião 


PONTE DO GOVE (Balão), 21—Na 
igreja paroquial de Santa Leocádia, rea- 
lzar-se-á. no dia 27, com toda a so:eni. 
dade, a festividade ao Sagrado Coração 
de Jesus. Será precedida de uma missa 
que se inicia hoje, pelo Frei Isafas Alíste, 
e terminará no domingo com comunhão 
geral dos fieis, da parte de manhã e missa 
cantada, pelo grupo acro desta localidade, 
ás 11 horas e meia. —C 


Primeira comunhão das crianças, 
em Agueda 


AGUEDA. 21—Com a habitual sole- 
nidade, realizou-se, ontem, a festividade 
do Coração de Jesus com. a primeira co- 
munhão a 39 crianças de ambos os sexos. 
Esta festa foi precedida do tríduo, no 
qual foi conferente o rev. cónego Amado, 
o mesmo que ontem falou ás criancinhas 
no momento em que estas se aproxima- 
vam da Mesa Eucarística. 
's 12 horas, iniciou-se a missa so! 

é às 16 horas “percorreu a procissão aa 
ruas da vila vendo-se as imagens do 
Coração de Jesus e Nossa Senhora de 
Fátima em andores ricamente floridos, 


re se< 


Bibliografia 
—===——— 


«A Tragédia Sexual de Leão 
Tolstoi» 


por JOSE KALLINIKOW 


Traduzida — segundo cremos, do fran- 
cês — por Fernando de Araújo Lima, que 
não descurou a sua delicada missão lite- 
rária, está publicada «A Tragédia Sexual 
de Leão Tolstoi», da autoria do escritor 
russo José Kallinlkow. A obra é, por 
todos os títulos, deveras interessante, em- 
bora, como do seu próprio título se in- 
fere, se apresente, aqui e ali, com um 
tanto de escabrosidade. O seu parágrafo 
inlelal, constituído por um conceito do 
próprio Tolstol, é extremamente signifl- 
cativo : «O homem suporta com relativa 
facilidade os horrores das epidemias, dos 
terramotos e das torturas da alma, mas a 
tragédia mais assustadora fol, e será sem- 
pre, a tragédia conjugal» Como, justa- 
mente, observa o autor de «A Tragédia 
Sexual de Leão Tolstoi», «estas palavras, 
escapadas à Tolstoi na presença de Má- 
ximo Gorki, definem toda a sua vida». 
Assim é, com efeito, Por isso, a tragédia 
sexual — preferiríamos chamar-lhe, por 
mais adequado e certo, o drama sexual 
— do autor de «A Sonata a Kreutzery, 
tem uma importância extraordinária para 
o estudo da vida e da obra do famoso 
escritor russo. Este livro, que, embora 
não o esgote, explora, largamente e sâbja- 
mente, o tema da discutida sexualidade 
tolstoiana, constitui, de per st, uma das 
mais interessantes e argutas biografias 
que do grande romancista eslavo se têm 
escrito. Esse n seu maior merecimento. 
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O centenário da Maria da Fonte 


Passando, este ano, o primeiro cente- 
nário da revolução da Maria da Fonte, 
que deflagrou no reinado de D. Maria II 
está a ser comemorado esse facto histó- 
rico por Vidal Caldas Nogueira, no PR.C. 
A revista eRádio-Turismo» apresenta, 
hoje, pelas 19,45, as últimas considera- 
ções sobre o centenário e foca as causas 
demagógicas e políticas da revolta, bem 
como alguns quadros e o carácter daquele 
movimento, concluindo, finalmente, se 
houve ou não uma Maria da Fonte, «de 
carne c osso» a animar os espiritos 
da revolta da «Maria da Fonter 
oco 


QUARTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


A's 8,30; Abertura da estação. — «Bom 

diav; às 840: A voz da manhã; ás 8,50: 
Sinal h 

— Guia das donas de casa; ás 9,15 

jube»; ás 9,30: O que dizem os 

s 9,35; «Ecos da Ribeira»: às 9,40 

desportivos», por Ayala Boto; ds 


«Acerca de um disco»; ás 9º 
rio. 
«Bota 


50: Musica gravada; às 10: Interrupção 
da emissão; às 12: Reabertura da esta- 
ção, — Guitarradas; às 12,15: Repe 


do último programa pelo Coro Po) 
de Lisboa, dirigido por Dias Pombo; 
1245: Solos de instrumentos; ás 12, 
Musica de salão; às 13: Sinal horário. — 
24 noticiário; ás 13,15; Musica de câmara; 
às 13,30: Revista das revistos; ás 13,40: 
Orquestras típicas; ás 14: Interrupção da 
emissão; às 18,30; Reabertura da estação. 


— Danças; ás 19: Sinal horário. — 3.º no- 
ticiário; às 19,05: Musica sinfônica; ás 20 
«Caso do dia» ;ás 20,10: Musica de fil- 


s 21: 


mes; ás 20,30: Cançonetas italiana: 
Sinal horário, — 4. noticiário; ás 
Musica de salão; às 21,30: Cultura popu- 
lar: «História da música», pelo proiessor 
Luís de Freitas Branco; ás 22: Varieda- 
des, transmitidas do Emissor Regional do 


Norte; ás 23: «Rádio-cinema», revista de 
actualidades cinematográficas, coorde- 


nada por Fernando Garcia e Felix Ri- 
beiro; ás 2335: Danças; ás 23,50: Resumo 
noticioso do dia; ás 24º Encerramento da 
estaço. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio e re. 
sumo do programa do dia; ás 1202: Re- 
vista da Imprensa do Norte — «Disco da 
semana»; ás 12.10: Musica de revistas por- 
tuguesas; às 12,20: Três canções norte- 
-americanas; ás 12,30: «Informação agri- 
cola»; ás 12,40: Musica ligeira espanho 
às 13: Programa nacional; ás 14: Inter- 
rupção; ás 18,29: Reabertura. — Anuncio 
e resumo do programa local; ás 1830 
Prográma nhcional; ás 19.04: Boletim me- 
teorológico: às 19,05: Trechos de opere- 
tas: ás 19,30: «Os grandes executantes» 
Fritz Kreialer, com a orq. da ópera de 
Berlim, executa o «Concerto em mi me- 
nor» de Mendelssohn; ás 20: «O caso do 
dia» ou orquestras e vocalistas ligeiros 
ás 20,15: Musica do cinema; ás 20,30; Di 
rio do E. R. N.: ás 2040: «Figuras do 
Porton, palestra do dr. Magalhes Basto; ás 
21: Programa nacional; às 22: Variedades. 
Colaboram. Maria Margarida, Geny de 
Azevedo, Maria Miza André, Belmiro Mo- 
rats; o conj. Três Marias, o acordeonista 
João Calvário e o sexteto do E. R N sob 
a direcção de Resende Dias: ás 23: Pro- 
grama nacional; ás 24: Techo, 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) : 


A's 18; Abertura da estaçã 
ás 1805: Minutos escolhidos: ás 18,30 
Canções de Espanha; ás 1850: Musica 
sinfônica; ás 19,30: Abertura das esta- 
ções de Lisboa ; ás 19,35: Concerto pela 
orquestra privativa; às 20,30: 1º noti- 
clário; ás 2045: Orquestras ligeiras ; ás 
21: Música regional portuguesa ; ás 21,15 
Musica escolhida ; ás 21.30 : «Mês do Ro- 
sário» ; ás 22: Musica de tecla ; ás 22,15 


do Porto ; 


2* notictário ; ás 2230: Musica de con- 
certo; ás 2245; Selecções ; ás 23: Musi- 
ca de salão ; ás 23,15 - Orquestra Odeon 


às 2340; Valsas ligeiras; às 2: 
sica variada ; ás 24: Fecho, 


O; Mú- 


Citação Edital 
EDITOS DE 20 DIAS | 


Pela 2º secção da Secretaria Pri- 
vativa do 1.º Tribunal Civel da cidade 
e comarca do Porto, sito à Rua de 
S. João Novo, correm éditos de 20 dias, 
contados -da 24 e última publicação 
deste anúncio, a citar os crédores des- 
conhecidos do executado FRANCISCO 
BORDALO, empregado bancário, da 
Praça da Liberdade, desta cidade, para 
no prazo de 10 dias, findos os dos 
éditos, virem aos autos de acção su- 
mária, em execução de sentença, mo- 
vida por Manuel Fernandes dos Santos 
Rodrigues, casado, motorista, residente 
ma Rua Tenente Valadim, 544, tam- 
bém desta; cidade, deduzir os seus di- 
reitos, querendo, nos termos do artigo 
865 do Código de Proc. Civil, 

Porto, 15 de Fevereiro de 1946 

O Juiz de Direito, 19064 

Júlio de Castro Pereira Lopes. 

O Chefe de Secção, 


Artur de Sousa Azevedo. 


Ministério das Obras 
Públicas e Comun 
cações 


Administração Geral do Porto 
de Lisboa 


AVISO 


CONCURSO PARA O FORNECI- 
MENTO DE GUINDASTES 
ELECTRICOS 


Faz-se público que a data 
abertura das propostas relativ 
este Concurso. inicialmente ma 
para 31 de Outubro de 1946, foi adia- 
da para o próximo dia 4 de Dezem- 
bro, pelas quinze horas. 
ESSA pia O gd 

Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caninhos de Ferro 


do Estado 
MINHO E DOURO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anun- 
cio no, «Diário do Governo», correm 
éditos de trinta dias, para se habilita- 
rem junto da Comissão Administrativa 
da Caixa de Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do Estado, todas 
as pessoas que se julguem com direito 
ao total ou a parte da pensão de so- 
drevivência legada por Aristides Clo- 
doveu de Noronha Torres, reformado 
do Minho é Douro, falecido em 3 de 
Setembro de 1946 à' qual se habilita 
nesta data, Irene Guerra Pinto Tor- 

res viuva do aludido reformado, 
Findo este prazo, tomar-se-i dell- 
beração em conformidade com O esta- 
delecido nos regulamentos em vigor 

Porto, 15 de Outubro de 1946. 

O Presidente da Comissão 

Administrativa, 
Ernesto de Oliveira Rocha. 


A PINTURA IDEAL! 


Uma só mão de TINTA SU- 
PERLITE substitui uma de 
isolante e três de tinta! 

Vantagens : 
economia de tempo 
e dinheiro. 
SUPERLITE é um produto nacio- 


nal e motivo de orgulho para a 
nossa Indústria ! 


(7 


Rua das Cruzes 331 — Telefone, 
PORTO 
TT — 


rica de Tintas Boa Nova, Ltd.* 
15881 


De Paços de Ferreira 


Dia do Hospital — Viaduto da Ponte 
Nova — Escola de Gomil — Outras 
notícias 


OUTUBRO, 22.-* Devido ao mau tem- 
po e ao atrazo das colheitas, a direcção 
da Santa Casa da Misericórdia, muito acer. 
tadamente, resolveu adiar para 17 de No- 
vembro próximo a entrega das oferendas 
ao Hospital. Entretanto, em todas as fré- 
guesias terão início os peditórios pecu- 
niários, pois nem todos os lares poderão 
contribuir com cereais, géneros ou utili- 
dades. E todas as freguesias, à porfia, vão 
terçar caprichos em prol duma repres 
tação condigna, quer rendosa quer como 
espectacular que o cortejo das ote- 
rendas em Paços de Ferreira tem O con- 
dão de se desdobrar numa parada do ca- 
ridade e de beleza, Há quase o esqueci- 
mento de que se caminha para à cerca do 
hospital : as «festadair, 
dos, as danças de roda constituem nume- 
ro-legenda desta interessante maneira de 
dar. 


Vão muito adiantados os trabalhos 
de vedação da futura Estação de Lacti- 
cinios uu Estado, principalmente na zona 

zinha do Grémio da Lavoura. 

— No Grémio da Lavoura, está aberta 
inscrição de batata de semente para 
próximas plantações, 

Durante a presente semana, proce- 


der-se-á à distribuição de farelo para 
bovinos e suínos 
— Uma caminheta de carga derrubou, 
dias, um lanço da grade do viaduto 
Ponte Nova. Foi colocada uma vara 
de pinheiro que pouco ou nada defen- 
de o trânsito nocturno de peões, A' di- 
recção das Estradas lembramos a neces- 
sidade urgente da reparação, e que se 
vá pensando no alargamento do tabu- 
leiro da mesma ponte 

— A Comissão Reguladora do Comeér- 
clo anunciou que se val proceder à dis- 
tribuíção do azeite referente ao mês de 
Julho e aos géneros (azeite e bacalhau) 
do mês de Setembro. 

— De novo. rogamos a nossa atenção 
para o estado de abandono da rede do 


há 
da 


recrelo escolar de Gomil. Concordamos 
como leitor, quando nos diz que o 
Munícipio deve atender às reparações, 


uma vez que a Junta de Freguesia se 
desinteressa do caso 

— Tem estado doente a sr* D, Elisa 
Machado Souto, estimada proprietária e 
benemérita. 

— Regressou a essa cidade com sua fa- 
milia o sr. Sebastião Lopes Soares, da 
Casa da Vista Alegre, Carvalhosa. — 


Orgãos 
Pianos 


CHEGAR :M NOVOS MODELOS 
SUECOS 
ALEMÃES 
FRANCESES 
AMERICANOS 
FACILITA-SE O PAGASPSTO 


CASA DANIEL RUVINA 


Rua Formosa, 173 — PORTO 


Sahonele inglif 


19021 


O MELHOR DARA-A DELE 


PN Mitaculada de 
Vilar Chão 


Parte, no próximo domingo, uma grande 
excursão em caminhetas, à Alfandega da 
Fé. Informações: Garagem Cividade. n 
7. Telef. 6383, 19108 


Primeiro Juízo Criminal 


da Comarca do Porto 
ais UNO TO SS emesr 
“ANUNCIO 
Nos termos do 8 2.º do art.* 667" do 
Código do Processo Penal e Portaria nº 
6.869, de 17 de Junho de 1930, correm 
éditos a contar a 2.º publicação deste 
anuncio, notificando os réus abaixo men- 
cionados para, até ao tim do prazo dos 
éditos, se apresentarem nos respectivos 
a PPONA dos PEDASSa0E 
à revelia, podendo os réus serem presos 
por qualquer pessoa do povo e devendo-o 
ser por qualquer oficial de justiça ou 
agente de autoridade. para serem entre- 
gues em juízo a saber: 
1.º JUIZO CRIMINAL DO PORTO 
1.º Secção 
José Breto «O Pé de Chumbo» sem 
outra identificação, e outros, residente 
em parte incerta, acusado de haver comi 
tido o crime de furto previsto e punível 
pelo ai 428º & único, com referência ao 
art* 426 nº2ºe 7º e 428, n.º 4º do Cód* 
Penal E' o prazo dos éditos de 30 dias. 
2.º Secção 
Virginia Moreira Corte Rea 
gínia Moreira Costa Real, viuva de 3 
anos, florista filha de Joaquim Moreira 
dos Santos e de Albina Moreira dos 
Santos, natura! da freguesia de Cedo- 
o area do, Éorto e cesldente 
que fo! na rua Alexandre Herculano. 
numero 49, 2º andar, também desta cidade 
do Porto; e Emilia Lopes dos Santos, 
casada, de 35 anos florista, filha de Her- 
menegildo Ferreira Aleixo e de Armindi 
Lopes dos Santos, natura: da fregues 
de Avintes, do concelho de Vila Nova 
dé Gaia, desta comarca do Porto e mora- 
dora que foi na Travessa das Musas, nº 
6, também desta cidade do Porto, actual- 
evo ausentes em parte, incerta cus 
pn a Comatido, a primei, 
dd hotturto punível. pelo ares 48, 
n.º 3.º com referência ao art* 421, nº 5, 
do Cód. Penal; e a segunda o crime dz 
encobrimento de furto, punível pelo art. 
106, n.º 2 do referido Código. o 
prazo dos editos de 20 dias. 
2º JUIZO CRIMINAL DO PORTO 
2º Secção 
Joaquim Cardoso Mariani, de 19 anos 
natura! da freguesia de Mafamude, con- 
celho de Vila Nova de Gaia, desta co- 
marca do Porto, filho de Manue: Ma- 
chado Mariani e de Maria de Jesus 
Cardoso, solteiro, mecânico, residente que 
fi na Rua General Toi » 743 daquela 
Vila de Gaia, mas, actualmente, residente 
em parte incerta, acusado de haver come- 


ou 


ARNA 


E' tão económico, que cozinha uma 
refeição para 8 pessoas por menos de 


1$00!!! 


GUNNA 


R & CC. 


R. FORMOSA, 85 
PORTO 


vi 


a Camas Pexer 


RUA SA DA BANDEIRA 498 


TELEFONE 7443 + PONTA 


Telef. 485 


H. 


RIBEIRO & C.' — REPRESENTAÇÕES 


tido o crime de furto dos art” 425. n 
e 421 nº 4, ambos do Código Penal 
prazo dos éditos de 30 dias 


Porto, 4 de Outubro de 1946 
O Chefe da Secção Central 
a) António Fernandes da Silva. 
Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito do 1º Juizo Criminal, 
a) Diogo de Gouvela Sarmento, 


tmprêsa de 
Jose Rodriques Novo 


6 Cc Ltd' 
AGUEDA 


Horário da carreira «e pussageiros en 
tre Aveiro e Caramulo (Estação). 

Aveiro, partidas, 4%, Eixo, 9,51; Pea- 
vaso, 1011: Agueda, 19,50 : Castanheira 
do Vouga. 11.18. Avelal 11:26, S João de 
Monte 11.56; Caramulu chegada 12.35 

Caramulo. partidas 15.40. S João a 
do Vouga, 17.01 . Agueda 17/26. Tinvass) 
1741. Eixo, 18,01: Aveiro. chegada, 18.20 

Estas carreiras efeciuam-se todos nt 
Alas. excepto aos domingos 


comionagens 


Adquira um destes magni 
ARMÁRIOS MILFINS 
feito em contraplacado sueco 


e Iacado em cor alegre 
Há 150 modelos diferentes 


FÁBRICA 
| Rua do Monte dos Burgos 
(A” Circunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição na 
CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — PORTO 


informações. Resposta à Delegação de 
iniciais E. O. L. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

Je serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão, 
81, Telef, 7474 1390 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis. de 4, 9.6 1 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406. 
'eletono, 3154 rm ari AS, 
= TEC. Ev 
CASA 

muito bos, bastantes divisões e enorme 
quintal, aluga-se na Rus do Pinheiro 
Menso, 346. Ver das 14 às 16 horas. Int. 
telef. 490, 19094 
EC a ni 
CILINDRO PARA ESTRADAS 

A Gasoll, com cerca de 12 toneladas alu- 
ga-se, M. Cardoso — Rua do Almada, 89 
— Telet. 4914 1Eg85 


SALAS PARA ESCRITORIO 
Alugam-se na Rua de Sto Idetonso, 


42-1* (trazeiras) a9110 
1º andar 

aluga-se, Rua do Bonjardim, 1112, com- 
pônnãe” de sam de jantar, cozinha, 
quarto de banho e sete quartos. Bom 
quintal, água e luz, ver das 13 és 18 
horas. Tratar, Rua do Almada, 113-1.º. 
Teleione am 19006 


COMPRAS 


ACORDEON COMPRA-SE 
Carta para a Redacção a Acordeon 
lasas 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões. compram-se Vale Formoso, 245 
18127 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 


Catarina, 33 Telef 7203 1391 
BIDÕES E LATÕES DA SODA 
Compra-se. Ruada Alegria, 298. 19103 
Caseina 


Compra-se qualquer quantidade. Te- 
lefonar para 9393 ou falar na Rua 


da Aliança, 101. 19057 
CASA COMPRA-SE ER el 
nas proximidades da linha 10, vre, 
sem encargos. com quintal, água, luz, 
etc. Até 70 contos. Cartas a M. A. Pon- 
ce Rua do Cérco do Porto, 171 

19077 
ENCARRETADEIRA JE 
e caneleira, compro Albano M Coelho 
Lima Pevidem 18576 
PNEUS E: 
Comprai e 4 de 4.75 ou 500x19. Ofertas 


à Fundição de Mouquim, Ld* — Mou- 
quim — Famalicão. 19074 


EE=————————— 


PEDIDOS 


CASA NA FOZ NOVA 

pretende-se alugar, própria para casal 
Carta á Rua do Heroísmo, 267 18759 
DACTILOGRAFO-CORRESPONDENTE 
Precisa-se que redija correctamente Por- 


tuguês, Francês e Inglés. para fins co- 
merciais e que não tenha mais de 30 
anos de idade. 


Quem estiver nas condições poderá 
dirigir correspondência ao Apartado 10 
— Guimarães. 191 


FRISO PUBLICITARIO 


É MIOPE... 


SE 
não escolha noiva antes de comprar 
óculos, quando não arrisca-se a casar 

com um camafeu. 


Consulte, pols, um especialista de 
óptica e depois, para aviar a receita, 
vá à casa 
Manuel d'Oliveira e Sousa, Suc. 
que foi fundada há 70 anos 
Tem jus à sua confiança 
Rua de Passos Manuel. 187 
Telefone, 6215 


Firma activa e empreendedora, conceituada em todo o Bras, deseja en- 
trar em relações comerciais com fabricantes e exportadores portugueses. Dá-se 


«O Comércio do Porto» em Braga, às 


DRIADA 
Precisa-se para todo o serviço, com 1 


formações. Rua D. Manuel Ii n.º 222 
16078 

CARTONAGEIRAS 

Precisam-se habilitadas, Falar ma R 


da Vitoria, 49-53. 19076 


Fundidores de ferro 
Rua do Campo Alegre, 627. 
19098 


Preoisam-st 
ENGENHEIRO QUIMICO 
Precisa-se, com algum capital, para to- 
mar direcção de emprêsa técnica de 
grandes lucros. Carta à Redacção ao 
nº 982, 19104 


MODISTA ESPANHOLA 

(Alta costura) Recentemente chegada de 
Espanha, pretende adquirir boa clion- 
teia. Rua da Barroca nº 1-2º — Gata 
Junto aos Armazens Calém. 


19075 
PRECISA-SE 

Sócio com 300 contos, para desenvolver 
indústria de calçado em Jaboração e 
adquirir local de vendas com classífica- 
ção de luxo, Resposta à Redacção ao 
nº 1065. 19105 


Serralheiros mecânicos 
terceira, para serviço de banca, preci: 


sam-se. Rua do Campo Alegre, 627, 
voga 


OFERTAS 


Dinheiro!!! 
Tenho 10 mil contos para emprestar em 
fracções, desde 5 contos V. Ex." já co- 
nhece a modalidade deste empréstimo? 
abe qual o preço do s/ juro? 
raça Almeida Garrett, 22-2º. (Em 
te Estação de 8. Bento) — Telef 


19024 
QUARDA-LIVROS (AJUDANTE) 

ou para s. de escritório c/ conhecimen 
tos é com o 2º ciclo liceal, oferece-se 
rapaz de 20 anos. livre do s. militar. In- 
forma, Almeida & Neto, Lda, Rua Mou- 


sinho da Silveira, 208 — Posto. 18100 
OFERECE-SE 

Senhora nova, apresent. instru «/ prá- 
vca de negócio e alguma indústria, 
adaptando-se com facilidade, dispondo 
de auxiliares compet.. deseja colaborar 


e/ pessoa que capitalize e dirija qual- 
quer nogócio ou indústria decentes. Dão- 
-se e exigem-se as máx. ref. Carta com 
detalhes à Senhora. 49097 


[0 ——— ——— mar 


PERDEU SE 


PERDEU-SE 

um tampão de roda de automóvel «Stu- 
dbakers com frizo moderno, côr martim, 
na viagem de Porto, Penaílel a Vizel 
Gratifica-se à quem o comunicar — Ar- 
naldo Vilas Boas — Vizela. 19033 


=E=———————) 


VENDAS 


AUTOMOVEL ADLER 

Vende-se, bem calçado e em belissimo 
estado de conservação. ver e tra- 
tar Oficina Palhinhas, 19103 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modetos, 

sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei 
retros, 117. Telef. 2110, 1875 


Mi 


tm 
a 


NA SUA TERRA NÃO HA 
ENERGIA ELECTRICA ? 


Mesmo assim. pode ter hoje 
electricidade na sua casa de 
campo, utilizando as 
INSTALAÇÕES ECONÓMICAS 
DE BADIO E LUZ 
que a Electrónia lhe instala por 
um preço acessível. 

Queira pedir orçamento grátis à 


ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


Santa Casa da Mise- 
ricórdia do Porto 


Concurso para provimento dos lu- 
gares de Director e 1.º Assistente 
dos Serviços Cirurgicos do Sana- 
tório-Hospital «Rodrigues Semidey 


Por deliberação da Comissão 
Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto se faz público 


que se acha aberto concurso docu- 
mental, por espaço de trinta dias, 
contados da segunda publicação 
deste anuncio no «Diário do Gover 
no», para provimento de um lugar 
de Director e outro de 1.º Assistente 
ds Serviços Cirurgicos do Sanatório- 
“Hospital «Rodrigues Semidey, com 
o vencimento anual de 7.200500 e 
5.400$00, respectivamente, sujeito às 
deduções legais e regulamentar 

As condições encontram-se paten- 
tes no átrio das Repartições Centrai 
da Misericórdia, à Rua das Flores, 
onde poderão ser examinadas em 
qualquer dia util das 11 às 16 horas 


Santa Casa da Misericórdia 
Porto, 22 de Outubro de 1946. 


do 


O Presidente da Comissão 
Administrativa, 


(a) Alberto Carlos de Almeida 
Frazão 


COMPRESSOR DE AR 
Vende-se de 110 Volts. Rua 
de Carvalho 406 Telef, 3154 


Raimundo 
18674 


COFRE DE DUAS PORTAS 
sólida construção, próprio para emprê- 
sa. agência bancária, etc. Vende-se em 
conta. Rua Conde de Vizela, 76- 

19096 


“CAL EM PO: 


V nde-se na R do Freixo, 1583 


CALÇOS DE BORRACHA 

Tacos. empanques, tiras, anilhas e vários 

artigos de borracha a preços muito em 

conta. Rua do Sol, 59 — Telef. 9710. 
19055 


DESCASQUE DE ARRO” 


moinhos. cimento branco e eloreto Je 
magnésio Vende Dragão — Paços de 
Brandão, telet 7 17079 
Esplendido terreno 

nas prosimidades do novo hospital da 


cidade, com a área aproximada de 6,000 
metros quadrados e com uma frente de 
105 metros, servindo para edificações do 
prédios ou qualquer indústria, Preço por 
metro quadrado, 60500, Carta à Redac- 
ção às iniciais R. T.. Não se atende in- 
iermediários, 19084 


GARIBALDIS 
De 5€0 até 10,000 Klg 


GUINCHOS 


Mecânicos e Manuais 


BETONEIBAS 
BALANCÉ MECANICO 
TESOURAS PARA CORTAR 
FERRO 


Mecânicas e Manuais 


MOTORES ELÉCTRICOS 


De 15 H. 
M, Cardoso — It. do Almada, 59 
Telef 4914 


FOURGONETTE FORDSON 
Completamente nova, vende-se, Para a 
ver e tratar, no escritório da Garagem 
«O Comércio do Porto 19102 


Fell 


Em estado de novo 
MORADIA BOA 


Garagem «Lomércio do Porto»-l.º 


Vende-se a de nº 575 da Rua Costa Ca- | 


bral, com 4 frentes, 4 pavimentos e quin- 
tal, de óptima cantaria de granito e ma- 
deiramentos em castanho, devoluta e 
alodial Preço para partilha urgente 550 
contos (1/3 do seu valor). Ver e tratar, 
sem intermediários, na mesma, das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas, 
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NOVA EMBALAGEM 


REP. RUA DR. ALVES D 


A VEIGA. 190-PORTO 


AGENTE NO SUL: AV. PRAIA DA VICTÓRIA. 50:3º ESQ.- LISBOA 


Grande 


QUINTA-FEIRA, 24, as 14 horas, 


Leilão 


, na antiga agência A LIQUIDATÁRIA, 


Rua Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone, 2187. 
Constando de mobi ias para quarro, salas de jantar, sendo uma em car- 


d 
damasco. guarda vestidos 


norte guarnecida a crista's, sa 
cómodas toleti 


valnc 


la de visitas em pau preto estofada a 
es. camas de mogno e de ferro, estan- 


tes para Ivros, ficheiro estirador, santuário em pau, preto, aspirador eléctrico, 


cofre Tom: Cardoso máquinas de costura, fogões, carro para bébé, carpetes, 
rádios, espelhos, relógios e mais móveis em mogno, avulso e miudezas. 


Papeis Píniados 


estrangeiros de todas as procedên- 
cias. S. 4. NEVES, R. de Sá da 
Bandeira, 424 — Tel, 4310. 15992 


CT 


liam Vantagens para fodos 


ELEVADOR HIDRAULICO 
para automóveis, de 3.000 kgs, comple- 
to, vende-se. Rua de Camões, 675. 


19095 


Os melhores relógios 
Chegou nova remessa, Vá ver a 
RELOJOARIA J. MOURA, com as 
suas montras apinhadas de relógios, 
VA VER. J. MOURA. Rua de Santo 


| Tidefonso, 58-64. Porto. Telef. 6274./ 


Vendem-se a pronto e 
e 2: mão. Mikros aer 
sicos. Casa Daniel Ruvina. Ru: 
sa. 173, Porto 

PIANOS E ORGAOS 


Rebolos e pedras grés 


a melhor e mais conhecida para amolar. 
farramentas de corte, fabrica e vende 
grandes e pequenas quantidades em to- 
das dimensões preço 1800 kilo com des- 
contos para revenda — Antonio Jacin- 
to Simões Messines. 18840 


SUCATA DE LATÃO 
vendem-se, pequenas e grandes quanti- 


restações, novos 
inâmicos e clás- 
Formo- 

139 


dades, de 10 a 11 escudos cada quilo, 

Avenida Diogo Leite 90. Gaia. Téleto- 

ne, 3175, 18577 

Tubos usados 

para água, postais, posteletes e veda- 

ções. Vendem-se. Rua da Madeira, 160. 
19036 


TERRENO NAS ANTAS 

na Rua Naulila, medindo cerca de 22x30 
m. sem aterro nem desaterro. Vende-se. 
Rua dos Clérigos, 64-2+ 18695, 


TERRENOS BARATOS 

Vendo em 22 ruas do Porto é nas praias 
de Miramar e Aguda, desde 8$00 0 m2. 
Ver plantas e tratar: BARROS. R. Mou- 
Sinho da Silveira, 163. Telef. 499. 18905 


TERRENO 

Próximo da Fonte da Moura, vende-se 
em pequena ou grande quantidade, Fa- 
lar na Rua Martim Moniz, em frente ao 
nº 554 19087 


VENDE-SE 
4 pneus 525 x 16, em bom estado. Rua 
Antero de Quental, 259 19088 


— Porto, 
VENDE-SE 

Automóvel Citroen, modelo 39, 
meira mão. como novo, 
Quental, 259 — Porto. 


em pri- 
Rua Ântero de 
19091 


Vende-se 


uma boa casa, no lugar das Vendas No- 
vas, de Lourosa, com rés-do-chão e 1. 
andar muito bem dividida com garagem 
e água encanada em todas as divisões e 
um bom quintal. Para tratar com o «Pal 
Adão» todos os dias. Faz frente com à 
estrada nacional com larga vista para O 
mar. 18525 


=... 


DIVERSOS 


LIVROS ESCOLARES USADOS 
Compra e vende, LIVRARIA ACADE- 
MICA Rua Mártires da Liberdade, 10. 


JAGUAR 


1946 


de luxo, novo, 1 1/2 1. 
Rua de Sá da Bandeira, 101 


Com--que orgulha -esta nativa 
Vai CHA NAMÚLI servindo: 
CHA NAMULI, que cativa, 
Saboroso, loiro e lindo. 


Representante: A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1º—Pôrto—Tel. 1597 


- FALENCIA 


Por sentença de 8 de Agosto de 
1946 foi declarado em estado de fa- 
lencia ANTONIO DA COSTA OLI- 
VEIRA, casado, comerciante, com 
estabelecimento na-rua de Santo Il- 
defonso n.º 293, desta cidade, sendo 
nomeado administrador da massa 
JOAQUIM FRANCISCO DOS REIS. 
Para as reclamações de créditos foi 
marcado o: prazo de quinze dias a 
contar da primeira publicação dos 
anuncios. 


Porto, 8 de Agosto de 1946 
O Juíz. do 1.º Tribunel Oivel, 


Julio de Castro Pereira Lopes 
O Chefe da 3º Secção, 
José de Almeida Dias 


ANUNCIO 


Pela 1.º Secção da Secretaria do 
4º Tribunal Civel da comarca do 
Porto e -no processo de indiciação, 
pelo crime de quebra culposa, apen- 
so à falência do comerciante Antó- 
nio Monteiro da Silva. da Rua An- 
tero de Quental, n.º 260, desta cida- 
de, correm éditos de trinta dias, con- 
tados.-da última publicação. deste 
anuncio, a citar aquele falido para, 
no prazo de quinze dias, depois de 
findos os éditos, se apresentar a de- 
duzir a sua defesa, com o respectivo 
rol de testemunhas. 19037 


Porto, 9 de Outubro de 1946. 
O Juiz do 4.º Tribunal Civel, 
M. Brandão. 


O Chefe da 1.º Secção da Secretaria 
do mesmo Tribunal, 


Cesário Augusto Rebêlo Bonito. 


DINHEIRO SOBRE 


Empresta-se qualquer 


prazo de terpo A AGENCIA ASTRO 


da venda de prédios devolutos e de 
41-2 — Telefone, 4604 — Porto. 


EM TRIUNFO 


MERECEM SER LEVADOS 
TODOS OS 


CHAPEUS TRIUNFO 


PELA SUA ALTA QUALIDADE 
E REQUINTADA ELEGÂNCIA ! 


Fabricantes - A. Henriques & C* Ld* 
S João da Madeira 
A venda na -AMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


Telefone desta 
Secção: 1113 


Segure-se contra acidentes | 
Receberá um subsídio durante a 


sua incapacidade ou lLegará um 
capital. se morrer. 
O prémio deste seguro 


é uma bagatela. 


€. de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte 


EMILIO LOUREIRO & GC.” 
Rua de Santo António, 67-1º 


PROPRIEDADES 


importancia s/ hipoteca de Quintas, Prédins 
e Terrenos no Porto, arredores e província. ao juro da LEI, no mais curto 


sob a direcção de MAGEDO VIEIRA 


encarrega-se da colocação de capitais, nas melhores condições, bem como 


rendimento — Rua de Santo António, 
19079 


INSTANTINA 


UM PRODUTO «ATLAS» 
QUE TINGE DE PRETO 
Com PERFEIÇÃO QUAL- 
QUER CALÇADO DE COR. | 


MÉDICOS 


Dr. Jaime Magalhães 


Retoma a clinica em 29 do corrente 


DR. LEMOS PEREIRA 


Retomou a clinica 


Dr. Adérito Moreira 


RETOMOU A CLINICA 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA :; Ay, 
República, 825 — Consultas das 14 4s 15 
e das 19 ás 20 horas. ig 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão 16 —'Telet 1000 
DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 21 
Consultório: R. Fernandes Tomar, 


da Alegria, 919 — Telefon 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos 'Tuberculosos 18 


Doenças dos pulmões — Glinioa geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, 8 
Das 4 és 6— Telefone, 4478 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 108 


DR. JOSÉ CABRAL 
DOENÇAS PULMONARES 


Praça de D. João J, 25-2.º 
Telefone 4004 


Dr. Adelino Príncipe 
Doenças da bôca e dentes 
RETOMOU A CLINICA 


ão Comercio 


António de Sousa Faria. declara 
que tomou de trespasse o estabele= 
cimento de mercearia e vinhos a Al- 
bino Augusto Machado, sito na Rus 
Alvaro Castelões n.º 104 a 108 des- 
ta cidade, livre de todos e quaisquer 
encargos, para que se avisa Os ore- 
dores. 


António de Sousa Faria, 


(Segue-se 'o reconhecimento). 


Terreno para armazem 
ou indústria 


a Rua de Grijó, a 150 m. de 
terminus da linha 3 (Lordelo) com: 
35 metros de frente e 3.000 de área, 
Preço Esc, 130500 por cada metro. 
Aceitam-se propostas. Informa tele- 
fone 4130 ou Rua de Camões, 312-1 


VENDE-SE 


para efeito de partilhas, prédio 
pombalino, 4 andares, em Lisboa, 
Rua da Madalena n.º 8 (esquina da 
Rua da Alfandega), para habitação 
e comércio. 

Dirigir propostas até 15 de No- 
vembro próximo, ao Presidente da 
Camara de Sever do Vouga. 


Fábrica de Licores e Refrigeran- 
tes com alvará, Depósito de Cerve- 
ja e Refrigerantes da Companhia 
União F. P, 

Vinhos do Porto, 
Armazem 
tigos. 

Fica distante 1.500 metros das 


Estações de Leixões e Senhora da 
Hora. 


vinagres, etc. 
de Papeis e outros ap 


Manuel F, Patrício 
197, Sendim, 903 — Matosinhos 


AVISO 


Uarreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto, às : 
Losi às 15,40 (a). TO te (av, a 
omingos — Partida do Porto, 

10 h tb); de Amarante, às ITS (bjo 

A VIAÇAO ALBERTO PINTO no der 
sejo de melhor servir o Ex.” Pública 
abre no dia 24 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPE, Largo Conselheiro António Can- 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões, 

Res Kai! A Cena das 1540 não se rea- 

a aos domingos de 1 
de Outubro, E de Abra; Bl 

(b) À carreira das 
aos domingos de 1 
Outubro, 


1716 etectud-ze 
de Abril a 31 de 


LI-CUNGO 


é Incontestavelmente + melhor cha 
que so produz na AFRICA 
PORTUGUESA | 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte : 
4. MATIAS PEREIRA & C.* 
P, Almeida Garrett, 19 — PORTO 


IO 


8 diQuarta-feira, 23 de Outubro de 1946 


— 


O ginásio do Sport Club do Porto 


Como «O Comércio do Porton já noticiou, vão reabrir os cursos de ginás- 


tica do Sport Clube do Porto. A notícia, 


conquanto represente continuidade assós 


louvável, é, para nós, muito grato e, sem dúvida, para todos quantos encaram e 
compreendem a ideia desportiva pelo seu verdadeiro prisma: « educação física 
integral dos praticantes, em tarefa harmoniosa e equilibrada, para que a saúde 
seja beneficiada por completo e o carácter se eduque também, 


Tem sido esta, há já longos anos, 


a magnífica tarefa realizada no ginásio 


do Sport Clube do Porto, na afirmação de um exemplo capaz de convencer os mais 
rebeldes. No entanto, e a despeito do admirável contributo que o clube dá para 
a educação de sucessivas gerações, tal tarefa é efectuada à custa de esforço próprio, 
sem auzílios alheios, nem mesmo a colaboração oficial, que há muito devia ter-se 
manifestado. Mas, mesmo isolada, q actividade prossegue e os resultados são bons... 


———— soe 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA KH DIVISÃO 


Gaia-Aves, em «João de Deus» 


A equipa do Desportivo das Aves Jo- 
ga no domingo, no campo «João de 
Deus». pelas 19 horas. 

Dada à classificação dos dois agrupa- 
mentos no torneio regional, a partida 
tem mais interesse desportt 
pontes, jogam as veserv 
es, 


dos dois clu- 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA HI DIVISÃO 


Custoias-Senhora da Hora, 6-1 


A contar para o campeonato regio- 
nal da 3.º divisão, da série B. jogaram 
as duas equipas do concelho de Mato- 
zinhos, vencendo o Custoias por o ex- 
pressivo resultado — 6-1, 

O resultado do final do encontro 
entre estes clubes visinhos, está cert 

O Custoias mostrou melhor prepara- 
ção técnica e perfeita ligação em todos 
às sectores da equipa. 

A equipa da senhora da Hora lutou 
sem desfalecimentos. aceitando com 
aprumo e desportivismo o desfecho da 
partida. O comportamento dos jogadores 
das duas equipas foi a nota mais saliente 
da jornada. 

O marcador começou cedo 
tento de Peixoto, aos 15 minutos, 
surpreendeu Euclides. 

A defesa da Senhora da Hora, segura, 
dificultou ao máximo o trabalho dos 
avançados contrári 

Mas, o Custoias, mais feliz na zona 
do remate aumentou o resultado para 
2-0, com um tento marcado por Anibal, 
aos 45 minutos. 

No recomeço da 


um 
que 


segunda parte, O 
Senhora da Hora, forçou a partida e 
Guimarães, obteve o ponto de honra. 

O ataque do Custoias, bem apoiado 
pela linha média, internou-se na defesa 
do Senhora da Hora e modificou rápida- 
mente O resultado, com a marcação de 
4 tentos: Aníbal, , aos 25 
35 e 40 e Peixoto, aos 43. de um 
livre, 

No vencedor destacaram-se, guarda-re- 
des, Rebelo, Peixoto, o melhor defesa 
no terreno ; a Imha de ataque com Ant- 
bal em primeiro plano. 

Na equipa vencida : todos se estor- 
caram por um bom resultado destacan- 
do-se no entanto os dois defesas, médio- 
-centro, os interiores o o extremo-es- 
querdo. 

A arbitragem de Gomes de Oliveira, 
perfeita em todos os pormenores téc- 
nicos. 

As equipas — Custojas : Rebélo : Pet- 
xoto e Toninho ; Amorim, Boaventura e 
Portalz ; Nogueira, Anibal, Santos, Cas- 
tro e Carradas. 

Senhora da Hora: Euclides; Jaime 
e Tavares; Patricio, Veiga e Padua ; 
Silva, Bento, Sousa, Guimarães e Pinto. 


CR. 
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JOGOS INTER-REGIONAIS 


A actividade da A. F. de Beja 
BEJA, 2 de 
Beja, pretende organizar alguns 
inter-regionals, a exemplo das épocas 
anteriores. Como preparação para esses 
jogos, realizar-se-ão, a seguir ao cam- 
peonato de Beja, dois encontros : um em 
Beja e outro em Moura. entre as selec- 
ções da «margem direita» (clubes de 
Beja) e da «margem esquerda» (ciubes 
de Pias e Moura). —€. 


—A direcção da A. F. 


JOGOS PARTICULARES 


Atlético de Vila Meã-Aliviada, 3-0 


os «vitamea- 


nenses, desioc: X 
Aliviada, em retribuição de visita. 

Sob à arbitragem de Assis. de All- 
viada, os grupos alinharam 

ATLETICO : Baptista 
Artur, Chico 1 e C 
João, Raimundo, Neca e Chico IL 
DA : to; Pereira e M 
ós "e Antero 
Barrigas, Lampo e M 


nuel ; 
xandre, 
Silva. 


Arlindo, 


Jogo movimentado e boa exibição do 
cl- 


Aslético, que venceu com todo o mi 
mento O seu adversário por 3-0. 1-0 ra 


primeira parte. 
Marcaram : Leite (2) e Chico IX (1). 
Russo, Maga-hães, Baptista e Neca, 


destacaram-se no Atlético. Os restantes. 


o bom resuitado. 


contribuiram 
—C. E 


União Mourisquense-Olube D. 
Arrifanense, 1-1 


para 


MOURISCA DO VOUGA, Jogou- 
-se, nesta localidade, este encontro, de- 
baixo da arbitragem de Franeisco Vieira, 
da C. A. de Aveiro. 

O União alinhou: Saralva; Feijão e 
Is; Arlindo, José e Pinheiro ; Zé Vi- 
dal, Almiro, Carlos, João e Dias. 

Nota-se, assim, no grupo mourisquense 
a felta de Marques Vidal, Correia e F, 
Henriques, 

Na primeira parte, o Arrifanense ga- 
nhava por 1-0, 

No segundo tempo, o União modifi- 
a constituição do grupo, sem, con-| 

marcar tentos... 

A' manifesta falta de sorte dos seus 
avançados, contribuiu, em parte, para 0 
resu-tado do final do jogo. 

O jogo foi disputado com toda a cor- 
recção e agradou. plenamente. 

Nos mourisquenses, o trio defensivo 
Jogou bem; os médios no seu papel de 
destruição, cumpriram ; os avançados não 
souberam finalizar. 

Nos Arrifanenses: multo bem. O 
guarda redes, com bom auxíito dos de- 
fesas ; os médios satisfizeram e nos avan. 
gados, destaca-se os extremos. Arbitri 
gem imparcial e fácil —C 


F. O, do Marco-Leões da Só, 6-2 


cou 
tudo, 


MARCO, 21— No campo da «Tapadi- 
nha», desta vila, realizou-se o encontro 
entre o F. C. do Marco e os Leões da 
Sé, saífndo vencedor o grupo loca! por 
terminando o primeiro tempo com 


OF €. do Marco alinhou : Matias IL, 
Luis e Ferreira ; Matias I. Santos Melo € 
Pinto; Bento Soares, Barqueiro, Rat- 
mundo, Jaime e Quim. 

Salientaramr.-se dos locais: Barqueiro, 
Matias II, Santos Melo, Pinto e Jaime —C. 


Kiba de Ave-Ruivães, 6-3 


RIBA DE AVE, 2— Para disputa de 
uma taça, realizou-se um jogo amigável 
entre os dois clubes : Riba de Ave e Rui- 
vi respectivamente segundo e pri 
meiro classificado, do torneio popu.ar, 
gencendo o Biba de Ave por 655. 4. € 


Bonfim A. 0.-S. O. Português, 1-0 
O encontro entre estes dois grupos 
tormtnou com a vitoria to Bomfim. 
Dor 1.0. 
O Bomfim alinhou: Marto, 
Ferraz: Nabiça, Anha é Correia, 
do Eduardo, Borzes. Augusto e ) 


Leões de Massarelos-Grupo D 
de Entre-Quintas, 4-2 


ampo da Ben 
venceu os 
a, 


No jogo efectuado no 
sola, ontre estas duas equipé 
«Leões de Massarelos», por 

O grupo vencedor alinhou: Adriano, 
Antonio e Verga; Bicotr, Manuel e (a- 
ral: Amadeu, Vitor, (Paxá, Barros e 
Luiz. 

Em reservas. o resultado fot 141, 

Joraram pelos «Os Ledes de Massare- 
Jos 

Domingos, Lobão e Daniel; Jácome, 
Toninho e Pereira: Berto, Conspira Sa- 
mazato, Alberto e Mira. 


Caíde-Gandra, 1-1 


VAÍDE, 24 — Deslovou-se ontem à Re- 
tarci o Caíde F. Clube afim de enfren- 


jogos 


Martinho de 


Russo e Zeca ; 
Magalhães ; M. Leite, 


Ale- 


tar o Gandra F. Clube, para a disputa 
da taca «Antonio Carvalhos. 

O desafio terminou aos 40 minutos du 
primeiro tempo devido a um incidente. 


A taca foi atribulda ao Caide F, Clube 
<u> 
Antes desta encontro efectuou-se uma 


ssificando-se em 3º a 
lementos do Caide 


prova ciclista, ci 
o lugares, dois 
A. 83 


S. €. da Ramadinha-Atlético 
Clube do Porto, 4-1 


Realizowse mo campo «Soaras Mar- 
uns». um encontro amigavel entre estes 
dois clubes, vencendo, O primeiro, por 


tt, 
O RAMADINHA 
e Pereira; 


Angelo, 
c Piloto, Unha 


formou; José Marta: 
Panhol. Joaquim, 
Arnaldo David. 


vencedor: 
(1), Joaquim. 
3 


pelo 
Piloto, 
Birl, 


Marcaram 
arnaldo, 


o 


Um torneio organizado pelo Caíde 


em disputa 
de uma tomeio de 
futebol no ascaly com 
a colaboração dos «rrupos de honra da 
Juventude de Casais Novos. F. de 
Santa Marta e Gruno D. Oliveirense. 

A ordem dos jogos é a seguinte: OIL- 
veirense- ovos, e Calde FP. Clube- 
O. D. de Felgueiras, às 16 hora 

Há grande interesse nesta localidade, 
vela efectivação dos joxos de domingo 


[) 


VARIAS NOTICIAS 


A Associação de Futebol do Funchal, 
comemorou o 30.º aniversário 


FUNCHAL, 21—Em comemoração do 
seu 30º aniversário, a Associação de Fu- 
tebol do Funchal efectuou, na sua sede, 
ontem, uma sessão solene, tendo falado 
o delegado da Direcção Geral dos Des- 
portos, sr. dr. Homem de Gouveia: O 
presidente da Associação, dr. Reis Go- 
mes ; dr. Elmano Vieira Spinola, tenente 
Ascensão, jornalista Elmano Alves e os 
sócios fundadores srs, Anastácio Nasei- 
mento e Luís Sousa, que evocaram tradi- 
ções do futebo: madeirense e relembra- 
ram a sua vitória no Campeonato de 
Portugal 


Mais 12 jogadores castigados, 
pela A. F, do Porto, 


A Associação de Futebol do Porto, 
pronta a cumprir a letra do regulamento, 
castigou mais 12 jogadores ; 

José Augusto Ferreira, do U. S. €. 
Paredes, suspenso por dojs Jogos oficiais; 
Américo da Silva, do Leça F. C, sus. 
penso por quatro jogos oficiais ; Manuel 
da Silva Ferreira, do S. C, e Salgueiros, 
suspenso por quatro jogos oficiais : Joa- 
quim Pinto Amaral, do C. D. Candal, sus- 
penso por quatro jogos oficiais ; Eduardo 
do Carmo Bandeira, do S. C. Coimbrões, 
suspenso por dois jogos oficiais; João 
Guilherme Santos Pereira, do F. C. de 
Gala, suspenso por dois jogos oficiais , 
Joaquim Pereira de Oliveira, do F. O. 
Avintes, suspenso por dois jogos oficiais; 
José Gaspar Ferreira da Siva, do U.S. 
C. Paredes, suspenso por quatro jogos oti- 
ciais ; José Adão Rodrigues, do F. C. ae 
Infesta, suspenso por doze jogos oficiais 
José Duarte Teixeira, do Sport Progress 
suspenso por dois jogos oficiais; J 
Maria Teixeira dos Santos, do F. C. de 
Infesta, suspenso por dois jogos oficiais ; 
Josué de Oliveira Silva, do F. C. de Cres- 
tuma, suspenso por quatro jogos ofl- 
ciais. 


Reunem, amanhã, na A. F. Porto, 
os delegados dos clubes 


Foi convocada para amanhã, a pedido 
de um filiado, o Amarante, clube promo- 
clonário, uma assembleia extraordinária 


para o ingresso dos promocion na 
3º Divisão, 
Os corpos gerentes da A. F. Porto 


Os corpos gerentes da Associação de 
Futebol do Porto, eleitos, na ultima a 
sembleia geral, já empossados, são os se- 
guíntes 

Mesa da assembleia geral 
engenheiro Julio Siza Vieir 
Teófio Reis Gomes Nobre ; 1 
Edgard de Sousa Mendes ; 
Lopes Rodrigues, 

Direcção — Efectivos : Presidente, 
berto Nogueira de Brito ; secretár 
lando de Sousa; tesoureiro, José 
renço; Vogais: Dinis Carneiro Fernan- 
des de Almeida e Fortunato Castro San- 
tos. 

Substitutos : Raul da Rocha Barbosa, 
Antônio Lázaro da Silva, António Acáci 
Soares de Pinho, Ernesto Alves Pereira 
e Luís Maria Pereira. 

Conselho Técnico — Efectivos : Prest- 
dente, Jerônimo de Sousa Faria ; secre- 
tário “Carlos Pinto dos Santos; relator, 
arquitecto Fernando Ferreira. 

Substitutos : António Luís Ferreira da 
Costa, Augusto Sisnando Matos e José 
Soares da Silva Mamede 
ca e Jurisdicional — Efec- 


Conselho F 


tivos: Presidente, dr. Francisco Marla 
Ribeiro de Meireles; vice, dr, Alberto 
de Sousa Valente ; secretário, Edmundo 
Alves da Silva; vogais: Fernando Fon- 


seca e Augusto Máximo Taveira. 

Substitutos : Alípio Soares Pereira 
Dias, José Bernardo Pires, dr. Miguel 
Albertino A. Lopes, Joaquim Fernando 
Rocha Cardoso e Manuel A. Cristovão 
da Cunha Lima. 


Eloi, do F. €. de Gaia, já alinhou 


o vila- 


va 


Já alinhou pelo Gala co 
lol. 


novense, a defesa direito, E) 
m 


AUTOMOBILISMO 


Realiza-se, no domingo, a 4º prova 
de «Perícia de Condução» 


No próximo domíngo, pelas 11 horas 
realiza-se na Avenida das Tílias, do Pa- 
lácio de Cristal, a 4. prova de «Perícia 
de Condução» que «O Volante» organiza, 
no programa de realizações do «XII 
ão Automovel» 

Conta-se com grande numero de au- 
tomobilistas do Porto, principalmente. 
De Lisboa vêm concorrentes, além dos 
inscritos de Aveiro, Leiria e Coimbra. 

Os prémios são constituídos por taças 
e medalhas, a saber: Taça «Automovel 
Clube de Portugal», taça «Grémio dos 
Importadores, Agentes e Vendedores de 
Automoveis € Acessórios do Norte», taça 
«XHI Salão Automovel», taça «Ferreiri- 
nhass, taça «Electro Central Vulcaniza- 
dorap e taça «Mabor». Estas taças estão 
expostas na Casa Lima. 

As inscrições estão abertas, até ao 
momento da prova, podendo fazer-se na 
avenida dos Aliados, 162-2º-D. 


NI— 


LIVRE-TRANSITOS 


recebemos e agradecemos um uivre- 
«transito enviado pela direcção do Fu- 
tebol Clube Tirsense, vara a epoca de 
1036-47. 


JESPORTOS 


OQUEI EM CAMPO 


Os jogos da penúltima jornada 
do «Torneio de Abertura», 
efectuam-se no domingo 


Na reunião de ontem, efectuada na 
sede da Associação Portuense, com à 
presença dos delegados do Porto (Ma 
muel Carvalhido), Académico (Martins 
Mendes). L'Alr Liquido (Luís Ferro) 
Vilamovense (Manuel Santos) e Ramar 
dense (António Costa), fezes o sorteio 
dos Jogos da penultima jornada do «Lor- 
neto de Aberturas, organizado pelo Vila- 
novense Fuiebol Clube, com o patroci 
mio da entidade regional e dos dez ciu- 
Des concorrentes. 

A iniciativa da colectividade garense, 
bem compreendida e acarinhada pelos 
oquistas portuenses, tem apenas um sem 
tdo desportido : mator «wdas é am 
plitude 20 oquei em campo, 

Na Taça «Mário Dias» Os três clubes 
apurados — Porto, Ramaldenso o Acadó 
mico — o sorteio deu o seguinto resul. 
tado : 


1 — Ramaldense; 2 — Académico, e $-— 
Porto. 

Na Taça «Vilanovenses, a ordem fot 
esta; 


1— yilanovense; 2— Vigorosa, e 3 — 


L'Atr Liquide. 

Pela «tabela», os jogos da penultima 
Jornada do o de abertura», são 
os seguintes : 


Vencedores — Taça «Mário Vias 
Em Numatde — Ramaldense (1.º 1)-Aca- 
démico (n.º 2). às 10 horas, 
bitros Domingos Cunha e Elisio 
a (Vilanovense), 

Porto, ficou já apurado 


Mor 

o 
final 

Véncidos — Taça «Vilanovenses — km 
«Soares dos Rel Vilanovense (n.º 1)- 
-Vigorosa, (nº 9), às 9,90, ArDitroS; Ar 
tr de Oliveira (Porto), e Carlos Figuei- 
vinhas (Sport.) 

Fica o L'Alr Liquide, pela ordem do 
sorteio, ja finalista do torneio. 

Com' à concordancia dos delegados dos 
clubes, à final do «Torneio de Abertur 
entre as quatro equipas—Porto, com o 
vencedor do Jogo Ramaldense-Academi- 
co e L'air Liquido com o do Vilano- 
vense-Vigorosa — efectua-se no campo 
Soares dos Reis» 


O E. C. do Porto treina, domingo, 
com o L'Air Liquide 


para à 


Fora dos jogos da penultima jornada 
do «Torneio de abertura», pelo «capricho: 
do sorteio, o Porto treina no domingo, 
com o L'Alr Liquide. no campo «Soares 
Martins», pelas 10 horas 


Foram indeferidos oito pedidos 
de transferências... 


A Direcção Geral dos Desportos, In- 
deferiu oito pedidos de transferencias, a 
saber: Manuel Verde, Artur de Olliveira, 
Carlos Borges, Eduardo Araujo, do Porto 
Francisco Almeida Pires, Ramaldense, 
ernando Moura, do Sport O, do Porto 
Vasco Carvalhais, do Academico, 
o Vigorosa. 

TI — 


AEROMODELISMO 


A LAPA. encerra, no domingo, 
a época 


Causou o maior entusiasmo nos meios 
da especialidade, a efectivação de mais 
um importante concurso de voo de aero- 
mode-os, no domingo, no aerodromo de 
Pedras Rubras. 

Mais uma vez a L. L. P. A. demonstra 
a sua vitalidade e o carinho que sempre 
lhe mereceu à «aviação em miniatura. 
Com. esta é, na presente época, a sétima 
prova que organiza. 

O Secretariado da Aeronáutica Civil 
—que superiormente impulsiona a nossa 
aviação civil e de turismo-— dotou o con- 
curso com uma valiosa taça de prata, 
Há, ainda, outros prémios para os pri- 
meiros lugares das categorias e secções, 

A inscrição fecha, impreterívelmente, 
na sexta-feira. 


A distribuição dos prémios 
da LIP.A. 


A direcção da L. 1. P, A, val efectuar 
no próximo mês Uma sessão para en- 
trega dos prémios atribuídos aos vence- 
dores do recente «duplo concursos de 
aeromodelos, aos campeões de 1946, inf- 
ciados, principiantes e aos vencedores 
do próximo concurso de encerramento 


Escola de Aeromodelismo do Porto 


Fol prorrogado, até ao fim do corrente 
mês, O prazo para a inscrição de rapazes 
de j2 a 16 anos, com a 4º classe ou 
admissão os liceus, que queiram prati- 
car aeromodelismo e obter o competente 
certificado. 

A inscrição faz-se na rua do Almada, 
“37-22, das 17 às 19 horas, em todos os 
dias uteis. 


— TI 
COLUMBOFILISMO 


Uma nota da Associação Columbófila 
do Porto 


“A Associação Columbóflia do Porto, 
pede ás Sociedades Columbótilas da 1º 
R. M., para lhe serem enviados os mapas 
da cobrança que receberam directamente 
da Federação, o mais urgentemente pos- 
sível, devidamente preenchidos.» 


Fol encontrado um pombo correio 


A Soctedade Columbótiia de Penafiel, 
informa aos interessados que tem em 
seu poder um pombo correio, com à ani- 
lha oficia! nº 640079/46 

T 


PEDESTRIANISMO 


A «Il Légua de Valbom», efectua-se 
no dia 27 do corrente 


Organizada pelos «Ases Valboenses», 
a «1.º Légua de Valbom», para corre- 
dores anão filiados», efeciua-se no dix 
7 de Outubro, 


O Comerrio do Porto 


a 


PIREU, PORT SA 


BASQUETEBOL 


As grandes finais para a taça «Jaime 
Noronha»: F. €. Porto-Guifões 
e Vasco- Fluvial, no sábado 


VAPOR SUE 


O torneio que o Fluvial organizou 
termina no sábado, com os dois jogos 
decisivos. Antes de principiar o campeo- 
nato Os grupos têm ensejo de provar 
os seus recursos e de nos dizerem dos 
valores com que contam. 

? primeiro encontro a travar-se será 
F.C, do Porto-Guiíões, Os «azues-bran- 
cos» vão apresentar a sua equipa consl- 
derâvelmente melhorada e o Guifões de 
monstrou na primeira jornada dispôr 
de uma excelente formação. Assim é de 
acreditar que o jogo proporcione uma 
excelente partida, com resultado incez- 
ussimo 

O segundo encontro, está a cercar-se 
de enorme espectativa, O Fluvial apa- 
teceu na final depois de ter vencido o 


Esperado em LEIXÕE 


Para carga, tratar com os Agentes - 


Rua da Nova Alfândega. 108-2Z. 


ALEXANDRIA é HAIFA 
“"HERA” 


Agência Marítima Lusitano Americana 


ra 


ID, 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM,| 
ANVERS e 
HAVRE | 
NEW-YORK | 
Funchal, Ponta «Sete Cidades» | 
Delgada, | 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


«Goncalo Velho» 


Esperado em 20, 


co 


Recebe carga no 
rio Douro em 21 
do corrente. 

S em 26 do corrente 


>ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes; 


David José de Pinho, Filhos 


Telefone 198] — PORTO 


F. C. do Porto. Como a taça em disputa - 
tem o nome de Jaime Noronha é de es- 
perar uma exibição briosa dos fluvia- 
listas para tentarem dominar uma equi- 
pa que lhes é superior. Mas os vascal- 
nos são possivelmente o grupo mais em 
forma e por isso mesmo não deixarão 
de pretender o triunfo, São duas equi- 
pas que perfilham um sistema muito U- 
gado, cheio de beleza. Será, portanto, 
um encontro rico em emoção e em viva- 
cidade. 

O programa que se desenrolará no 
campo do Fluvial será o seguinte: às 


esperado no Douro 


Para carga tratar com 


21,30, F. C. do Porto contra o Guifões, 
e às 2230, Vasco da Gama contra O os AG 
Fluvial 
Vasco da Gama (júniores)-Grupo 
da A, E. G. 
Rua do Arsenal, 146-1.º 
Togam, hoje, no Parque das Came- Telef. 2 6391/2/3/4/5 


Nas, pelas 19 horas, os grupos juniores 
do Vasco da Gama, contra a formação 


da A, E. G. Os jovens campeões de Por- AUBGA 


Para Bayonne e Anvers 
Navio holandês «MARTHA» 


Empresa Geral de Transportes, (S. À. R.L. 


1141 e 6589 
) Estado 177 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Teleis 


Júlio Ribeiro Campos 


NAVEGAÇÃO 


Rua de Fernandes Tomás, 660-2.º — PORTO 
Telef. 402] — End. Teleg. ULTRA 


NAVIO MOTOR PORTUGUÊS 


em 26 do corrente 


NTES 


Rua Mousinho da Silveira 30-2 * 
Telef. 5938/9 
PORTO 


tugal apresentarão a seguinte equipa 
Castro, Tulio, Ciro, M. Machado, M, 
Costa, Licínio, Matos, Aniceto, Fernando | —— 


€ Miguel. 


Filiaram-se na Associação do Porto 
5 clubes novos... 


MALA RE 


(XOYAL MAIL 


Filiaram-se na Associação do Porto, 
na época de 1946-47, 5 clubes novos: 
Continental, Atlético de Rio Tinto, Let- 
xões, Basquete Clube do Porto e Orfeão 
da Madalena 


«o abandonaram o mesmo orga- 
mismo, dois clubes 


Deixaram de prestar o seu concurso à | 


entidade regional, dois clubes filiados na 
“PARIMA” 


ultima época : Trofense e Longra. 


Baía, Rio 
e Rio 


Tomam, hoje, posse, os novos corpos 
gerentes da Federação 


Sancionados pela entidade superior, 
os corpos gerentes da Federação, tomam, 
hoje, na sua sede, posse dos seus cargos, 

—— II x 


NATAÇÃO 


Foi prestada homenagem aos nada- 
dores do Salgueiros 


Agentes no Pôrt 


Rua do Intante D. Henrique 


Constitulu nota de bri:hantismo o tes- 
tival de homenagem aos nadadores e 
nadadoras do cube dos «encarnados» 


A sair de Leixões DIRECTO aos nortos: 


Recebe carga em Leixões nos dias 26 e 28 


TAITá&cC.o 


FOZ DO DOURO 
L | N G L t Z a) para VERA CRUZ e TAMPICO (via Cubo se convier) 
A sair de Lisboa em princípio de Novembro 


LINES, LIMITED) RECEBE CARGA E PASSAGEIROS 


AGENTES EM LISBOA - 


Silvamar, Limitada 
Praça do Município, 32-4.º 
Telef, 32640 


AGENTES NO PORTO : 


David José de Pinho, Filhos 
Rua da Nova Alfândega, 20 e 21 
Telefs. 141] e 6589 


Companhia Colonial 
de Navegação 


ge 


Linha da Costa Ocidental e Oriental 


de Janeiro 


Grande 28 de Outubro 


19 Tel. 7 


organizado pelos dirigentes da secção, 
Artur Sousa, Artur Emílio Costa, com a 
colaboração do secretário do Salgueiros, 
António Saavedra e João Soares, joga- 
dores da primeira categoria, 

Sobre o significado da festa falou o 
sr. Antônio Saavedra, colocando a menina 
Laura Castro no peito do ciclista Manuel 
José Pereira uma artística medalha, em 
ouro, oferta dos chefes da secção de na- 
tação do clube salgueirista. 

Os prémios concedidos aos nadadores 
foram entregues pelos srs,: Euas Lopes 
Rodrigues, Carlos Costa, Carlos de Oli- 
veira e José Machado, directores do clube 

Mereceram as medathas : António Ma- 
nuel, Artur Miranda, Fernando Fernan- 
des, Copélio Azevedo, Horácio Coimbra, 
Eduardo Reis, José Brenza e Jerónimo 
Amaral. aii 

No grupo feminino: Aurora Moreira 
dos Santos, campeã regional, Druzília 
Rosa Pereira, Maria Fernandes Pereira o 
Slivina Amaral 

Mário Silva, em nome dos jogadores 
do Salgueiros entregou Go estradista Ma- 
nuel Pereira um lindo tapete 

Falaram: António Saavedra, Elas 
Lopes Rodrigues, Artur Sousa, Manuel 
Pereira, que agradeceu a homenagem e, 
pela Imprensa, o nosso colega José de 
Magalhães, 

mm — 


XADREZ 


Estos vapores aceitam, igualmente, 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA q 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHE 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agencia Marítima 


Rua da Nova Alfandega, 108- 


A «rádios Madri, em colaboração 
com a B. B. C. vaí organizar um torneio 
de xadrez, pela rádio, entre estas duas 
nações, 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


sys MIOLNER. 
ROTA. 


etc. 


Vapor «LUGEL A» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para : 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENCO MARQUES, 
BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebemos carga em LEIXÕES em batelão nos dias 30 e 31 do corrente para 
FUNCHAL, S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


baldear em LISBOA para o paquete «Guiné» a sair em 5 de Novembro p. f.* 


Linha da Costa Ocidental 


Vapor «BAILUNDO» 


Recebe carga em LEIXÕES se convier nos dias 4 e 5 de Novembro p. ft.º para 


BISSAU, MATADI (se convier), LUANDA, LOBITO 


Esperado hoje para carte- 
gerem 24e 25 no cortente 


Esperado em 29 
do corrente 


cargas a fretes corridos (com transbordo 
interior da BÉLGICA LUXEMBURGO. 
NO, SUIÇA, TERRA NOVA. CANADA 


Lusitano Americana 


* — PORTO — Telefone 1981 


— EI 
PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Pede-se a comparência dos seguintes | surgimento Mirandês a reunir em 


Jogadores, hoje, = campo do Parque, 
às 22 horas: Hermínio, Vaentim, Dias ês = x 
às (22 horas: Mermínio. Yacntim, Dias |ximo mês de Novembro, pelas 17 
Amadeu, Guilherme, Pima e Matinha. | horas, na salão da Camara 
A's 19 horas os júniores devem com-| Assunto: Relatório e Contas, 


parecer no campo do Parque. 

Amanhã pede-se à presença dos se 
guíntes elementos no Parque, pelas 22 e 
30; Godinho, Matinha, Luciano, M. Gui- 
lherme e Motita 


A DIRECÇÃO. 


Sporting Olube da Ramadinha 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
PIMENTA BRANCA 


Pede-se a comparência dos seguintes 
jogadores na sede, no próximo domin- 
go, pelas 4 horas'da madrugada . José 
Maria, Angelo e Pereira; Russo, Joa- 
quim 'e Catarra; Piloto, José, Arnaido, 
David e Améi 


o, 


A MARCA QUE SE IMPÕE PELA EXCELÊNCIA DOS SEUS PRODUTOS 


SACARIA 
VENDE-SE 


quantidade 1x55, linhagem fina. 
Resposta a este jornal às iniciais 
B. R. 19065 


CONTABILISTA 


Competente, com ma 
30 anos de actividade profi 
nal, oferece-se para chefia de 
escritório ou gerência de firma 
importante comercial, industrial 
ou agrícola. 

Bairro do Ameal, 157. — Te- 
lefone, 9332. 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS 


DE PASSAGEIROS ENTRE 


VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


| CGrogada 


ESTACIONAMENTO — NO PORTO : Garagem Atiântico, A, Alex. 


Herculano, 364, 


Teler, 2689; o EM VISEU: Central do Vale do Vouga, Rua Miguel! Bombarda 


e outras espécies recebemos e 
vendemos ao melhor preço. 


Trav. Fernandes Tomaz, 108 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 


EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 


HORARIOS — PARTIDAS 
hes-Porto dias Oteis, 8,05, 
horas. 
3uimarães, idem, 8,0, 12,30 6 18,30. 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,05 € 18,20. 
Porto-Guimarhes, 8,00 e 1. 
Diário 
Guimardes-Póvon de Varzim — Partida de 
Guimarães, 7,15 € 11,45. 
Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 18,35. 
Guimarães-Pevidem — Partidas de Gui- 
marães, 7,35, 12,00 e 20,35. 
Partidas de Pevidem, 8,00, 12,30 e 20,08. 


12,50 


Porto 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. 
Rua d 


Francisco Miranda 
le S. Braz, 60 e 479 — Telet, 8004 


H . Aos sábados 
Quinta no Minho Parudas de, Guimarhes, 1.39, 820, 1200. 
30 e 20,35, 
ana . Pevidem, 8,00, 4,00, a 
Esplêndida situação, em Covas,| “e toss dem rear 


Guimarãos-Feigueiras, às segund; 
tas é sábados — Partidas di 
rães, 10,00 é 16,30, 

Partidas de Felgueiras, 10,99 e 19,30. 
Para melhores esclarecimentos queiram 

dirigir-se aos escritórios da empresa, no 

Pôrto, Póvoa de Varzim, Pevidem Fei-| 

gueiras e Guimarães. 


quin 


V. N. de Cerveira. Casa de habita- uia 


ção moderna e casa para caseiro. Ma- 
gníficas ramadas, boa adega. Vai à 
praça, 26 do corrente, no Tribunal 
Judicial de Paredes de Coura, pelo 
preço de 58 contos. 19080 


RA 
Engenheiro Mário da Luz Santos Oliveira 


Missa do 4: aniversário do seu falecimento 


Sua esposa e filhos, rogam às pessoas que os honram com agsua amizade, 
a caridade de assistirem à missa que por alma do seu estremecido fnarido o pai, 
mandam celebrar amanhã, quinta-feira, às 9 horas, na capela de Nossa Senhora dos 
Anjos. à Rua dos Bragas, o que antecipadamente muito agradecem. 


Porto, 23 de Outubro de 1946, 


CEE A 
Electro-Olivença 


Roga aos seus Ex.=» Clientes e amigos o favor de assistirem à missa que 
por alma do seu proprietário sr. Engenheiro Mário da Luz Santos Oliveira se cele- 
bra amanhã, quinta-feira, às 9 horas da manhã, na capela de Nossa Senhora dos 
anjos, à Rua dos Bregas, o que antecipadamente muito reconhecida agradece. 


Porto, 23 de Outubro de 1946, 


2.º CONVOCAÇÃO |VELAS DE CERA 
ão convidados os sócios do Res-| NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO Linha da Costa Ocidental e Oriental 


Assembleia Geral no dia 2 do pró-| Que pel seu 


e restantes portos da Costa Ocidental sujeitos a baldeação 


(Marca registad; ) 
rédito impõe a prefe- 
rência le VM Sos 19'07 
Descontoz especiais para revenda 
DEPÓSITO 
Rua do Carmo, 4 — Porto 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada b 
o. Pp 


Vapor “HUAMBO” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 16 e 18 de Novembro p. ft.º para 3 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
e LOURENÇO MARQUES 


e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


bagagens 
EM .1880A OU NO PORTO 
desdo casa ao comi 
do combolo a cz 
Peça informações pelos teletones : 
Em Lisboa. 75391 e no Porto. 1163 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
Ge: 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 
Oliveira do Hospital-Carregal. do Sai 
— Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05; 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tra- 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25 ; Lagares da 
Beira, 7-22 e 15-40 ; Ponte do Saito, 7-3 
e 15-51; Ervedal da Betra, 7-47 e 16-08; 
Fihes do Ervedal, 7-55 e 16-20; Ponte da 
Atalhada, 8-06 e 16-31, Oliveira do Con- 
de, 8-19 e 16-50: Calvário, 8-22 e 16-53 ; 
Carregal do Sal cheg. 8-30 e 17-00, 
Carregal do Sal-Oliveira do Hospttal 
—Part. Carregal do Sal, 6-40 é 22-20; 
Calvário, 6-45 e 22-28; Oltveira do Con- 


Linho Rápido da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “COLONIAL” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 18 e 19 de Novembro p. ft. 


FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, 
MOÇAÂMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


para é 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO ' 
SARL 


de, 5:48 e 22:30 ; Ponte da Atalhada, 6-58 

e : Fifes do Ervedal, 7-16 e 22,56 ; 

Ervedal da Beira, 7-29 e 23-06 ; Ponte do Ruo Infanto D. Henrique n.º 9-1.º 

Salto. 7,40, e 29:15; Lagares da Beira, 

- 34; Travanca de  B- «NA: fones 

23-46; Pinheiro dos” Abraços “6.24 e) Telegromas VERCIO» Tolok AUTE e/Za A 
2334; Oliveira do Hospital. cheg. 8-0 78 Estado 
ao 


Estas carreiras são diárias de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro e só às 3, 5%, 


sábados é domingos de 1 de Novembro a | RR cr 


31 de Julho. 
K. N. a 4P 


Viação Auto-Motora 
Para La Guaira, 


Curaçao, Barranquilla, Puerto Limon 
e Cristobal (Directo) 


| VAPOR HOLANDEZ «SVOLDER: 


ENTRE BRAGA E PORTO 
Esperado em Lishoa em.3 de Novembro 


BRAGA -— Partidas: 605, 8,39 (a), 
Aceita carga com baldeação em CURAÇÃO ou CRISTOBAL, para ARUBA 


domingos de 1/10 a 30/4; (ec) —S6 se 
efectuam uos domingos de 1/5 a 30/9, 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo Pirso, 
Negrelos e Vizeir de 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 
Horário — Partidas do Porto, às 11,3% 


Aos sábados, ás 14 e aos domingos, 4: 
11,5 Chegadas a Fegueiras ds 20,05 


9,35, 11,20, 13,30, 15,45, 18.09 (b). 19,10 (a) 
O Pu 
11.150 15400, 19.10. 19.05, tb, 2086 o BIAS 
PORTO — P; ja 
110051880, 18,80, 18015. TRAS (OO OA 
e 1918 (o). 
BRAGA — Chegadas : v.IU, 10,29, 1240 
16,10, 18,10, 18,55, 19,55, 20,40 e 20,55. 
Efectuam-se diáriamente excepto no: 
a E ambérm faro aa DE 
a) — p sé efecu 
mingos: (b) Também se efectuam aos 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA 
EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO) 


Para carga e mais esclarecimentos tratar-com os 
AGENTES NO PORTO 


Ce Batidas ue « lgueras às 125. Aos VJERVELL & KNUDSEN LTD 
pabados e, domingos às (66 (0) Cho MD Largo do Terreiro da Alfândega nº 4 — Telofonos: 517 c 794 — Pôrto 


(a) 
3 de Maio a & de Setembro és 


Estas carreiras efectuam-se de 


18,30. ES SR CO CS TE 


